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' A primeira victoria conquistada pelo 
homem na lucta contra a dor, foi 
quando se descobriram os Salicüatos. 
Dahi em diante seus triumphos aug- 
menlaram com a descoberta da As- 
pirina, até finalmente vencer definiti- 

vamente graças a descobeita da C/^n^SPIRIW/^ (ou 
sejam 08 comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína, identi- 
ficados com a Cruz Bayer) visto ser a sua acção superior 
á de todos OS analgésicos conhecidos. As dores de dentes, 
cabeça, garganta e ouvidos, como os resfriamentos, influenza, 
grippe, nevralgias etc, são inimigos que podem 
atacar a sus saúde de um momento para 
oulro. A arma anm segura, rápida c infal- 
Uvel para combater esses inimigos é ipais a 
Cflri^SPtRIM^. Usc-a e os   «anoraó.» 
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O melhor alimento que se pode dar a uma criança 
Por toda a parte do mundo a /Aveia Quaker é o ali- 

mento principal para as crianças. Contem OS dezeseis elemen- 
tos de que  precisam as crianças no período do crescimento. 

As   crianças   necessitam   de   sete   mineraes   para  OS    • 
i ssos,   para   terem   os   dentes  sãos  e   para   crescerem.    H 
Aveia  Quaker   contem   5'/;   vezes   mais   alimentos   mine- 
raes   que   o   arroz. 

As   crianças   precisam   reconstitnintes  do  corpo.    A 
Aveia   é  2'  ,   vezes   mais   alimentícia   que   o  arroz 
tem  o  dobro  da  energia  que  fornece  a  carne. 

1 odos esses elementos são necessários ao fortale- 
cimento e á saude das crianças. — bem como aos adul- 
tos   para  conservarem   a   sua   energia  e   vitalidade. 

A   Aveia   Quaker   deverá   ser   tomada   pelo  menos, 
1"IV    uma   vez  por  dia. 
9 Vem   comprimida    em   latas   hermeticamente   lecba- 
^      das - -  único   meio   de   assegurar   indefinidamente   o seu 

estado   Iresco   e   sabor. 
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■    D DR. MASCAREWHAS 
P^^   Ás senhores anêmicas dá corec rosadas e lindas I 

Tônico drti NF.ÍIVOS   — Tônico do» KtSCl/1 •> . 
Toolro du Cf.KLBRO — Ton!  o   do   COftAÇA - 
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Um só vidro vos mostrará sua eííicada 
Ahsoia úUa úrputo ■!'■ -.«r. ,io VITAMONAL *■ wnctve) um Bccmcímo 

d' enrrtfla physlea, de H /EXT! r»i:.'Jc PODER qtu *■•■ «IAI exfrertnmttani 
«ntcji   E»lrefMUi r mu    ■ carvrlvrtittco.   p'>r HBlni dizer. patfMivel, c con< 
mi. .r nu í . i mtat o nK^al. em urrai, tfrprimldo. dos tJomtri. 

p.nfn o* quan o n ; r : ■■ r j. .tt,. uftirmenle destinada. 
Orpcria sabrn^tn unu •(ri".ii;,io de bem-estar, dr hom humor, rte vfror 

liiiellrritiHl. Aiulr.i« ipr csrtitmn-se títtras, nilidas. a concepção fn»K ftrfd» 
e  viv.i. n  pfcprrs-ao e d traduc^aa das Idías   m.ils facrlí.  ni.n^   ■bundaolCS, 

O nir^mrnlo   do   «ppetife   «omparha   «lês pteoomenos,   e ou lim 1J0 
pouco intipo. ha um ropoicoto Knsfvel de peso 

A VTNDA  !VAS PHAKMACIAS E DROGARIAS 

Deposito geraJ : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1." de Março, 10 — Rio de Janeiro 
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CERVEJA 

ít MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente  — Própria para senhoras 

A' venda em toõa parte 
oooooeoooeooooowooooooa 1000000000 *' WOOOOOOBOOOOQM —ooooooBQBoe 
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J/\'  USEI TUDO c só obtive proveito 

com a XEUROCLEINil - Wcrneck 
u 

ESt^?5^:S}E= =!^i 

0  "PílogeniO;;  serve-lhe  em  qualquer caso 
Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGhNIO parque 

lhe  faz  vir  cabeüo  novo  e  abundante. 
S« começa a ter pouco, scrvc-Ihe o PILOGtNIO, por- 

que  impede  que  o  cabcllo  continue  a  cahir- 
Sc ainda tem muito, scrvc-Ihc o PIKOGENIO,, porque 

lhe  garantira  a   bygienc  do  cabello. 
Ainda para a extlnccãe da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitcttc 

Sempre   o   PILOGENIO!   —T^^ 
O  PILOGENIO   sempre! ^Rll 

PILOGENIO. 
Drogaria Gífffoni 

Kua  I.o de Março,  17 - RIO DE JANEIRO 

ímm MIM, Lppôatlas. Escroplmiosas. Racliíííías ou Mmm 
0 Juglanamo tíe Giifom c urn cicxJlcnlc rccon^íiluinlc doa orsanUmos rniraquccidos das 

criontns, poderoso depura/no c a/ih-rsc rop^u/oso. cjuc nunra íalha no Irefamcnto das moléstias 
consupiptiwas   acima   aponiadas 

t superior ao oieo de íigodo dr bacftlHáo c Tuas cmulsÒC3. porquí- conlcm rm muilo 
maior proporção o iodo vcSClàlisOQO, mliniaincnlr conibiriddo oo lamui-o dá noivara (Juqlans 
Regi*} c o Phusphoro Pbystala^n o. mcdiccnirnlo cnunenlcmcnír «ilaliãado-'. sob uma fôrma 
ttgradtfvel  c  mlcuanicnlr   asstmiiftvcl 

t. um inropç- ^oboroso que não pcrlurba o estômago C os intestinos, como freqüente- 
mente sucerde ao oteo e as rmulsÔrs dohi © preferencia dada oo JuçíãndiDO pelos mais 
dist.netos    cimn ov,   que   o   rrceiíam    dianomenle    aos   seus    próprios   íilhos. — Para   os    adultos 
preparemos o Vinho Iode ■ tartr.icü Glycero ■ Piiüsphatado. 

tUCONTfU-SE   AMHOS  NAS BOAS DR06AA1AS  E  PrtAft.MAClAS  DESTA CIDADE   t  DOS  ESTADOS  E NO DEPOSITO 6EKAI: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GlFFONI&C.u 

»í I  M  IC  I  íí O     I > K     Nt A R C^ O, Rio     eje     J « i > e 1 r o 
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Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de  20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appctite. 
2.o Desapparecimenlo completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.o Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

f.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o remeiljo mais apropriado que m\i para umm 
Em  qualquer pharmacia  ou  drogaria 

CJeil^ão & dei. 
Av. Sâo João N. 145 S. Paulo 

O grande remédio 
dos senhoras 
é   ta 

"Fluxo-Sedatina" 
porque combate as eólicas uterinas em 2 
horas e actua rapidamente nas inflammações 
dos OVARIOS e em todos os incommodos 
das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores bran- 
cas, hemorrhagias excessivas. 

A -FLUXOSEDATIN/V dá sempre 
resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar por- 
que facilita, diminue as dores, as eólicas e 
corta as hemorrhagias. 

Km todas as Drogarias e Pharmacias 

UMA 

pisníiu 
VAIDA 

NA BOCA 
Éi PRESERVAÇÃO eiHâlTIHi 

das Dores de Garganta, 
DefluxoB, 

rRonquidâo, Constipacões, Bronchites, ttc 
í k SUPPRESSáO HSTaiUIEâ 

da Oppressao do» iccessot de Astiuna, ato. 
É | CURA RâPIDi de todas at Doenças do ^eito. 

VENBEM-SE en» Uétm mm Phmrmmetma e mr»gmHm» 
AtKÊm genes: Sf s. FEBRBU * WSCHV. Roa aeoerti Camtra U3, Caiu »*«M, Mo de Janaira 



% 10 milhões de syplillltlcos existem no Brasil 
DIA  A   DIA  AUGMENTA  O NUMERO 

E' um õever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto  de  hcrmoplicnyl  e princípios  activos de plantas   medicinaes 

FK syphiiis 6 hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De Ires indivíduos, 
dois solírem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Es.á provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que indivíduos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
ê, portanto, a syphiiis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. í\ syphiiis ataca in- 
divíduos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos não res- 
peita oryão alyum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, ale;m das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphiiis cerebral, 
extremamente yrave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphiiis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphiiis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphiiis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico. ha a 
syphiiis dos glanglíos, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
phiiis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphiiis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphiiis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELDQR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphiiis. Só o ELIXUR 914 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphiiis. Possue ainda 
o ELIXIR «914»' a virtude de substituir os 
exames do sangue. 1 odo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELDGH <914* e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphiiis. 

O ELIXIK  "914"  é depurativo  enérgico  e tônico de alto  valor. Usado nos hos- 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO — NAO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

Galuão & Cia. — Avenida S. João, 145 — São Paulo 



E'cos de Piracicaba 

Ahi vão, adorada <Cigarra>1 as 
ligeiras notas que consegui obter na 
testa do juramento da bandeira; Ol- 
guinh) Cioulart, tornando se sympa- 
thica com seu cabello d bébé. Coti- 
nha Ci julirt, com seu pr< greSSO na 
musica An'(inie'ta Porta, rie-iper- 
tando saudades de alguém. Ziira 
Junqueira, nuiilo triste por deixar 
Piracicaba. Alzira, detestando Kio 
Claro. A distineta Djlmacia Martins 
enthusiasmada c )m o SPU casamen- 
to. (Parabéns, arnifjuinha). Thereza, 
pôde assigna»- se na Companhia Ci- 
nematographic] Brasileira Lucila 
Bueno, urna linda <silhuete>. Veri- 
diana K. Moraes, sempre c >m o seu 
olhir meigj Hosalina R. Moraes, 
pensando na SUí partida para a Pau- 
licáa. (Daixa als'uem?) í\ida V. Ma- 
[ilda, g )stan Io muito de PiracicabJ. 
(Porquesern? Duvido., ) Virginia 
DeII'NerO) bancando os agrônomos. 
X^centina, louquinh» por deixar Pi- 
racicaba. Aracy C B-asil, muito es- 
pirituosi e constante para c )m suas 
amisados. — Rapa/cs: João P., um 
tanto onvencido. Josá B Castilho, 
julgando-se ainda joven. José Joly, 
um tanto triste; parte também. Ce- 
sario F. Campos, u n tanto sério, 
mas pensando muito na M. J. B 
(Seja franco!) Marcellino Kiter, al- 
mofadinha Kaustino i\egreiro. nro- 
fessorzinho batuta. Banedicto Bue- 
m, tornando-se um orador. Migda- 
lia, tire o bigade sr. <Carlito> Brau- 
lio   de   Azevedo,   c o-n   seu   espírito 

COLLflBORflÇ^O 
DAS LEITORAS 

engarrafado. José K. da Silva, para- 
béns pelo seu contracto de casa- 
mento. (Rapaz de sorte). Farina, com 
o seu c amportanu nto i xcmplar. Cas- 
trínho, orgulhoso p' r ser dono do 
Hotel Central. Oa assidua leitora e 
amiguinha  —  Zig-Z-ig. 

Leilão 

Inauguro hoje o meu leilão. Lm, 
dois, Ires, já bati o marlcllinho. 
Qupm quer arrematar a sympathia 
Co Filias M., a elegância do Jorge 
M , O o har do Kugenio Canziam, a 
paixão ptlo baile do João Amaral, o 
andar do Lgo Brassi, o corpo do 
Torquato Amato, os dentes do José 
Diniz, os r jbellos do Adalberto Mi- 
randa, os lindos olhos do Antônio 
M , a fala do Albino Rodrigues, o 
sorriso do Matheus de Oliveira, a 
alegria do ArauJT Amaral? O meu 
leilão é feito na barraca dos craves. 
Quem os quizer arrematar, dir ja-je 
ds leitoras — Esíre/Zas Rdlvzenles. 

A. A. S.  Paulo 

Kis o que notei no baile dado 
por este club, no Salão üermania: 
Josephinít, ene'ntad^ra Lnurdes. UTI 
tanto mel incolica Zélia, desillu iindo 
c !rta pessoa. Tinda, graciosa, não 
( hegava para as cmommendas. Gra- 

cy, caplivante, ficou mais linriinlia 
com o cabello cortado. Juracy, pren- 
deu um coração (Foi eile quem me 
contou) Olga, bella na sua toilette 
rose Norrrant na ?ó pensava em 
telepht.nar para certa pcsíòa. Mar- 
garida, dizendo que dansar rom o 
A. é adrrúravel. Zelinda, com seu 
sorriso, venceu n^e, caplivendo certo 
coração. Auto. disseram-me que 
gostas da . . . (só digo que é loira). 
Joãozinho é exímio no fox-trot. Os- 
waldo foi apresentado á moça mais 
bonita do baile. Dr. Luiz não den- 
sou muito. (Porque?) Orlando, pre- 
feriu a Z. (f\gradeço-le). Abilio, dan- 
sa admiravelmcnte. Floriano não 
dansou CDmmigo. (F's muito ingrato). 
Ernesto, sorrindo a todo o instante. 
Da leitora —  VV'an//a, 

A' amiguinha J. S. 

Hoje alguém solírc ainda... mas 
é um solfrimento resignedo Pc rque 
já comprehcndeu que nunca te acon- 
teceu, emiguinha, uma tristeza inde- 
finida avassalar te o coreção. Da 
leitora — Mt ça Loira. 

Ao Romeu — (5-5-923) 

O espirito frao da mulher cur- 
va se, ás vezes, ente uma ameaça, 
sacrificando assim um idyllio que 
podia ser bem mais feliz...—Julieta. 

LUBIN 

ACDA pi COLÔNIA 
^NOlRífORr 

DOUCE   FRANCE " 
"SOLA MJA 

PÒ     OE   ARROZ 
^ARABELLA' 

"LACDOR. 
' ENIGMA 



Km   Santos 
Célia e l asco 

Ella é de estatura mediana. Mui- 
to linda. Olhos azues, grandes e 
brilhantes. Bncca pequenina c vtr- 
melha. Cabellos loiros c ondeados. 
Chama-se Célia. Tem 17 graciosas 
primaveras E' eximia pianista e 
pertence a uma distineta lamilia da 
Paulicér'  agora cm Sanlos, a passeio. 

Elle é de egual estatura, côr pai- 
lida, ás vezes levcmanle rosada sob 
o azulado da barba raspada. Olhos 
grandes e negros brilhando no fun- 
do das lindas olheiras. Bocca pe- 
quena e coralina, onde paira cons- 
tante um sorriso leve de bondade. 
A cabilleira, muito negra e ondu- 
lada, pgada para ^raz, da á < ua 
phvsionomia o captivante c melan- 
cólico aspei to de um bohcmio á 
moda antiga. Tem 21 annos e cha- 
ma-se Vasco S. e Silva. Reside em 
S. Paulo, á rua Jaguaribe, porem, 
está servindo no exercito, como se 1- 
dado de arlilheiria, na fortaleza de 
Itaipüs aqui em Santos. Durante 
os dias que elle eslí ausente, Ctlia 
torna-se melancülita, cheia de sau- 
dades, como se nunca mais o tor- 
nasse a ver. Quando se encontram, 
é um encanto velos bem juntinhos, 
apaixonados, a passearem, da bra- 
ços dados, pela praia, idealizando 
o futuro doirado e lindo que vem 
perto, gozando da poesia indefinida 
da tarde que morre, deixando lá na 
immensidade do mar muito azul, a 

Scinlillação  do Senho. 

Sogra 
ff Deva 

Pôde a  i^ínte  vivtr na  Caíraria : 
Em  1 'do sepultado cm  v)l   maltria : 
Nas solidües geladas da  Siheria ; 
Em trabalhos  lurçadts, noite e dia. 
Em lun.io Lalahou^n, onde   expia 
Seu trime o condtmnado por lei seria; 
Sem atinjo, sem pân, na  atroz miseila ; 
De u-n  ti^re  de  Bengala  cm (ornpanhia. 
Pode  viver-se  (ego. emparedado : 
Sem pi's  nem  mios. e num lormenío eterno: 
Sem   lur.  sem   liberdade,   em  vida   horrivel ! 
Pode mesmo viver se mergulhado 
Em a^ua. em foi;o .. .   ale  viv.r   no inferno ! 
Pofem com  '.imo st^ra... é  impossível ! 

Desconhecida R. A. 

Moças   e   rapazes   de   Campinas 

C B. de O., quando pretende 
dar o chá ? Joannita lazendo cas- 
tell^s co-n   o fut iro   tlvsoi ro    (Faz 

bem, senhorita ) rtrminda fazendo 
'jrogressos. Carnir ha inspirande vio- 
linos . . . K , elcganlissima com seu 
andar futurista. Jacyra desmentindo 
o dictario caguas passadas não mo 
vem moinho>. Isabel, tome cuidado, 
olhe que «longe dos olhosr, h.nge 
do coração>. M. \. nem com tem- 
restade desiste de ir ao cinema. 
Zilda Ia. adorando cs chás do Club. 
Sophia, não creias no amor dos 
homens.   Svlvia não cansa de ouvir 

não sabendo que mão escolher, tan- 
tas se lhe offertctm. Ür querendo 
ser medico das almas. Z6 Ferraz 
adorando a vida. Ur. Borelli com 
saudades dos Estados Unidos. An- 
dré P. causando inveja aos collegas. 
Carreira querendo dar uma carrei- 
ra. Alfredo á espera de um beijo 
no céu da bocca. Dr. M. querendo 
ir á lran(,a no seu Ford. B. F. 
planejando uma surpreza. (Esperem 
que será log< ). Ua amiguir.ha mui- 
to grata    - Campineira. 

Perfil de F.  C. 
Dezcsete primaveras conta mi- 

nha períilad?. De estatura mediana, 
porte elegante, sua presença impõe- 
se l'Jgo á primeira visla. E' loira, 
de olhos azues e tez resada,  faztn- 

Contra 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,  INDISPOSIÇÕES 

Tomem-se nlqumas gottas n'uin pedaço 
d'a socar depois de 

um Golpe, uma Queda, unw Emoção 

palavras doces. (Não vá assucaiarj. 
Hilda 6 romântica quando danse. 
Caroilna deixando muitos corações 
cubiçosos. Ch quinha prendendo co- 
rações com seu divinal sorriso. H 
Mazine attrahintlo com seu brilho e 
distineção uma nuvem de almofadi- 
nhas. Dr. Chagas com mil esperan- 
ças no ieu meigo sorriso. Dr. Fei- 
jó lindo com seu bigodinho á Car- 
litos. Dino fazendo ei:cnotria para 
sua viagem de nupeias a Europa. 
Fioriano P., enthusiasmado. B. Mo- 
raes,    quando   se    resolve?    Pierro 

do ptnser que é lilha da Allemanhe, 
porém engana-se quem assim julgp, 
pois é ella de distineta lamilia de- 
scendente do paiz das artis: a Itá- 
lia. Sincera amizade e btndade ex- 
trema são seus principaes predica- 
dos. Dizem que deu seu coraçãosi- 
nho a um jovem moreno, e que o 
ama muitissimo ; não creio, porém, 
além de parecer verdade, pois co- 
nheço-a como demasiado votuvel. 
Toca piano admiravelmente, e resi- 
de á H. Augusta n.o par. Da ami- 
guínha — Rrsita Masssrcndanga. 



O receio da dor após as refeições 
Talvez peor que a dôr no apparelho digestivo seja a apprehcnsão em que se acha uma pessoa com 

receio que a mesma venha após a ingestão de alimentos que mais agradam ao paladar Essa espectaliva e 
esse soílrimento dtixarão de existir se após as releiçõts tomardes dois comprimidos d»; MACNESIÂ BISüRAD/i, 
pois desta íórma previreis toda a possibilidade das perlurbações no apparelho digestivo. Sc a dôr já liver co- 
meçada, p )Jereis fazel-a desapparecer instantaneamente, tomando dois ou três desces maravilhosos e pequeninos 
comprimidos, que removem a causa da ptrlurbínão provi nienle dos excessos de ácidos accuniuladcs no vosso 
estômago. Poicreis obter um vidro de MAGNESIfl. BISURADA cm qualquer pharmacia e nunca vos errepm- 
dereis de assim ter procedido. Tende o cuidado de adquirir os genuínos comprimidos de MAGNESIA BISL- 
RADA, pois são estes que fazem cessar os vossos incommodos. 

1 

Na   Consolação 

Laly, muito engraçadinha. Alice 
IJ., symoathica. Liii C-, muito atira 
hente. Antonietta C-, muito amável 
para c )m suas amiguinhas. Noeniia, 
eieganle. Mauia, agradável. /Vida E. 
6 um primor. José P., muito sym- 
palhico. Atiy, bondoso. Paulo C. es!á 
licand-> o sueco. Carlos R, L , muito 
apreciado. Benedicto I. C um bijou- 
sinho. Joaquim V. B. é o prelilecto 
das moças do bairro. Fíaul, muito 
attrahente. Haroldo eslá quasi noivo. 
João C. S. está ficando bonito. Da 
eitora — Flor do Japão. 

Conselhos 

/ío jovem Mario R. PimenUl 

Se a tua amada é bjlla 
quer seja branca, ou preta.ou aui arei Ia, 

c diz a cada instante, 
a todo instante jura 

q le le adora muito mais que á oropria 
[«da, 

sê feliz c procura 
não saber aunca se é fingida 
ou real essa paixão extravagante. 
Que te adianta sabtr se é verdadeira, 
ou se te engana por detraz com outro 

[amante, 
se, rainha ou   cosinheira, 

alta ou baixa, gorda ou   magra, 
ou meio termo, 

ella é sempre uma prega, 
um estaítrmo ? 

Que te adeanta sabtr se é femenlida 
ounão.sccllatedátudooquequeres? 
E' uma grenJe loucura oncebida 
analysar o Síntimento das mulheres, 
porque, afinal, o que a analyse revela 
vae tão de encontro ao que suppomos 

(antes delia, 
que o coração, 

amargurado c triste, 
poucas vezes resiste 
a essa desillusão. 

— Ignora pois minha vida, se pnde- 
[res . . . 

se não puderes, mente que ignoras, 
finge 

viverna ign jrancia, que essa esphinge 
que se chama — Mulher 

e tanto adoras, 
quer seja escrava, quer patroa, 
ou seja muito má, ou muito bôa, 

feia ou bonita, 
deselegante ou catita, 

com carmim ou sem carmim, 
cheirando a água raz. 

ou  a jasmim, 
qualquer, 

jamais   deciírarás I 
Desiste, pois, 

que me não comprehcndcrás: 
sou tua esphingc ! 

Emquanto perdes o tempo cm deci- 
|trar-me, 

novamente o sol attinge 
as barras do h jrizonte : í um alarme! 

envelhecemos.. . 
DepoiS) 
solireremos 
os dois 

Da tua para toda a vida — M. C. 

De .Mineiros 

Eis, querida «Cigarra», uma no- 
tinha para ser publicada cm tuas 
diaphanas azas: Salim fl., muüo 
tristenho. (Por que será?) J.Cocilo, 
attrahtnte, pela bendade de seu bcllo 
coração. J. Sareto, ferindo os core- 
ções de certas senhorinhas. May P. 
6 moreninho sympathit o. (üiha, me- 
nino, a cor morena é cor que ma- 
ta!...) E. Serra possue uns lindos 
olhares. Álvaro F. é um rapaz dis- 
tineto. — Moças: Herminia C, pos- 
suidora de uma alma doce. Concei- 
ção G., attrae suas amiguinhas com 
suas boas palestras. N. C , chora, no 
recanto solitário, as saudades do 
tempo feliz. (Quem espera, deses- 
pera; quem espera,sempre alcançal. 
Julia S. já entregou o seu amável 
coraçãosinho. E. P. vive bancando 
os meninos das outras. Da assídua 
leitora  — Mãlphigia. 

E. Pi. G. 

Bella c seduclora é a minha per- 
filada. Clara, levemente rosada, a 
sua tez assemelha se a uma rosa de 
velludo. Bocca admiravclrrcnte ta- 
lhada, lábios purpurinos, entreaber- 
tos   constantemente   num   scducíor 

CIGARROS 

/WELHO^ t%. 

sorriso. ÍP-sse sorriso des seus 15 
annos, cheios de graça e vida). Os 
negros cabíllos, cortados á ingleza, 
dão lhe um graça irresistível. Os 
olhos (quem poderá descrevi 1-os?) 
são negros, de um brilho incompa 
vel, realçados por longos e selino 
sos cilios E a linda pinfinha que 
ella tem na roiea face? Que tn- 
canlol E o seu coraçãosinho? Vo- 
lúvel, muito volúvel! E isso é o 
tormento dos seus innumeros admi- 
radores. E' assidua freqüentadora do 
Cine-Republica. Da leitora assidua 
e amiguinha — MyliUa. 

Os Dons da   Natureza 

Do pollen das flores as abelhas 
fabricam o mel e a cera para con- 
servar o mel, seu lhesouro. Dos 
cortiços das abelhas o nosso thiroi- 
co cxtrahe a < ^ra c por um rigoro- 
so precesso labrica um creme para 
conservar a bclleza da pelle, o thc- 
souro da mecidade. O Creme de 
Cera Purificado do Frank Lloyd, 
appücado ligeiramente ao rosto, ao 
deitar, produz e conserva uma cutis 
egual da infância. Procure nas phar- 
macias c perfumarias 

Gymnasio Oswaldo  Cruz 

Envio te, minha adorada Cigar- 
ra», a receita de um bolo cxcellen- 
te. Podes oíferecel o ás tuas ami- 
guinhas nas reuniões ebies Mistu- 
ram-se muito bem : 250 grs. da 
amizade fraterna! da Olga L. para 
com a Eunice F. ; 200 do andar 
melindroso da Dulciréa ; 150 do 
penteado artístico da Doralice P. ; 
idem da gracinha da Rulh L ; 100 
do noivado da Eunicc ; 80 do corpo 
esbelto da flutcnietta ; 50 da me- 
lancolia da Maria L ; idem das íi- 
tinhas da Dulce. Depois de mistu- 
rado isso muito bem juntam-se mais 
os seguintes ingredientes : 150 grs. 
da sapiência do Francino ; 100 da 
garganta do Alcides C. ; 80 das 
conquistas do José B. : 50 da pose 
do César Q : idem do gfnio de vo- 
vô que tem o Ismael B. Assa se 
no fogareo de amor que crepita no 
coração do Fernando S.; e, quando 
estiver tão coradinho como o Theo- 
doro C, está bom para ir á mesa- 
Da leitora — Flor de Cardo. 
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Bandeirantes do Além 

Como 6 agradável, como é bel- 
lo, o ver almas que. nestes tempos 
de devastação social, se batem de- 
nodadamente pela implantação da 
\é catholica nos corações que as 
paixões humanas amesquinharam e 
que não passam de uma vil argilla 
onde pullulam os mais asquerosos 
vermes  — os vicios ! 

Aqui, é a lé sublime de uma 
plciade de moços, tedos academi 
cos, que numa contraternisação en- 
cantadora se ajoelham ante o altar 
para receberem na alma a verda- 
deira vida! Ali, veem-se os escri- 
ptos bellissimos do sr Lellis Viei- 
ra que, no «Correio Paulistanc >, 
nos mostram o caminho da virtude 
e da felicidade! Mais alím, lemse 
os bellos pensamentos contidos no 
numero 207 d'<A Cigarra> encima- 
dos pelo titulo «Cartas de PierroU 
e, linalmenle, í com os mais sirce- 
ros e calorosos applauscs que feli- 
cito a leitora, a meu pesar, desco- 
nhecida, «Musa Errante», pela sua 
bellissima collabora^ão seb o titulo 
«Vida Sncial>, cm o numero 2118 
desta apreciada «Cigarra», lão cheia 
de 16. 

Altcndei, 6 jovens da terra do 
Cruziirc, ao pedido que essa bri- 
lhante collaboradora vos fez. per- 
oue eile symbolisa tudo o que de 
vós esperam Deus, a nossa Pátria, 
os nossos queridos pães e as vos- 
sas jovens patrícias! 

Tendes, acaso, medo que vos 
chamem carolas? Se assim vos cha- 
marem não vos deveis envergonhar, 
mas sim, bem alto. proclamar a vos- 
sa fí para cenfundirdes os herejrs, 
repellirdes o mal. O verdadeiro he- 
róc ,ião é tquelle que, por um acto 
de vaidade, por arrbição de lema 
ou de fortuna, arrisca a sua pró- 
pria vida ; mas sim aquelle que é 
capaz de vencer o respeito humano 
c as suas próprias paixões 

Considerae, por uns minutos, 6 
bondosos jovens, a grandeza excel- 
sa da nossa religião e correi todes 
pressurosos a vos acolherdes sob a 
bandeira sacrosanta da Cruz, que 6 
a bandeira de Christo, daquelle 
Christo de coração enorme e que 
morre por nós. Si alguém zombar 
da vossa fé, deveis fugir-lhe, seja 
um rapaz ou uma donzella ; despre- 
zae o primiiro como indigno de 
vossa amizade, e a segunda como 
indigna de ser vossa esposa. 

A vós, ó jovens de hoje, ó pães 

de amanhã. Bandeirantas do Além. 
cabe remodelar a sociedade actual 
com o vosso exemplo de uma mo- 
ral sã ! Abandonae os vicios, que 
não trazem mais do que desgostos 
e só assim este scculo será, verda- 
deiramente, o século das luzes, por- 
que só ha luz onde existe a Fé. 

Entrae    todos,    indistinetamente, 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

CfjmpJoto BlBvio do dores de callos 6 im- 
diatarm-nte obtido apenas se applique ^ 
"(H-t —It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer callosidade é tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

A acção do "Ccts-It14 í-instantânea. 
OVO; duro ou inolle; apenas se applique duas 

Kü três BOtaa d'este cailícida a dor pára 
instantaneamente, e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
aa pontas dos dedos. Só soffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-It." o melhor 
callicida jamais Inventado, custa^uma insig- 
nificantia. O genuíno "Gets-It" 6 íacil de 
reconhecer, porque todos os pacotes e ró- 
tulos dos frascos téin a 
marca cia fabrica 'um Kallo 
sobre um pé humano), e 
deve-se recusar (jualquer 
lUtro. Fabricado    por 
\í. Lawrence & Co., Chi- 
aso^ E. Ü. A.  Únicos cUs- 

tríbuídorea      no      Krazil; 
GLOSSOP& CO,. Kio. 

,ets-it     e lacn o.' 
os pacotes e ro- 

para qualquer associação religiosa. 
Tomae para vosso exemplo, para 
vosso modelo, o grande gênio que 
foi Kuy Barbosa, que, na sua ulti- 
ma hora, com o adeus da despedi- 
da, pronunciou sublimes palavras de 
lé! Fazei-vos crentes e vereis des- 
apparecerem dos jornaes essas co- 
lumnas luetuosas ou degradantes, 
que constituem unia nodoa sccial c 
que sempre apparecem com o titulo 
«Os    desesperados»,    ou    «Cançado 

de viver», ou ainda «Os amigos do 
alheio», e outros semelhantes. DBS- 
apparccem, sim, porque os que crêem 
não se desesperam, mesmo nos mais 
duros transes da vida, pois a espe- 
rança é a filha primogênita da fé e 
a íé é que nos approxima de Deus, 
o supremo bem. 

E' cila o privilegio des gênios. 
Debalde, entes infelizes, que des- 

conhecem as doçuras da religião, co- 
vardes, que temem a critica des in- 
crédulos, dos impios esses vermes 
desprezíveis que se oceultam no 
pedestal das altas celebridades e que 
tentam derribalas ou que se escu- 
dam com as suas baixesas), debalde 
procuram abalar a centelha viva da 
íé sob a cinza da impiedade, por- 
que ella, como a phenix, resurge 
mais viva, mais brilhante do que 
nunca, nos corações dos fortes, dos 
grandes, des corajosos, dos crentes, 
daquellcs que comprehendem o ver- 
dadeiro lim que devemos atlingir 
neste valle de lagrimas I 

Alastac de vós, com horror, o 
riso alvar da descrença que só é 
próprio dos espíritos retrógrados, 
daquelles que não podem se liber- 
tar da condição inferior da anima- 
lidade. 

A pratica desassombrada da re- 
ligião, ao envez do que talvez jul- 
gaes. é uma carta de reccmmenda- 
ção que vos apresenta a todas as 
jovens dignas, que se prezam e que 
podem lazer, um dia, a vossa feli- 
cidade, e que a vós, mais do que 
a nenhum outro, hão de dar pre- 
ferencia por se acharem verdadeira- 
mente   cansadas   de   «almoíadismo». 

Quem assim vos escreve não é 
uma desilludida e nem tão pouco 
deseja offender-vos, é tão sóirente 
uma jovem que ama a todos por 
amor de Deus. —  Trevo da Judéa. 

Pensamento 

.T amiguinha  '/Ala AJJovso. 
Ter a um sonho de amor o co- 

ração sujeito, é o mesmo que cravar 
uma íaca no peito. Ksta vida é um 
punhal d m dois gumes fataes. \ào 
amar é soltrer. Amar é solfrer mais. 
Da amiguinha — Lindomar Lima. 

Voltar Duarte (Othclo) 
ff  «Desdemona». 

Surprthcndída por ver o pcrlil 
deste joven. a quem não tive o pra- 
zer de conhecer, assignado cem o 
meu pseudonymo, venl o pedir lhe, 
querida amiguinha, para não man- 
dar mais cartas á -Cigarra», assi- 
gnadas com o meu pseudonymo. 
Amiga ao seu dispor. Da verda- 
deira — Dasdemona. 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo. Depurativo, contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES  -  ENXAQUECA 

Kxiyir o franco amarelln e o nome 
CH. CHANTEAUD 

54, Rua des Fraocs-Bourgeaia, FARIS 
GAND   19-13        GRANDE    PBCMIO i 



cabellos reíul^em impregnados de 
puro e transparente orvalho... De- 
liciosas... deliciosas ílores!... Com- 
panheiras de alegrias e de peza- 
zas . . . Quero que o caminho da 
minha vina stji coberto dí rosas... 
rosas rubras, escarlòfes, lividas e 
desmaiadas... 

Quero constantemente aspirar o 
pertume suave das ílores Kllas aque- 
cem minh'al;na fria. Quero-lhes mui- 
to, porque ellas são irmãs gêmeas 
da minha alms. 

Quem sabe ? . . . Talvez minha 
slma seja unia pequenina rosa sel- 
vagpm  cheia de   espinhos . . . 

Kosas . . . Delicia de meus sen- 
tidos ! . . . 

COLLABORAÇAO 
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si sempre o verdadcrro amor é pa- 
go com ingratidão. Da leitora cons- 
tante — 7éié. 

Negra   iojrratidão 

Ro Cândido 
Xegra íoi a ingratiJâj c ,m que 

em psga ao amor sincero que te 
consagrei outr'ora, resgateslc o com- 
promisso segredo das lues juras de 
amor eterno. Negra foi a fua ron- 
scienda, negro 6 o teu coração. 
Negras são. pois, estas paginas que 

xaste cm paz, por que perluibaste 
a tranquillidade dcMc coração, par.-. 
depois matal-o ? Si eu adivinhasse 
teria desviado o meu olhar e hoi^ 
talvez não soffresse. Mas, o homtm 
6 como a serpente : atlrae a sua 
victirra e devora-a. Da infeliz 

Mascotle  Loura. 

Oswaldo de O.  Macbado 

Não conhecem este meu perfila- 
do ? h' pena, pois elle é iindinho. 
Conta  I'1 risonhas primaveras ; seus 

Falta de Menstruacão 
Dores uterinas 

Menstruacão  abundante       Tonteiras      Dores de ca- 
beça       Anemia       «Paltidez       Insonia        Tristeza 

Curam-se com o uso do UTEROGENOL      4 co- 
Iheres por dia. 

Rosas . . . Oiroaes a Vida e cn- 
feitacs a Morte I 

Que esse turbilhão de rosas va- 
riegddas. com sua eloqüência mu- 
da, te falle por mim, algo de bel- 
lo, de sublime, de poético. E eu, 
era signal de reconhecimento, er- 
guerei um altar a essas rosas mui- 
ti( ores I . . . 

Olga \arduzzo 

Pensamento 
.1   V'. Machado 

/\ssirn como a violeta oci ulta 
suas bellas e mimosas pétalas, assim 
eu oceulto em meu coração o amor 
que te consagro, com rt< eio que 
saibas quanto te amo, porque    qua- 

a li dirijo e cujas recordações raio 
illuminar o teu espirito e verás, de- 
pois, com os olhos da alma, o san- 
gue que mancha este coração, a 
chaga que o ( onsome. ra-gado e 
despedaçado pelo punhal frio da lua 
ingratidão I Cerrasio! Que fizeste 
do meu pobre i iraçâo ? Que fizes- 
te. 6 alma de granito, dos teus ju- 
ramentos ? Ah I eu jamais lera no 
teu olhar apaixonado a trahição de 
que era victima: o amor cegava me 
e eu só via a minha felitidade I As 
tuas palavras, cheias de ternura, o 
carinho que me dispensavas, não 
denunciavam a dureza de teu cara- 
cter. Enraigara se em meu peito a 
certeza de jameis ser abandoneda : 
e a duvida nunca perpassara pela 
minha mente.  Por que não me   dei- 

r.ihos pretos c pequenos são dois 
brilhantes negros onde se espelha a 
helleza de sua cima. S;ia tez é mo- 
rena clara, e na face esquerda exis- 
te um signal que riã tanta greça ao 
seu rostinho gentil ! E' 2.o annista 
da Kscola de Phermei a da Capital. 
Si elle ama eu ignoro, mas si i que 
6 amado por un.a graciosa more- 
na que reside á rua Beila Cintra... 
Da leitora — Flor Paulista. 

Perlil de   Norma Z. 

A minha perfilada conta 15 ri- 
sonhas primaveras ; estatura regu- 
lar, cabellos castanhos, olhos da 
mesma côr e brilhantes como duas 
estrellinhas do firmamento. Nariz 
bem   feito,   boca   pequena.    Reside 

Mulheres bonitas e 
homens de aço 

São sempre admirados 
Uma mulher magra c cheia òe ocos na 

cara ú quasi sempre òesüenhaòa e òe um 
homem fraco, magro e sem vigor a vifla c 
um horror. O Composto Kibot (p^osphato 
ferrúginoso or^an co) é o restauraòor õe car- 
nes e vlgorizaõor mais pcòerosi até hoje 
conheciòo. Sua ncção é tão rapiõa que au 
gmenta 2 a 5 kilos õe carne sohDas e per- 
manentes em pouco tempo, fazenõo mufhe- 
res bonitas e homens õe aço. 

Vigor Sexual 
Das õoenças que mais enfraquecem o 

vigor sexual, em primeiro loga- estão as õos 
rins. Cste órgão, que é um õos ma s impor- 
tante õo corpD, precisa estar sempre alerta 
ao menor symptoma e atacalo, para evitar o 
esgotamento geral õas forças vitaes. A Pas- 
tilhas Rinsv, que actuam õirectamente so- 
bre os rins, fazem õíssolver o aciõo urico 
que espalha pelo sangue, proõuzinõo as õo- 
res nas costas e cintura, õores iheumaticas. 
inchações, urina turva e õifficulíosa e muitos 
outros symptomas ôifíicil õe enumerar. Dão 
perca tempo,  tome logo as Pastilhas Rinsy. 
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KoSiTS   .      . 

T   V//mi B/m tle 

Maravilhosa er.i .irrin- 
^ão de meu Ideal tugitivo, 
tscutac n.LU canto 1 

líusas . . . Husas ha de 
Iodas as cores, mas todas 
tlUs vibram, soluçam, . e- 
tvhalani   ar, ma   subtil . . . 

Ha ros.is qiK' possuem 
iragancia i|uc embriaga e 
delicia . . . 111 rusas que 
possuem iffuvtos [ataes... 
Outras simplesmente dts 
linaJas a irradiar a alma 
djs afiliLtos..- tom a luz 
rápida, meteorica, que du- 
ra um Instante apenas . . . 

Essas rosas murcham 
depressa... Seu Destino 6 
rápido, seu tombar repen- 
tino. Mas a agonia 6 len- 
ta .. . Kllas se vão despe- 
talando aos poucos, c suas 
pétalas, lindas, fiam se- 
meadas a esmo, oelo ca- 
minho árido da  Vida... 

Kosas . . . As mulheres 
são rosas .. São flores de- 
liciosas, quando não la- 
taes... A íragancia dessas 
Ilorcs í suave e benigna, 
quando  não   venenosa... 

Tu és flor pura . .. ro- 
sa immaculada . . . c quem 
aspirar o aroma suhtil que 
exhalas, terá em toda a 
vida, como um precioso 
talisman. tua clfigie i ons- 
tantemente gravada na 
mente, ornada em Ilôres e 
luzes multicores . . . 

Possues a frag^m a das 
rosas divinaes. Essa Ilor 
ideal, sonhada pelos poe- 
tas de eras longínquas . . 
E's a crcatnra divina] Fa- 
rás a IcluiJude do homem 
que te escolheu ! Serás 
seu cnkite o seu orgullol 

Feliz .. Como rac sin 
to IPIíZ! .. . 

Que importa si dentro 
do meu peito ruge a tem- 
pestade desesperadora, 
quando o ( íu está sereno 
t a terra acariciada pelo 
sol - águia consoladora 
e luminosa ? 

E que importa minha 
infelicidade, quando leio 
na noita de teus olhos a 
satislaçlo, serão com[lcta, 
mas itilinda ?... 

Ksse turbilhão de ro- 
sas de todas as cores e 
de v brasões ditlerenlcs le- 
va a i'nagem nitida de 
tudn quanto é teu .   . 

Umas possuem a fres- 
( jra de tuas laces, outras 
a   virgindade de teu   cor 

E2ll;: 

Petróleo Haya 
ntíseptico ünti-pelllcuinr 

Para  impedir  a   queda  dos cabullns,  ex- 
tinguir   a   caspa   e exterminar a parasita. 

Usar   diariamente   para   se   obter   a 
mais   bella   e   opulenta   tabelleira. 

Perfume agradável 
Emprego indispensável 

i 

E NCO X T R :\ - S E  X A S C . \ S A S 
Baruel & Cia., Fachada & Cia., 

I.  T.  I^crez & Irmão 
e em  Iodas as boas  pertumarias 

DEPOSITO: 

Perfumaria   "A  Noiva" 

^_ po, outras a ianguidez de teus olhos 
8 sonhedores ... Fü res . . . sâo flo- 

res . A((eit-as! Quem te i fíerecc 
inu eu . . . Ku, a irmã gê- 
mea de lua alrra . . . tu, 
que desejo a üentemente a 
paz, o socego, a sali-fa- 
ção de teu espirito... Sou 
ei... a rosa livida, dcsfal- 
1c i ia, (| le possue a lan- 
guid-.-z das cousas mor- 
tas.. . Eu . .. a rosa mur- 
cha, desmaiada, que solu- 
ça aos pés de um castello 
cm ruioaS" o sonho irrea- 
llsavel de sua mocidade 
cm flor !    . . 

Flores I ... Maravilhosa 
encarnaçào tle meu Ideal 
fugitivo!... Flores, esculae 
meu canto ! 

Todas as   manhãs, vou 
beber a fragancia das   ro- 
sas divinaes . . .  Todas as 
manhãs lhes sugo o orva 
lho . . . e sinto o contacto 
voluptuoso das pétalas ru- 
bras, avelludadas,  com os 
meus lábios carmezinsl.. 

Rosas I .. .   Vivem e al- 
vorecem cm vós  os meus 
sonhos   de  suprema   ven 
tura ! 

Quando se perde mi- 
nh"alma por entre o ocea- 
no do desespero inundo, 
vou matar as pungentes 
saudades por entre os ro- 
seiraes matizados de péta- 
las deliciosas   . . 

Rosas... Eu amo vos- 
sa  eloqüência  muda I . . . 

Meus pés repousam em 
tapeie íofo, macio, com 
lindas rosas rubras e fo- 
lhagens verdes cm rele- 
vo .. . Anda disperso no 
ar uma essência que em- 
briaga... Utn olor de cra- 
vos encarnados e de rosas 
maravilhosas . . . 

A mimosa e delicada 
aventa in!eita a corbelha 
com capricho graciosa- 
mente bizarro. 

Essas flores, que, com 
gesto delicado, me trou- 
xeste. inundam me a alma 
de perlumcs raros e des- 
conhecidos . . . 

Ha   nessa   lua   offerla 
tudo   o   que   minha   alma 
sealimcntal   poderia   de 
stjir . . . 

Rosas lindas c puras... 
Rosas escarlctes a san- 
grar ardores... Rosas mór- 
bidas... desfeitas., rosas 
virgens c immecaladas... 

FZssas flores, c imo eu, 
palpitam e têm laivos de 
sensações   inHndas ! . . . 

Alvfcii-e«    «Sc    GomiJ- 
Rua   Rodrigo   Silva  N. 36 

Rio de Janeiro 

Assim . . . mansamente, 
vuluptuosamcnte, mergu- 
lho minha bizarra cabeça 
entre rubros cravos, roxas 
violetas e brancas rosas... 

E   rtra   meus   castanhos 
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Não  ha lâminas iguaes ás 

leqitimas lâminas GILLETTE 

lOSoOQ 
A' VENDA  EM  TODA 

PARTE 

liU, 

Km todo o mundo não "barba-feita" que se compare á barba Fci(a pela Gülette. 
O único meio de ler   'barba-feita" pela Gillette, é usar a Gillette. 
Eis aqui uma Gillette Genuína por  1OS00O        o modelo  "BROVVME". 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe ]aneiro 

AGENTE  EM S. PAULO  T.   I.   BORDWELL    RVR DO THESOURO, 3 

3^E 

Collar   de  Corações 

Girando por esti Capital pude 
divisar um collar lindissimo de co- 
raçõas jovens de moças e moços 
da nossa linda cidade. Klles si bem 
qje eííuaes, têm sentimentos diver- 
sos. Fil-os : ft Pachet o, coração 
fai *. Djlce O , coração volúvel. Yo- 
landí, coração triste. L. Paixão, co- 
ração incrédulo. I lildebranda C, co- 
ração indiferente. M. Ladeira, co- 
ração de lero Noemia C, coração 
apaixonado, j. Ladeira, coração ter- 
no. Da leitora — Desdemona. 

Perfil de Alzira C. 

A minha jjC"''' perfilada 6 muito 
jovem, pois conta somente 18 pri- 
maveras. E' extremamente sympa- 
thica. Possue olhos pretos, tentado- 

res, cabellos da mesma cor. Sua 
tez é morena, nariz pequeno e bem 
talhado. Suas mãos são finas e de- 
lic adas. Trajase com simplicidade 
e toca admiravelmente piano. Resi- 
de á Rua Bueno de Andrada Da 
leitora — Recordação. 

Ao Adalgiso de   Oliveira 

Apezar da barreira que nos se- 
para, não me é possivel olvidar a 
diíosa data do teu anniversario. Ac- 
ceite, pois, os sinceros parabéns e 
os votos de felicidade desta que 
ainda se recorda do feliz passado. 

Amor Morto. 

Perfil de Alcina 

Esta sympathica mocinha   é mui 
líraciosa.   Vejo-a sempre no   bonde 

r 

L. 

PODEI! DIPLOHflB-W 
Em  Knt;cnharia :  Civil   —  Industrial   — Mechanica   —  Llcctricidadc — 
Archilectura — Agronomia  e Veterinária  pelo Instituto Scientifico 
e Profissional annexo á Oriental   University de Uashincton 
—   KE.  Unidos  da   America,   tundíldo   cm    1903.   Só  se  informa   minu- 
ciosamente  a  quem  mandar   5   scllos   de   200  reis  em  carta   explicativa 
diriKidaao INSTITUTO SCIENTIFICO E PROFISSIONAL 
-  Av.  Anuelica,   193-195  (Edifícios próprios)   S.   PAULO  —  Brasi 

1 
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n.o 19. Penso que mora no bairro 
das Perdizes. E' de estatura regu- 
lar, morena, cabellos e olhos casta- 
nhos. Por causa delia briguei com 
meii namora, por elle estar olhando 
muito para cila, quando estava em 
minha companhia. Costo muito del- 
ia porque não ligou ao meu peque- 
no. Tanto que já fizemos as pazes. 
Da leitora — Marga. 

Ao   VVallcr   K. 

17-6-(*23. Esta data acha-se gra- 
vada com letras de ouro no logar 
mais recôndito do meu coração ; e 
apagar-se-á esto recordação somen- 
te C3m o gelo da morte. Da leito- 
ra — Em Ti Pensando. 

Perfil de Ângelo 

Moreno, de estatura regular, é o 
meu perfilado um dos jovens mais 
svmpathico que conheço. Cabellos 
castanhos, olhos da mesma cor, 
enigmáticos, mysteriosos. Bocca pe- 
quena, deixando ver, quando sorri, 
alvissimos dentes. Reside & rua da 
Liberdade numero par. Da amigui- 
nha — Anno A:oro. 

Perfil de Deifica F. 

De boa estatura, í minha gentil 
perfilada possuidora de uma irresis- 
tível sxmpathia, capaz de apaixonar 
os corações mais rudes. Seus olhos 
vivos e expressivos sio ornados por 
longos  cilios pretos : seus  cabillos 
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na rua (ieneral Flores e (requenta 
o Colyseu dos Campos Elvseos, 
mas tive o prazer de vcl-a na ma- 
tinèe do Thca',ro Avenida. Por ulti- 
mo, direi que o seu tiraçãosinho 
ainda nào foi ferido pela .seita do 
travesso Cupido. Da ami^uinha o 
leitora  — Suzannà. 

Na  Berlinda 

Kstão na berlinda : os olhos de 
Ceeilia Malulli, os cabcllos de Au- 
rora Amato, o (•citinho de Viccnli- 
na Btrnasconi, o modo de se trajar 
de MariL-tla Nazarpth Pereira, a bon- 
dade de Santinha IVAIessio, a deli- 
cadeza de Laura Diniz, a ele^sncia 
de Klias Malulli, a cor de jambo 
de Henrique Peppe, a sympalhia de 
Antônio M^lulh, os cabellos de /\r- 
rnando ÍTAlessio, o porte de João 
B^rnasconi, os modos -ielicados de 
Jorge Malulli.   Da leitora — Fátima. 

Do cOswaldo Cruz» 

Notei : os fascinantes de Maria 
Appirecida, os lábios coloridos de 
Dulcinéa, as mangas de uma meni- 
na de Santos, recentemente matri- 
cnlad», Agora com o sexo forte : 
H Guedes, oulróra tão alegre, hoje 
tão cabisbundo ;   a   exclamação   do 

Aleino Lima: «Assim r.ão ha talii 
que agüente l>; as an-.doctas do 
Custodio Leite : a briga do Jarbas 
com o Pyrilampo ; a attenção do 
«Chula». Da amiguinha e constante 
leitora  — Chica Berlini. 

O  meu pince! 
Cienlil, gracioso e encantadora: 

estatura regular : cabellos de aze- 
viche : rosto varonil exprimindo o 
sentimento da virtude e da bondade: 
olhos azues como o cíu, vivos, ar- 
dentes, cheios de urra vida exhube- 
ranle, de uma sympalhia captivan- 
te, ornados pir finas e arqueadas 
pestanas : sadia c fetiz é a formosa 
< reatura que o n:eu pincel se atreve 
a esbeçar. Lm plena mecidade, atra- 
vessando a idade na qual a mulher 
attinge a perfeição e manifesta maicr 
interesse pela vid?, idade tão for- 
mosamente descripta por Balzac em 
uma das suas melhores producções, 
ella attrahe todos os olhares que se 
lhe pousam desluirbrados. Um dos 
seus maiores «charmes» 6 o «grain 
de beaulèie» negros, sobresehindo fe- 
liz, na brancura alabastrina da cur- 
va do seu bello pescoço. 

A voz, um tanto rouca, surge 
de uma bocea muito bem talhada, 
emmjldurada por lindos lábios côr 
de purpura, cofre onde se encerram 

dois maravilhosos fios de pérolas 
que a meúdo se moslram, na ex- 
pansão feliz e alegre de risadas 
crysta linas. Suas faces são rosadas 
como rosas dos jardins das fadas. 
A dcçura do seu olhar, meigo e 
bello, como um cíu em noite de 
lua cheia, penetra até as fibras do 
coração. Os raios do astro briihan- 
le, expandindo sobre a terra, não 
teriam o aspecto de seus pretiesos 
cabelks, cemo o manto de uma 
noite de trevas, caprichosamente on- 
dulados. 

Bôa, índole infantil, trquetle, 
trajando um vestido branco como a 
neve , representa a linda senhora, a 
figura da «femme gatíe>, nes seus 
menores detalhes. Senlinuntalista 
em extremo, o seu coraçãosinho de 
ouro d.ve ser um relcario sagrado 
de recordações inextini;uiveis. Seu 
nome tem três syllabas e symboliza 
um bom augurio. Dansa... concor- 
rendo assim p^ra a felicidede de 
tantos quantos têm a ventura de ser 
o seu par. E quem a vê . . . \ê a 
personificação da paixão ... E que 
alma I Mais pura do que a fonte de 
Juvcncia. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Desconhecida 

Pensamento   á  A. Silva 

O amor í elemento permanente 
da felicidade. Quero, portanto, amar, 
emb{ ra soflra. Quardo se ama ver- 
dadeiramente, o siftrirrento é um 
lenitivo. Da leitora —  Marianna. 

limo bronchite dironícn curado rodicolmente 
Com o maravilhoso Peitoral de Angico Pelotcnsc. como attesla, 

reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira das i\'evcs 

y 
Sr. Silva Pinto. — E' vcrõaôeiramente agraõeciôo que õirijolhe estas linhas, symbolo òa 

gr.-tiòão. Elias não lõ n outro fim senão penhoraDiSbimo, pagar-lhe uma immensa õiviòa. Achan- 
co-me ha tempos atacaòo õe íorte bronchite, fiquei completamente curaôo com o uso ôo seu 
oxcellente preparaõo Peitoral de Angico Pclotcnse. Aconselho, portanto, á humaniòaíe 
soffroòora que faça sempre uso ôesse remeõio, que ficará em breve restabeleciôa. Ao hábil 
pharmaceutico, o sr. òr. Silva Pinto, ôirijo-lhe os meus agraôecimentos. 

Pelotas, 15 õc Abril be 192;. — FRANCISCO PEREIRA D/iS NEVES. 

Eu abaixo assignado, medico pela Faculdade de Medicina 
do Kio de Janeiro, etc. 

Attesto haver obtibo optimos resultados cem o emprego è)o Peitoral de Angico Pe- 
lotcnsc. formula e preparação õo hábil pharmaceutico Domingos òa Silva finto, em moléstias 
broncho-pulmonares. Do reíeiiôo òou fé. —   Pelotas, 16 õe De?embro òe 1921. 

DR. IREMO DE SOLZA BRITO JÚNIOR 

r: 

Fabrico e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-sc cm S.Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida &  C, |. Kibiiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   JUorse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. L.: 
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RATEMOS hojo de um pouco tlc literatura 
(jue é coisa de que nem sempre tratamos, 
não por propósito, ja' s.- vê, ruas porque 
outros assumptos, rn.iis oppoHunos, exi(;t'ni 
o nosso commentario. As telras merecem 
também um bocado de attenção, as co:ta- 
dinbos. Hoje lembram » nos dellas a propó- 

sito de uma no.a re.ista literária que surgiu em Portu- 
gal, "Revista Portogoeza", (lirii;icla por Victor Falcão. 
Xum dos seus primeiros números, iniciou o sr. Ruy (í'J- 

mes uma serie de artigos intitulados "Vida intellectual 
brasileira", tendo comi subtítulo "Os grandes desconhe- 
cidos"; nellis o distineto escriptor, que, seja dito de 
caminho, ao lado de uma séria convicção em matéria de 
critica, possue um espirito atilado c um notável senso 
de analvse, oropo/-se cstud.ir as grandes figuras das 
nossas letras. Revelou-nos elie então, para surpreza nos- 
sa, que os únicos escriptores brasileiros conhecidos em 
Portugal — conhecidos, claro esta, não pela massa, mas 
por um tírupo reduzido UJ intcllectuaes e curiosos, — 
são liilac, Coelho Metto e João do Rio. ÍSó c mais nin- 
guem. Verdade é que u i ou outro, uma dúzia de artis- 
tas portuguezes admira Machado de Assis através de 
dois ou três romances apenas, hra tempo de se lazer, 
entre nossos irmãos de alem-mar, a justiça que o im- 
menso valor do mestre esta' reclamando. .Machado de 
Assis não é apenas, como geralmente se suppõe, um 
fino escriptor, um humorista original e interessante : é 
muito mais do que isso, c um extraordinário narrador, 
como não ha nenhum outro cm nossa língua, c ao qual 
só se podem comparar l.erage, Beaumarchais, Bocaccio, 
Ccrvantes e poucos mais. Hlle e interessante por todas 
as laces, pela pureza da lingua, pela propriedade, pela 
elegância sem par, pela surpreza das expressões, pela 
graça, pela sobriedade, pela observação, pelos conceito^- 
Se tivesse nascido em França, poderia ser posto homhro 
a hombro com Balzac ou com Anatole France. feliciano 
de Castilho, um dos mais puros mestres do vernáculo e 
chcle da escola romântica, admirava-o e amava-o. Casti- 
lho, no prefacio da versão que fez do "fausto", de 
Goethe, desculpando se da possível censura que se lhe 
pudesse fazer por haver traduzido a obra máxima das 
letras alieniãs sem saber allemao, louvou-se cm Machado 
de Assis, a quem chamou grande poeta, c que, sem sa- 
ber allemão, traduziu Schiller. Louvou-se em nosso mes- 
tre o mestre das letras lusitanas. Mal, porem, sabia Cas- 
tilho que o nosso Machado conhecia o allemão e o es- 
tudava com afinco. Nesse tempo, o escriptor e poeta 
patrício ainda não tinha composto as suas obras-primas, 
e a sua bagagem literária não passava de quatro volu- 
mes, os mais fracos, "Helena", "Kesurrcição", "Ameri- 
canas"  c    "Pbalcnas".    Castello    Branco    tinha   por   elle 

uma admiração cnthusiastica. Lça de Queiroz adorava-o, 
c recitava de cor, como quem recita versos, enormes 
trechos  do   "Braz  Cubas"   e   novcllas  inteiras. 

Quando, pois, todos nós pensávamos que o creador 
de "Quincas Borba" c o arlista de "D. Casmurro", o 
gênio que compoz tantas obras ímmortaes era conhecido 
c lido em Portugal, ao menos pef.s seus homens de le- 
tras da actualidade, eis que o sr. Huy Gomes nos vem 
dizer que são pouquíssimos os que o conhecem, uma dúzia 
ou pouco mais. E' lastimável. A culpa disso cabe prin- 
cipalmente aos editores O livreiro que comprou a pro- 
priedade de toda a obra do mestre, dezoito volumes, pe- 
la hagatella de oito contos de reis, nunca se lembrou 
de a vulgarisar cm Portugal. De resto, cllc nunca deu 
importância ás suas edições literárias, e só se oecupava 
com as didacticas, de lucro mais prompto. Parece que 
tudo concorre para trazel-o fechado a's curiosidades dos 
outros povos. O distineto escriptor italiano sr. Picarollo 
traduziu "D. Casmurro". Houve-se nessa tarefa com 
immenso amor, dedicando-se a cila longo tempo, pro- 
curando, na versão italiana, transmittir todas as bellezas 
e cffeitos do original ; e manda a justiça reconhecer que 
realisou uma obra excellente, digna do nosso mestre e 
da penna no seu egrégio traduetor. O resultado, porím, 
de todo o seu esforço, foi desastrado. O editor proprie- 
tário da obra requereu o confisco da traducção c propoz 
contra o sr. Picaroilo uma acção de idemnisaçâo por per- 
das c damnos, ou lá o que seja. Ü illus re polygrapho 
sr. Picarollo está, cremos, cm demanda, á espera de sen- 
tença dos tribunaes, que lhe darão ganho de causa ou 
o farão pagar duzentos contos. A injustiça da causa é 
flagrante. Se toda a obra, que se compõe de dez( i;o volu- 
mes, custou aos editores oito contos, porque exigirão 
clles  duzentos  pela  traducção de  um só  volume ? 

Felizmente, os editores paulistas srs. Monteiro Lo- 
bato á Comp. vão editar um novo livro do mestre, in- 
titulado "Conceitos e Pensamentos". E' um livro extraor- 
dinário, destinado a ruidoso suecesso. Esse novo livro 
compõe-se de conceitos, ideas, pensamentos extrabidos 
dos dezoito volumes de Machado de Assis. Dessa agra- 
dável e amoravel tarefa incumbiram-se os illustres escri- 
ptores Monteiro Lobato e Júlio César da Silva. Não pô- 
de haver leitura mais agradável que essa. Aquelles pa- 
radoxos, aqucllas ironias, aquellas phrases vibrantes e 
incisivas, aquellas verdades dolorosas, aquelles conceitos 
condimentados de mel e rosalgar, que ora nos consolam, 
ora nos dão uma sensação de desanimo, tudo isto, em 
que se resu ne todo o espirito do mestre, a alegria pin- 
tada com as cores da tristeza, vae ser enfeixado num vo- 
lumezinho gracioso, tratado com muito carinho pelos seus 
organisadores para ser offerecído aos "gourmets" dos 
finos  pratos espirituaes. 
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csauros, penteados com muito es- 
mero c Rosto, emolduram-lhe suas 
bailas ís^s, cjja tez morena attrahe 
c caplu-,i. [gaoro se seu coração 
ji [d t.riia pelas scttas do traves- 
sa Cupido. Da leitora —Aí i-Même, 

Perfil de  Oswaldo  Lopes 

Con^ndo 18 primaveras, 6 o meu 
gontii perfilado dotado de uma ex- 
trema syoipalhia. Possuc belia la- 
belleira | reta. Stus (ilhos são gran- 
des, p-^t )s, attrahcntes c fascinado- 
res. .\ iriz e bocea bem lalhadus 
1 raja-sc com temera 'o gosto. E' 
trequentador do Th'alro S. Paulo. 
Reside no aprazivel e pitforesco bji- 
ro da Villa Marianna. Da amigui- 
nhi — .1. G. 

Perfilando 

Mireii^», do UTI moreno encanta- 
dor 6 o meu peridido. Reside no 
Braz á rua Joaquini Carhjs ti.o per. 
Freqüenta o Cinc Tlieatro Malal .'a, 
onde 0'>ssuc ínnumeras ad-nirado- 
ras. Prcclsanios ter cuidado, pois, 
seyun Io me contaram, 6 n (ivo de 
uma iovem muito graciosa. K lilho 
de dislinclKsima familia. O que se 
destacam no seu bello lypo de ra- 
paz, sâi os seus lin ios olhinhos 
verdes, mais verdes do que o mar. 
Da leitora — Anuzona .Mjscarâda. 

Periis rápidos da Liberdade 

Heraida : — Muito graciosa, sua 
tez 6 «Iara. i lhos azues e cibelllos 
caslanhos fulvos, Possue diversos 
admiradores e entre eiles está o 
meu  pri ninho. 

1-ma Toledo: — I-nmensamente 
sv.npathica, reside esta minninha 
d» cabdlos c olhos castanhos A rua 
Conselheiro Furtado. Ignoro se o 
seu  ' oraçã   ■-inl i< perli 'ice a . Igucm. 

R lyl 1 • Rh in : B --n loira pos- 
sue um porte airf.so. K" apreciado- 
ra do Ihrt e do Tiealro S Paulo, 
onde a vejo continuimeote. Reside 
á rua  D   Julia n." impar 

<' ga E. : — Muito alta, possuc 
cabelins pretos como azeviche. E" 
muito bonita. Da a > iguinha adni- 
ra iora — Coração Fundido. 

Cícero Faria 
ADVOGADO 

]mi no üílofal Paoüsía 
Lncarrcga-sc de: 

Compras  c  vendas,   divisões   c 
demarcações,   amigáveis  c  judidaes, 
justií icaçõus de  posses   trintenárias, 

Iceüimacões   perante o  Governo 
do  Estado,  etc. 

COLORIS 
O melhor sabonete para fin- 
gir, 24 cores síaranticlaá para 
aliíoclao, seda. Unho, lan, plu- 
mas e casemiras. - Supplanta 
todas as marcas nacionaes e 
extrangeiras em preço e qua- 
lidade. - Evitar imitações. 
Barato, pratico  e garantido 

'\  venda em toda p.irtc 

f)c Jaluí 

Querida «Cígarra>, eis o que no- 
tei nlumamcnte nesta (idede: o al- 
ui Iddismo do Carlos C, os ciliares 
altralientcs do Benedícto, a dtlicc- 
deza do Armando, o stritimentalis- 
mo do José Costa, os s irrisos do 
Cyro, o g.ni > adorável do Arman- 
do, a sinciridade t:'o Alfredo Ribei- 
ro. Também não deixei de observar 
que a estimada <Cigtrrti> í litla por 
tolos os rapazes e smlioiitas. Da 
leitora  — Jalouse. 

F.   Curei o 

O meu pcrlilado 6 um jovem 
muito bonilinho. Cabellos pretos, 
bastante ondeidos. Nariz rcgulcr e 
bocea bem talhada. Seus olhos são 
castanhos, profundos,   sonhadores e 

terrivelmente conquistadores. Suas 
faces, lindamente rosadas, têm a 
maciez do velludo. E' um sábio na- 
morador. Creio que foi o garoto do 
Cupido quem tão bem lhe ensinou 
a arle de ferir corações. K' alegre, 
apezar de, ás vezes, uma nuvem de 
mehncolia pairar lhe tristemtnte so- 
bre os olhos. E" sócio do Grupo 
C. H. F. Da amiguinha e constante 
leitora — Coração de Gelo. 

Pcríil de Mario F. 

Alto e espaduadn, de um porte 
altivo e gestos rápidos, deve contar 
u ::as 17 ou 18 primavtras. K' de 
um monno bem leve, cõbelPs cas- 
tirihos escjros, penteados para traz. 
( ).s olhos são verdes e scismadores 
Cinhecio-o na ultima festa da Ms- 
sociação Alhlelica S. Paulo, de on- 
de 6 sócio assiduo, pois í um ar- 
dente admirador d» todos os espor- 
tes, inclusive o flirt. Disseram-me 
que ama certa senhorita que pos- 
suc as iniciacs V. B. Entretanto es- 
quive u se em me afirmar Mora no 
bairro da Luz, ignorando eu a rua. 
DJ leitora constante    -  béj. 

Perfil de   Z. Silva   Kntha 

Minha perfilada conta apenas l'1 

ou 17 riionhas primaveras. De es- 
tatura mídia, rosto claro, ornado 
de lindos olhos pretos e uma boqui- 
nha bem talhada, um tvpo ideal. 
Possuc a graça de Mary M. Min- 
ter.   Os   seus   cabellos   são   loiros. 

Penteia-se á americana Tem di- 
versos admiradores, rres seu cora- 
çãosinho Já eslá dado. Alerta ! Da 
leitora -  Jolie. 

BOíT 
Ami 

O Don Ami 
torni as 
viòraç s 
invisíveis! 

Quanto m üs claro c alegre fica o quarto dfpois de se terem limpo as vidraças 
com BON AMI ! Limpa todas as riianclias dj gordura e embaciamento e deixa 
entrar o sol a iorros. ü BON AMI é ciucm na realidade Faz todo o trabalho, 
n única coisa que lia a lazer e extender uma camada tênue de espuma na 
superficie do vidro e li npal-a depois de scccJ. Deixa as vidraças tão claras 
e transparentes  que se tornam  invisíveis. 

Agentes geraes para o Brasil 
TELLES, IRMÃO & CIA 

Hua  Morencio  de  Abreu.   5 
SÃO PAULO 

Kna  Visconde de  Inliauma,  76 
RIO DF JANEIRO 



Qymnasio Anglo-Latino o 
Avenida Paulista N. 27 :-: São Paulo 

Esle Ciymnasio, ctija fund^tão já 
<Ijta de 18^3, senipre sob o direcção 
do Prof, Guerreiro, bem conhecido nes- 
ta Capital c no Interior, pelos relevan- 
te1? serviços prestados a' educação da 
infância e da mot idade, pois innume- 
ro> são os ai uni nos que se ufanam de 
o haver tid ) p .r mestre, acaba de pu- 
blicar o numero 17 da revista "O Es- 
lu Io . órgão dos corpos docenle c di- 
scente do  mesmo   Oymnasio. 

;\s famílias, que tenbam filhos a 
educar, muito lucrarão na leitura desta 
revi tj de hducação c Ensino, pelos 
e-^tl-ir. clmentos que cila lhes oflerccc : 
tal c o fuizo que delia formamos, não 
só pclii exemplar que temos a' vista, 
mas pelo que temos visto nos números 
lassados. 

Ü Gymnasio nnglo-Latino não pre- 
jisa de rccomm.'nd'Kão especial, por- 
qt e, pela sua correc<.ão, pelo exacto 
comprimento dos seus deveres pelas 
provas que todos os annos apresenta 
nos resultados obtidos pcl<KS seus alu- 
irmos nos diversos exames ofl iciaes, 
prestados no Gymnasio do hstado, pe- 
la presença constante d^ dir. ctor cm 
todos os aclos da vida colleuial. impõe- 
se  á   preferencia   de   todas   as   famílias 

que desejam  para seus  filhos uma edu- 
cação  solida  c esmerada, 

f\ installação do Gy-nnasio Anglo- 
Latino cm amplo c vasto pdldccte, no 
ponto mais bello c by^ienico de São 
l^aulo, por si so representa um auxiliar 
poderoso na educação cívica dos alu 
mnos internos, pelo conforto que lhes 
oflerccc. 

Sendo o corpo docente formido só 
de professores Competentes, experimen- 
tados nas lides do ensino, como o lecm 
provado os exames ale hoje prestados 
em csldbelacimcntos clfici.ics, seguros 
estão os pães do bom exíto no apro- 
veitamento  de seus  filhos. 

Ao prof. Guerreiro, nosso brilhante 
c assíduo colldboradnr, o sincero a^ra- 
dec mente desta rc lacção pela remessa 
oc mais c-»tc nurm-ro da sua revista, 
"O Estudo**, com os mais sinceros vo- 
tos por que se mantenha no seu pos- 
to, a bem da mociddde estudiosa bra- 
sileira que tanfo precisa de bons c de- 
dicados educadores, como o tem pro- 
vado ser n prof. Gucrreirc, no seu 
Gymnasio  An^lo-Lalino. 

Congresso de Lactirinios 

Reúne-se em Wãshingjton 
em Outuhrn próximo um Con- 
gresso Mandial df LactícMos. 

(Dos jornaes) 

Mais  um  Congresso !  Este agora 
De assumpto importante  trata ; 
\ ira'  desse  mundo  afora, 
Da  industria  Ho  leite   em  lata 

Pi   "nata". 

O Congresso o  vinho ataca 
E  o  whisky ;   não  perde  ensejo 
De  provar que  dão  resaca ; 
Para  isso tem elle a  faca 

E  o   "queijo". 

Como  não  ha  quem  rejeite 
O  convite,   certamente, 
f\  sala   fica,  de  gente 
Interessada   no íeíte 
E   no  creme  inti-rcssada, 

— "yualhada". 

E depois ?  Verão os povos 
^)ue  a  gente  não  era   leíga, 
Que  surfcjirdm   planos  novos : 
Depois  d.)  frigir dos ovos 
E'  que ha  de ver-sc a   "manteiga", 

PERIQUITO. 
íÜa "Qazetã de \olicids"f 

Maria Apparecida, com seis mezes  de  ed<ide, pesando   10 
bilos,  filhinhd do sr. professor Raul do  Prado   Vianna  e 
da  srd.   d.   Floripes  de   Andrade   Vianna,   residentes   em 

Serlãozinho. 

TJ/efo  /ema 
I)c  Vicente de Cor.úlho 

Solo leve esperanza cn nuestra vida. 
Ia  pena  clu  vivir disfraza,  y  nada; 
que no  ts  más Ia exislcmcia, resumida, 
que una s^ran  es|)cranza rnaloyrada. 

Suuno  eterno dei  alma   desterrada, 
que nos Ia llega ansiosa y embebida. 
es  una  hora  feliz siumpre aplazada 
y que nunca nos Uega cn nuestra vida. 

lisa felicídad ()uc suponemos, 
esc árbol  milagroso que sonamos 
y lleno de dorados frutos  vemos, 

Existe,  si,  mas nunca  alcanzamos. 
porque está siempre donde Io pone nos, 
y nunca Io  ponemos donde estamos. 

Henrique Bustamante y Ballivián 
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III 
Cnrrfspnndmcia—Tnda correspon- 

dência relativa á redaccao ou adminis- 
tracção d' " f\ Clearra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario CJelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento   n.o 93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d' "A Cigarra", c o sr. Luis Correia de 
A\eIlo,   gerente  do   nosso  escriptorio. 

flssignataras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
C igarra", despenderão apenas I6SCW1 
com direito a receber a revista ate 3't 
de   )unho   de   ]<i2'* 

\'en(ia aru/sa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  c   nos    Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* 'A Cigarra, resolveu, para 
rcgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em  atrazo. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetter^ a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, de bi- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importanci-'1. 

Collahoração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
cfTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redãcçâo. 

Succursal em Buenos /íyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
*A   Cigarra"   abriu e  mantém   uma   suc- 

cursal cm Buenos /lyres, a cergo do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d'*A Cigarra" íunc- 
ciona alli cm Calle Peru, 31S, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com eiccllcntc 
bibliothcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Kuropa 
os srs. /.- Mavence Á Comp., me 
Tronchei n.o 9 — Pariz. 19-21-23 
Lugate — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annu netos nos Kstados 
Unidos a Caldtrel Burnet Corporation. 
101, Park Advenue,  Nora  York. 

Venda arulsa no Rio— E? encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'*A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. I 57 e que faz a distribuiçdQ 
para os   diversos pontos daquclla capita!. 

l*A   C^if^^ai^í-ei,,   ^m   Sarxtos 

0 nosso prezado co l*& de imprenso, CommentUdor Mario Revs. secretario dd redãcçâo do Jornal do Commerclo*, e sua gentil 
íunhada i^nnor./a JUL.JI uonçaloes, em compãnhid^dos pessô<i> de familia do dr. Sizin o Pdluscd. em sua  confortaocl  vioendú 

rid Prdid do Oonzaíjd. 

n SAUVAS Extingue-se intallinlmratc pelo protMfio "MMKrtVll.H.T PHOLISTH, t com 
o toxiio aCONCElCAOM (FormitiHa Moderno). Fste lonsitidâ serve cm (orfds as 
machinas.   :\   nctinccSo  fica   85 o/o mais   barato   que   por qualquer out-o  pnocesSo. 

Kcprcsentdntc  eeral:   "A   ECLECTIC/l, — Rua   João   Briccola,   12 —Caixa  postal,   539 — S.   PAULO 
Encontra-se   também   á   venõa   e   em   exposição   na   LOJA   DA   CHINA   —   Rua   ôe  S3o   Dento   n.  85 A J 



Istradas ou de ou- 
imente de peque- 
arja atrovessüdos, 
iOr  um   cometa  de 

nota original é 
pelo cmpreRo de 
a de palha nctjra 
rtio uma trança, c 
c ao mesmo ten- 
Jino nciiro. termi- 
"taillcur"  com  ja- 

sublinhado por 
vão falamos dos 
opriados para via- 
its e torso, para 
partii ularmente a 
i eíTeitos mcscla- 
n gênero novo de 
fillaine". Para a 
ceram, como no- 
jrompto um vivo 
z lã, o djersatchi- 
lo de t õr. c o 
ey  todo  de   lã   te- 

tn deixar de ser 
, e muito t'( f)no- 
les. não exige um 
omplicadas, man- 
va uniformidade, 
ossos vestidos da 
dem ser dd.ipta- 
os mediante ligei- 
cações. Isso cons- 
ecoaomia. 

is assaz sobre cs- 
:nos (itie não ha 
crecer a*s leitoras, 
i aqui assignala- 
iu< o tias roupas 
ironísta que elias 
i remodelação de- 
i s( enta que, du- 
/lids \ cm sendo 
implicidade c cle- 
U'-iii sido as con- 

as abertas c dc- 
cambraia de cór, 
eça    de   cambraia 

uma moda que 
r> (;ra( iosa e so- 
h' muito elegante 

mandar bordar 
data querida, c o 

i é que essa data 
um segredo da 

que ninguém sus- 
o c que reside a 
ria. ÇJuem, pois, 
reis para bordar. 
isso não aconte- 
al a mulher que 
J? 

TE GUITRY- 

)s determinaram 
isa. sosinhos, e, 
solveram ir jo^ar 
te. 
mas de jo^ar? 
izeres, meu amor. 
mos a um cha- 
res, eu c que hei 
Lir eu a perder, 

has  de  ser  tu. 

"Quadras"  curiosas 

y 
Evaristo   Pinheiro   da   Silva,   caboclo 

paulista,    que   eu   conheci    numa    villota 
longínqua  e  silenciosa,   era   um  inspira 

"poeta" do. 
Km todas .i-, festas, nos sambas, ba- 

tuques ou cateretês, a que cllc compa- 
rei ia. cantava inlallueimenlc, como se 
fosse uma "prece" de sua obrigação 
religiosa, Como se tosse uma "conta'" 
do seu rosário de devoção quotidiana, 
esta "quadra", que depois ficou, em 
certas /onas sertanejas, conhecidissíma, 
popular: 

" 1 ornara '|ue Deus ajude 
Quem tanto me namorou ; 
Não fui eu  que  deixei ella, 
Wrr   foi   el!a   que   me   deixou I ... " 

Esses versos, além de bellos e es- 
pontâneos, Ia/em innegavelmente a gente 
pensar . . . 

Maturatmente (reflectía cu| o bardo 
roceiro e a "eleita'" de seu coração, a 
sua Dulcinéa, <i sua Beatriz, não pu- 
deram   rcalísar   o   seu   "intento",    o    seu 

"sonho dourado", o seu "doce ideal", 
por rigorosa "apposíção" dos pães da 
quí-ri ia. e dahi a separação forçada de 
ambos, c dahi as sentidas phrases do 
sonhador: 

Não fui  eu que deixei ella, 
Nem  foi  cila  que  me  deixou I    . . 

Dera certo, todavia, o meu modo 
de pensar, porquanto mais tarde, cm 
converso intima com Evaristo, este me 
contou rn;o e conmovidamenle a sua 
singela e tocante "historia ' de amor, 
que em linhas acima eu resumi cm rá- 
pidas  palavras . . . 

h be n me lembro airda que, ao fi- 
naiisar o "trovador ' o seu "caso de 
paixão, percuntei, resoluto e calma- 
mente : 

- Pur que você não 
[ulieta, o seu "encanto", 
a   sua   "esperança ', o seu 
Ia. cmfim, por quem o 
até hoje, vive soflrendo i 
penando ? . . . 

Depois do "furto" (continuei) o ca- 
samento seria um Pacto, embira um 
tanto dramático e talvez mesmo poli- 
cial . . .   Olba.   meu   amigo,    que   o   amor 

rouba a sua 
i   sua "vic Ia". 
todo", aqi id- 
seu   c oração. 
a   sua    a Ima 

tudo  pode  c  consegue,   não  respeitando 
conveniência   de  espécie  alguma I... 

Evaristo ouviu-me cm silencio. Sú- 
bito, porc'm, erguendo-sc e fixando-me 
os seus grandes olhos acíivos c scinlil- 
lantcs, murmurou-me ao ouvido, cm 
tom  faceiro: 

"Koubar  moça   c  coisa   feia. 
Que  minha  feição  não  da: 
(Jucro  morrer de  saudade 
E   não  chegar   ate   Ia' I ... " 

i inha, sem duvida, razão c tinha 
"caracter", o àfdfnddG  aédo da roçai... 

FRANCISCO DAMANTE. 
Oi? 

».^ s C n n I d s  1 s s i im a H a s > 

/Advogado de nosso toro expoz, ana- 
lysou c commenlou, com grande clare- 
za e simplicidade, o decreto numero 
16.041, de 22 de maio p. findo, que 
approva o rcguldmento para a íiscali- 
sação e cobrança do imposto do sello 
proporcional sobre as vendas mercan- 
tis   ("Ms   contas   assignadas"). 

Deu um excellcníe opusculo, que 
" F\ hclectica" teve a boa idêa de editar 

hsse regulamento entra cm vigor d 
1.°  de   julho   próximo. 

oo oo 
iVlllMICíí    f titni^lf-itu 

. 

— Pancracio! Olhe ahi um sujeito que está gostandoIt 
— ãquelle é meu primo. E' surdo como uma poria. 



ÇHRQNICA DAS  ELfc:GANC1AS 

l}& tW-À 

:\s  velhas mães tii   família^ quando, 
acaso,   são  obrigadas    a   acompanhar  as 
suas  filhas a um baile, terão observado, 
com  natural  extranheza,  que   os    pares, 
terminada  a dansa.   se   separam   ímme- 
diatJm^nte,    indo   cada  um    para  o  seu 
lado.   a   moça   para  o  grupo  d is   movas, 
a   um   canto   do   salão, c os rapa^t-s   para 
o   *famolr",   onde   se   juntam  aos   outros 
para palestrar e fumar:   e  lembrar-se-So, 
com  saudade,    que,    na    sua    juventude, 
não  era  assim, e que,  após  a  dansa.  os 
pares  continuavam a passear  pelo  salão, 
ue  nra^ns  dados,   entretidos   cm  conver- 
sas    agradáveis,    que    se    prolongavam, 
quasi  sempre,  ate  a  outra   contradansa. 
A  difíerença,   pois,  entre os antigos   íia- 
hitos e os da tfpoca  actual,  c'  bem  gran- 
de,  e  mesmo chocante,  sobretudo  se se 
advertir   que   antes    havia    muito    mais 
aistinevâo que hoje.    :\  juventude   pas- 
sada,   de   trinta annos para tra/, brilha- 
va   nos   sa'ões   não   apenas   pelas   suas 
prendas  de  dansa e pela soa elegân- 
cia, mas  principalmente  pela  cultura 
da   Intelligencia.   Hoje.   ao   contrario, 
a   Intelligencia,   a   vivacidade de es- 
pirito, a  fina   cultura   de  nada valem, 
porque    nunca   são   postas   á   prova. 
Ilije   o  que    vale   e   a   elegância   e   a 
habilidade   no    dansar,   sendo   dispen- 
sáveis   todas   as demais   prendas. 

1 líta   Isto,   passemos a outros  assum- 
ptos.    Ha  modas   condemnadas  ao  mal- 
lo^ro. l.m Londres, não lia muitos dias. 
unia grande actriz, uma dessas figuras 
de immenso relevo, lançou uma moda 
que consiste em trazer o pulso esquer- 
do amarrado com um lenctnho de cam- 
braia, e de onde pende uma bnlsinha 
minúscula destinada a trazer o pon-pon 
de pcí d'arro/, o espelbinhn e outros 
utensilios de Mmaquillage**. As especta- 
doras acharam graça ^ novidade, e du- 
rante alguns dias foi moda em Londres 
o tal lencinho. Mas a moda, como era 
de esperar, não pegou Hoje, a moda 
consiste quasi que exclusivamente no 
detalhe. Kmquanto o conjonrto continua 
quasi inalterável nas suas linhas geraes, 
como saia lisa e comprida, cintura bai- 
xa, cinto de phantasia, os detalhes of- 
ferecem innumeras variedades, com mo- 
diíicações constantes. As mangas, por 
exemplo, apresentam modalidades en- 
cantadoras. Ha a manya aberta no co- 
t ovei Io. cahindo em ponta, deixando nú 
o antebraço; ha-a de punho tríplice, en- 
cobrindo toda a mão. deixando apenas 
de fora a ponta dos dedos: ha-a justa 
até ao cotovello, alaryando-sc em forma 
de saco até ao punho ; ha-as de vários 
feitios. e todas ellas são applicaveis seja 
qual  for  o  gênero  de   "toilette". 

O que nos parece muito gracioso 
são os pequenos "taillcurs" de jaquetas 
muito curtas c basque ondulado, em 
fino "lainage" c particularmente cm po- 
pelina. cm crépe marroquino de lã ou 
de seda. Estas jaquetas são encantado- 
ras em  tons   "grege'   com  algumas ncr- 

hordado   em   cordonnet  d 
tons 

vuras ou um 
^cda de dois 
Neste   gênero a  nota 
muita   simplicidade. 

*Juanto as saias 
des a assiunalar. hll 
com   poucas   aiterat,iies. 

Os tons prcdilec tos continuam a ser 
o gris, o beige e a sarja marinha. Al- 
guns grandes costureiros t;(aram fieis 
ã   sarja   marinha para os   'tahleurs"', com 

mesmo    í ulorulo. 
dominante    exige 

não  ha   modalida- 
s   se   têm   mantido 

guamições discretas, listradas ou de ou- 
tra forma ou principalmente de peque- 
nos "bourrelets" de sarja atravessados, 
de espaço a espaço, por um cometa de 
vclludo vermelho. A nota original c 
dada. neste gênero, pelo emprego de 
sarja vermelha ornada de palha negra 
brilhante, disposta como uma trança, c 
a nota moderada e chie ao mesmo te.Ti- 
po pelo crépe marroquino nei;ro. termi- 
nado por um delicioso "taillcur" com ja- 
queta cujo basque é sublinhado por 
pregas superpostas. Não talamos dos 
pequenos costumes apropriados para via- 
gens, passeios matindes c corso, para 
os quaes se utilisa particularmente a 
simples "lainage" com ei feitos mescla- 
dos, principalmente um gênero novo de 
1 io a fio chamado "1 illaine". Para a 
actual estação appareceram, como no- 
vidade, obtendo de prompto um vivo 
siu t esso, os jerseys de lã, o diersatchi- 
na, chi nado e esfriado de t 'tr. c o 
diersaspé. um íino jersev todo de lã te- 
cido  de  dois  tons. 

A   moda   actual.   sem   deixar    de    ser 
rigorosamente elegante,  é muito   econô- 

mica,   porque é simples,   não exige   um 
tumulto   do   linhas   complicadas,   man- 
tendo     uma     relativa     uniformidade. 
Dessa  forma,  os  nossos  vestidos da 
estação   passada   podem    ser    adapta- 
dos   a   novos modelos mediante   ligei- 
ras  e  íaceis modificações.   Isso cons- 
titue  uma   notável   economia. 
WIí\  ja'  tagarelÍamos assa/   sobre  es- 

tas    coisas,    e  parece nos   que   não   ha 
mais   novidade a   offerecer  ãs  leitoras, 

além   das    que    í icaram    aqui   assignala- 
das.      1 ratemos    um    pouco    das    roupas 
br incas.   ! )íSSG   uma  chronista   que  ellas 
vão   passando   por   uma   remodelação de- 
licado  e  sublil,   E  aceresí er ta   que,   du- 
rante    muito    tempo,     ellas     \ ém     sendo 
enfeitadas com muita   simplicidade e ele- 
gância,  c as preferivís  lém  sido as con- 
feccienadas  com  bainhas  abertas   c   de- 
senhos   delicados,   em   cambraia    de   côr, 
applicadas    sobre   a   peço    de   cambraia 
branca. 

Ha. nesse gênero, uma moda que 
acaba de surgir, muito graciosa e so- 
bretudo muito amável. K' muito elegante 
e finamente distineto mandar bordar 
ia roupa branca uma data querida, c o 
inais interessante nisso é que essa data 
deve corresponder a um segredo da 
dona. um segredo de que ninguém sus- 
peite . . . Nesse mysterio c que reside a 
nota chie por exrellcncia. Quem, pois, 
não tiver datas amáveis para bordar. 
que as invente! Mas isso não aconte- 
cera' por certo... Qual a mulher que 
não  tem  o  seu  segredo? 

flNMETTE GUITRY. 
cr? 

Uns recemeasados determinaram 
passar a noite em casa, sosinhos, e, 
para se entreterem. resolveram ir jogar 
uma   partida   de  bésigue. 

Fila:—A   que  havemos  de  jogar? 
Elle:—Ao que tu quizeres, meu amor. 
/://d;—hntão, joguemos a um cha- 

pco novo. Sc tu perderes, eu c que hei 
de escolhel-o; c se fôr eu a perder, 
quem ha  de cscolhcl-o has  de ser tu. 
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Una revelação aos íiomens de lelras 

SURGIU, ba íá algum tempo, pe- 
las Cfilumu^s d "/A Ciydrrd", o 
pscudonyn.o dtí Cvlombina, a 
firmar uns versos encantado- 

res, c de enlão para cá os nosso^ lei- 
torc» habituais já nôo dispensam essa 
coiijboraçào, exiglndo-a como prato pre- 
dilecto. Como os versos são o que ha 
de mel lor no t;cncro, 
e repassados de uma 
delicada c ao mesmo 
tempo profunda inspi- 
raçãi, as curíosidacles, 
como e natural, entra- 
ram a enxamear cm 
torno dusse artista 
tnysteriosOi que, cm- 
buçado no se» pseu- 
donymo, revelava aos 
iniciados da grande ar- 
te a sua arte quasi per- 
feita. (Juem é? quem 
era? Era a pergunta 
que começou a crorer 
de bocea em bocea, e 
todos, homens de le- 
tras c profanos, an- 
davam por conhecer 
de quem se trdtava. 
;\'iuelles versos de 
lar^a factura, de ry- 
tbmo impeccavel, cs- 
cripto numa lin^ua rica 
de expressões e colo- 
rid J, -iquelles sonetos 
em metro alexandrino 
onde nem um só ver- 
so claudicava, cheios 
de vigor, amplos c 
pjlpirantes, eram sem 
duvida obra de ho- 
mem, de poeta enve- 
lhec:do nas vigílias de 
acurjdo labor, de um 
artista e.nfítn de ve- 
lha cultura- Essa opi- 
nião 'oi unanime, e 
passou e continua a 
pjusar como moeda 
c irr.mte. Que os ver- 
sos fossem de mulher, 
taes ctmo o pseudo- 
nymo queria simular, 
isso é que não. Os 
versos femininos tém 
sempre um quê, uma 
qualquer coisa de in- 
certo, de vacillante. de 
tacteante,   que  não se -^--. 
c tnfundem nunca com 
os que traçi o punho ma'sculo. Quem 
era, pois, o artista? Houve quem ar- 
iscasse nomes, dando a paternidade dos 

sonetos a este ou a*quelle poeta. As 
curiosidades ainda  estão  de  pe. 

Nós temos o dever de revelar a pes- 
soa. Cumpre-nos esse dever, ferindo 
embora a recatada modéstia de quem 
tão formosos versos compõe. Não se 
trata de um homem, e sim de uma se- 
nhora,  de  uma   senhora   cujo    nome   já 

representa um valor no Parnaso paulis- 
tano. L c' elia d. Ide Schoelin hach ... 
D. Ide Scht>eUmbâch estreou nas Ktras 
ha já alguns onnos, í irmando versos 
que .se mpuzeram de pron pio á admi- 
ração dos an adores da divina arte. 
Quando estreou, apezar de muito jovtn, 
entre os dezeseis e dezoito annrs, já 
não vacinava, e encheu os períodos c 
illustrações de S. Paulo e Hio de com- 
posições que revelava um e.vcepciora! 
tdlento. Seu nome espalbou-se rapida- 
men e, e era citado nos meios literários, 
no  Rio, principalmente, como uma di^na 

I 

tudar tara. fortalecer a .■•ua cultura. E' 
notavil a sua cultura. Ccilttfdtra da 
lingua elUnà, (d distír.cla crüsta é de 
origem ^trnanicô) da ir^Ieza, da iran- 
t.t/d e estudwsa do vernáculo, Kn-se 
ella, cem esses elementos, epnlurdado 
no estudo de quasi todas as litercturas. 
/\ sua oryanisc(,ão cerebral é des mais 
solidds. /Ao cabo de annos de M!» r eso, 
pard >atislc7er talvez pedidos de pessoas 
cn.i^ts e da p.r< (.ria Un.ilia, rt.vcKcu 
de novo \olter a ^.prinsa; n es, no- 
desia cerro é, de tn.a i> edestia encan- 
tadora, preteriu acu-ptdr i m psí i ecry- 

mo, qualqutr que fos- 
 t       se,    decidindo-se   pelo 

de Colomhtno. 
/\hi está portanto 

desvendado o segredo 
e leita a revelarão aos 
homens de letras de 
b. Paulo e do Rio, 
que anciavam por co- 
nhecel-a. 

Colfimbina não c 
outra pessoa senão a 
grande poetisa d. Ide 
Schoelembach ... 

■\ s prinri paes 

D. Idv Schoemach D!umenai'Sí hein (Colombina) 

continadora de ("rancisca )ulia. Alas d. 
Ide casou-se ... O seu novo estado, 
com seus deveres e responsabilidades de- 
correntes, se não fez emudecer a sua 
lyra, obrigou-a ao menos a não mais 
fazer ouvir ao publico as vozes que 
delia, a oceultas, arrancava, boi as- 
sim que, durante longos annos, d. Ide 
Schoelembach se manteve caiada para 
o grande publico. /\ oecuítas, porem, 
não  deixou  nunca  de  trabalhar e de es- 

pescarids de pérolas 
são feitas na zona in- 
ter-tropical compre- 
bendrda entre o gol- 
pho Pérsico c a ilha 
Aldrgarita (Venezue- 
las), passando por 
Alassaua, lahiti, Pa- 
namá, Califórnia e as 
lihds  Holldndezas. 

' Ia também pesca- 
rias de ostras perbfe- 
ras cm águas doces, 
na Hlandia, na In- 
glaterra, em frança, 
Polônia c nos Estados 
Lnidos. E' nestas ul- 
timas, no Estado de 
\\ isconsin, que se en- 
contram as maiores 
explorações, que co- 
brem um valor de 
trez mi! contos an- 
nuaes. 

Os bancos de pes- 
carias do golpho Pér- 
sico, que são as mais 
importantes, e n con- 
tram-sc a 150 ou 200 
milhas da costa da 
/\raUa, e oecupam 
cerca de 80.000 indí- 
genas — diz o sr. L, 
Koscnthal, especialista 

cm pérolas, na melhor obra que foi cs- 
criptó sobre o assumpto, Ao Reino dã 
Perald. Este centro, que produz an- 
nualmenlc 24 a 30 mil contos em pé- 
rolas, era já conhecido pelos antigos 
gregos, 

No Louvrc não se expõe nenhum 
quadro antes de dez annos da morte 
de seu  autor. 

I 
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Hora do entariiecer. tba su3ve e trarqulla. 
Em w o sol diz adeus. :-í\:í\: de girar; 
Nun prenuncio de paz. plange c sino da villa. 
E h na tarde que morre un siiiefn de aliar. 

Híra cepuscular. ND Inrizonte scigtilla 
Una primeira estiella. e uns lorgES de luar .. 
h'i azul da saudade! E a gente, para cuvil a. 
Fdtha os lOw e li:a assim.,  a reconar. . 

ii-i dia q e psne. . Ha vida tudo passa; 
A illusãa diz adeus; uma lagima embaça 
A maga e doce luz que lia sempre na swade... 

Longe um siio badala. Angélus. Sol no poente 
Hjra do envelh cer. . bora em qje a alia da gente. 
Da jjelhis. diz baixinba adeus á mocidade! 

ã= ■o: 

PerguVam-me goem és  Com ironia, eu digo 
QIH és um myíbo. um ideal, um ser nunca encoctrado. 
Uma visão qjalguír de princi;e EU menoiço. 
Qual sonh] a resu:gir das ruínas da passado. 

E quem és. afinal? Que eu te canto e bemdigo, 
Qje do teu nome í:z o meu apastolaro?! 
0 meu amor não és   . talvez o meu castigo 
Eterno, a fascinar o ir.eu :e:Ebro ailtadi. 

lis, qu'iTiD01a sabei? E's Pierrot  E isso basta. 
Esse que eu busco em vão e o meu va;so acslama 
Em rimas da uora azul. na forma rija e casta. 

E toda essa paixãj. essa aiuiedade leuta 
Qua assim me ia vibiar. prosem da ele na cbamma 
Qje em rr.inbalma deixeu um beijo da tua bocea! o 

o 
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Bilhetes  a   Pierrot 

\urna jpothcosc tlc luz, onde liou- 
vcsseni mUturdiJo reflexos t!c ametyxtas 
e topazios, morre no tMXaso o sol, cuja 
serenidade me faz pensar no Olympo 
com os seus deuses, caminhando sobre 
tagea de marfim e ouro. 

Junliol mez tm que amadurecem os 
frnetos duiradus das larduj.-iras c cm 
que cmbalsama o ar o períume das ul- 
timas   rosas   a^onisantes . . . 

Mez dos baldes c dos milagres que 
o meigo IS João realisa na sua noite 
longa, illumlnada pelo clarão das fo- 
gueiras c pelas lagrimas coloridas dos 
roioes  festivosI 

Da modesta agua-íurtada onde eu 
moro, vejo, através do ar frio c trans- 
parente, um desses balões como uma 
homenagem au santo iogneteiro; vae su- 
bindo, aiastando-se sempre mais, até 
desapparecer no horizonte, que principia 
a  constcllar-sc . . . 

E'    assim   o   meu   pensamento:   vae 

para longe, para junto de ti, Pierrot. 
Onde estás? Não sei. Mas o meu 

pensamento te encontra, fala comtigo, 
ouve a tua voz c traz nas suas azas li- 
geiras a tua lembrança para o meu 
lado. 

Penso cm ti, como hontem, como 
amanhã, como sempre . . Mas ha ac 
chegar o da em que não pensarei mais 
em ti, em que a tua lembrança desap- 
parecera no infinito das minhas desillu- 
sões como aquelle balão no infinito on- 
de moram as cstrcllas. Nesse dia cm 
minha alma n-suscitara' a alegria e o 
meu espirito, liberto, ira de encontro a 
uma nova aurora de fé c de esperança. 
K, quando se me deparar entre a turba 
multa o teu vulto lascinador, não mais 
palpitara, num mixto de prazer e de 
dor. o meu pobre coração atra "coado ... 
Passara's por mim como um indflerente 
qualquer, e o meu orgulho, esse orgu- 
lho que a tua ironia vem espesinhando, 
levantará a ultima barreira entre os 
nossos destinos, /\ssim eu Ic esquece- 
rei e esse "nunca", palavra que não 
existe no teu diccionarlo e que tu con- 
sideras  uma  hldgue, porque  não  admtt- 

tes força superior ao tci egoísmo, esse 
"nunca"   será'   um i   realidade. 

Estou vendo o teu riso incrédulo, 
Pierrot. 

O teu espirito amerícanisado, supe- 
rior ao sentímentalismo romântico, não 
crê c n milagres, nem comprenende que 
a ventura de alguém possa depender da 
boa   vontade  de   um   santo  invisível. 

.Mas eu creio c tu ignoras que eu 
sei  esperar . . . 

Junho é o mez das fogueiras e dos 
milagres; por que não ha de scl-o tam- 
bém das cinzas e do esquecimento? 

COLOMBINA, 
Junho de   1923. 

£3"? 

Mão ha impermeáveis mais baratos 
do que os que usam os COü/ifS ou 
trabalhadores  japonezes. 

São feitos com papel impregnado 
de azeite c custam apenas seiscentos 
reis. Apezar do barateamento c de sua 
apparente fragilidade, duram mais de 
um anno, que c o tempo que os traba- 
lhadores o usam sem tiral-o nunca, 
tanto no inverno como no verão. 
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Luiz    C^lniaffeai-elli 
S.   Pdiiln  perde  o   grande   impulsor   dd   sua cultura  musical 

cre-- 

Poucas vezes t: lao cxacto c verda- 
deiro dizer que *> homem morre, o sen 
t orpo dcsapptirecc. mas i ca o seu es- 
pirito,  resta  O  seu  trdhdllio. 

Luiz ( maftarelli morreu li.i dias. E 
boje ■■ dor causada por essa perdi, ,i 
saudade que nos deixou é tão viva, tão 
sentida como no primeiro. E scl-o-d 
sempre, pois ellc deixou um n.undo in- 
teiro — pessoas e coisas de recorda- 
ções  infindáveis. 

Chiaffarcili foi, em todo o sentido, 
uni mestre, um grande mestre. Educou 
discípulos que formaram uma grande 
plciadc de "virtuoses", preparou pro- 
fessores e ensinou o publico. Sua obra 
dldactú a ainda não podemos aprccíal-a 
inteira e completa, pois apenas lhe co- 
nhecemos os eftcitos de maior destaque. 
Mas podemos, neste preito de saudade 
e de íustiça que rendemos ao morto in- 
síenc, dizer cm breves tragos da sua 
acção esplendida e fecunda em pnil da 
arte  musical. 

Seu segredo, si e que no cxcrcicío 
da sua missão Cnialiarclll teve porven- 
tt ; J segredo», provinha do seu incon- 
testável talento, a par de conhecimentos 
rcaes, tudo norteado por uma intuição 
Claríssima do modo de transmittir e li- 
xar ensinamentos. O cunho do mestre 
era tão apprchensivel, tão evidente que 
uma vez o grande Kisler. indo vísital-o, 
ouviu varias alumnas suas, na aula: 
e perguntou-lhe, assim que o teve livre 
para attendel-o. Como é que todas as 
suas discípulas executam com tanta so- 
noridade ? 

Hoje, que S. Paulo 6 berço e thea- 
tro dos mais bellos talentos musicaes, 
notadamente no piano, e que se pode 
avaliar da acção progressista de Chiaf- 
íarelli, cujo propósito de "educar o pu- 
blico", como ellc sempre dizia, deu ao 
artista o valor c o prestigio pessoaes 
que por vezes antigamente lhe negavam 
c que hoje, lelizmente, todos applaudem 
e  reconhecem. 

Nesse sentido citamos a magnifica 
serie de Concertos, cm Ui) audições. 
I-oÍ um verdadeiro curso da historia da 
musica, fazendo conhecer e admirar os 
principaes c Ia EStcos e românticos. Xelíe 
a sra. d. nlicc Serva, unia das mais 
notáveis alumnas de Chiaffarellí, a quem 
coubera a interpretação do programnia 
inicial, executou pela primeira vez no 
mundo — de C<Sr e a seguir — todas as 
32 sonatas  de  Beelboven,   notável   leito 

que sõ algum tempo depois Kisler con- 
seguiu repetir, em Pariz, com extraor- 
dinário snecesso. Esse surto magistral 
de d. Alice Serva foi um verdadeiro 
acontecimento musical, conforme a apre- 
ciação autnrisadissima de /Alfredo Ca- 
marate e o íuizo de outras individuali- 
dades de alta competência. 

Incançavel, Luiz C hiaffarelli não se 
satisfez com o extraordinário, admirável 
exito dos ( oncertos Históricos. Come- 
çou uma nova st:rie, denominada Sa- 
raus Musicaes, cm que novas pianistas 
c   novos  talentos  se  apresentaram. 

Essas audições, como as anteriores, 
eram publicas, sem intuito de lucro, e 
Chiatfarelli elucidava-as com eruditas 
prclcccões sobre os autores interpreta- 
dos. Ma sua orientação educativa, no 
senso mais amplo, ellc assim as queria. 
para incutir cm todos o gosto pela arte 
musical, tendo deste modo inaugurado 
a norma, tão útil e geralmente seguida 
entre nos, de concertos de ingresso 
1 i v rc. 

h não se pense que a sua cultura 
era uni-latcral, apenas se referindo ã 
musica, sobre que possuía a melhor bi- 
blíothccti de peças e de obras. I ínha 
perfeito ronhecimento do portuguez, do 
ingle/, do alfemão, do polaco e do 
grego. 

Capacidade de trabalho elle a tinha 
verdadeiramente excepcional. Aínda ha 
pouco, jã seriamente enfermo, insistia 
contra os rogos da familia. em dar li- 
ções e em dirigir o curso que fundara 
para   0   magistério   de  piano. 

Servia-o uma esplendida memória, 
I )ocnte, no leito, indicava a' sua filha 
o logar preciso onde na sua estante se 
encontrava uma composição de Boro- 
vski, quando nos visitou recentemente 
aquelle  pianista  russo. 

O seu dcsinUressc era geralmente 
reconhecido. Gratuitamente leccionou 
muitos discípulos, entre os quaes cita- 
mos Guíomar Xovacs, /\ntonictta Kudgc 
Mãller e José de Sousa Lima, para só 
falar nos que tiveram o seu talento e 
o seu valor, descobertos e cultivados 
pelo mestre, definitivamente consagra- 
dos  na  hluropa. 

t\ esse respeito cabe-nos citar a 
certeza que clle tinha do mérito dos 
seus aiumnos e do seu mcthodo de en- 
sino. Padcrewski perguntou-lhe, depois 
de ouvir Guiomar Novaes, o que cila 
ia    fazer   no    Conservatório    da    Cidade 

Luz,  pois a julgava   prompla,    r\o   que 
Chiaffarellí respondeu que ella para allí 
seguia afim de unicamente ganhar o 
primeiro   prêmio. 

.Maís, muito mais se poderia dizer 
sobre a vida de talento c de trabalho 
que foi a de Chiaffarellí. Neste breve 
relato, po,-e'm, deixamos evidenciado, 
que assim o quizemos esp; cialmente, 
sua grande, sensibilíssíma e duradoura 
iníliicntía sobre o nosso meio artístico 
que attingíu o grau de progresso que 
lhe da' o prestigio de que gosa em todo 
o paiz Chiaffarelli foi um mestre, em 
toda a bella e ampla accepçáo do ter- 
mo: um mestre que formou discípulos 
c   que   também   fez   outros   mestres. 

Chíalfarellí dcsappareceu do numero 
dos vivos, mas legou a S. Paulo alem 
de um vasto núcleo de pianistas, pro- 
fessoras competentissimas, suas antigas 
discípulas, orientadas pelos sadios ensi- 
namentos do insigne mestre, affcitas aos 
seus mcthodos de ensino c a' sua orien- 
tação pedagógica. .Muitas dessas profes- 
soras tem cxhibido cm nossos salões de 
concertos aiumnos de alto valor c que 
evidenciam, numa continuidade admirá- 
vel, a robustez, a bclleza de sonoridade 
technica c outros attributos que cara- 
eterisam a escola Chiaffarelli, que for- 
mam um conjuneto apto a produzir a 
melhor e a mais perfeita interpretação 
dos compositores que enriqueceram a 
literatura   do   piano. 

0 maestro Chiafíarelli morreu con- 
fortado com os sacramentos da hgreja, 
assistindo aos seus últimos momentos 
f' rei Lourcnço, do Mosteiro de São 
Bento. 

Pi' sua inconsolavel esposa, d. Gui- 
Ihermína, aos seus filhos e genros, d. 
I.iddy Chiaffarelli Cantú e professor 
Mgostino Cantü, apresentamos os nos- 
sos  profundos  pczares. 

cn 

0   que   não   encontrava   Luiz   Xi 

Luiz X I dizia em uma roda de cor- 
tezãos : 

— Tudo tenho encontrado, tudo, cm 
meu  reino,  menos  uma  cousa... 

Lm   de   seus   validos   perguntou ; 
— (Jue  é,  meu  senhor ? . . . 
— t\ verdade — respondeu o mo- 

narcha. 
A lei de prohibição do álcool che- 

gou a tal extremo na Carolina do Nor- 
te, fEC. UIL) que, quando é neces- 
sário álcool para um enfermo, o pró- 
prio medico tem de ir ã pharmacia bus- 
cai-o. K' prohibidc entregal-o mesmo á 
vista   de   uma   receita. 

PARIQUYNA — - 
Moléstias õo FÍGADO 
< ONGESTÕES- CÁLCULOS 
HEPATHIAS- ICTERICIA 
Formula õo Scientista 
Dr   BASDOSA RODRIGUES 



A  primeira  pcríidia 

£( ).\U) se engendrou o primeira 
perí itiu . . . \a maciez áe um 
mundu  novo,  entraram    pjrü   ú 

{  \ 

\ ida.   tra   ii"   [ardim   tl.i   I) 
cura.   Havia   sen.pre   Pn   rí"   ^"^   a»«,' 
jamais   visto  c  nos iliJ 
PúZ    que    SL'    irratla^d. 

ecu   um   azu 
n    entüiitn    titi 

I udo     t (iiitd\ a 
aos corações do primeiio L asol   £va no 
primeiro Imnieni via a omisade *. a 
Contíança« E Adão víJ na pri neira 
mulher a Virtude e a Bondade Não 
precisavam de Sinceridade. Porque tn. o 
ai li era leal. /Vs águas corriam experi- 
menta ruiu o leito que <> Creador lhes 
preparaira. /\té eilds eram íeli/es. Pois 
dcsliNüvam niaruliiantes I ( K aromas sua- 
ves das primeiras plantas em liiam o ar 
de cancias. E essas caricias ameigavam 
as dhnas. tornando-as grandiosas pela 
ternura. Os crepúsculos eram uma pre 
cc.   As  manhãs  eram  um  bymno. 

f\ Inveja não fora sentida e não 
fora sentido o Ódio, tdmhem /\ Bo- 
nança tinha o seu sceptro de Gloria 
assentado  no  esplendor  do   Parailo 

L rn   dia ...   E   começou,   então,   a 

  O 0  

ter-se "um dia" em todas as historias 
da vida. leve-o o Paraizo. I m dia não 
mais sorriram as phy&ionomias. r\lc 
mesmo ts pássaros chilreavam de longe 
em longe e num tom de triste/a. .'\s 
ramalhudas arvores não tiveram o beijo 
d.i brisa. Sentiam, no emtanto, o sola- 
par furioso do vento que magoava o 
frescor de seus galhos. Os nos quasi 
que desapparei iam no. seus leitos e 
borbulnavam, a mna, borrões verdes de 
i 'Io agoureiro. Numa surpreza, o fir- 
mamento s*.' tingia de escuro. FKs es- 
trelids negaram o seu lulgor. Pela pri- 
meira \ ez, surgia a 1 risteza < om o seu 
cortejo de Lagrimas Houve nos cora- 
ções um prenuncio de Desgraça. ( o 
meçou-sc a conhecer a 1 )õ: e o Des 
espero. . . 

1. o mais asqueroso dos ■têres é que 
contribuirá para engendrar a primeira 
perl ídia :   a   Serpente. 

:\ Infelicidade sorria. Os viventes 
experimentaram a Resignação e perce- 
beram que se tinham olvidado de culti- 
var a Sim erinade. () Egoísmo plantou- 
se em cada um na ânsia de ser o mais 
sincero,   o  mais  virtuoso,   o   mais    con- 

formado. Surgiu a Mentira nos lábios 
dos, que não sendo bons, queriam ser o 
Melhor dentre todos. A llypocrisid t;ar- 
gamava essa ^art;alhada sardonica dos 
que enganam. O Medo da descoberta 
da \ erdade gerou o C rime e o C rime 
trazia comsígo a procissão dd I rd- 
gedia. . . 

I m  dia, dois  homens,  Caim c Bbel, 
mostraram as Misérias do Mundo! 

I ercicollando intrigas, habujando 
despeito, zurrando na loucura da inveja. 
a Serpente, através de todos os tempos 
e para gaud o do Orgulho, engendra, 
preparando; sibilla, annuncíando; c es- 
preita, sorrindo ante OS resultados de 
suas   l-Vrl idias I 

Para  vencer as  Perfldias,   entretan- 
to,   Deus  creou  o  .'\ir.ôr I . . . 

ROMEU FERRAZ. 

O O 

E'  c-líti-<> 

Afds IS/í) nã'i tem gravid irfe, doutor ? 
QaA! Nenhuma! Ríustunatismo dj;ud<> nunca pode ser grave. 



Os funcracs rio Professor Chiaífarcllí 

0 

mio 

Fm cima: aspecto da .nurj ardente,  Ein  baixo;  intantimeos lir^dos à sabida do férctro da vivendj 
do illastre estincto, a rua Padre João Manoel. 



O insigne professor Luiz ChiaffareJU, recentemente   aüecido em S. Paulo 



"^usic-a tn-eisileifa 

O t ilentoso moç > í!r. ['rancisco La- 
rdy.! Filhn fez í>a dias unia bella pJ- 
lestra sobre a musica brasileira, no In^- 
titulo Xjcional de Al ISííM. n-t H\n de 
Janeiro, merecendo os mais honrosos 
elogios   fia   imprensa   carioca. 

Foi  magnífica a sua peça oratória. 
Üa intuição musical passo i o con- 

ferencista a examinar a canção popular 
que c^pclfía a individualidade de cada 
povo: 

"Nas canções populares de um povo 
como que se percebe a sua própria in- 
dividualidade. Vede as cançonetas da 
Hespanlia, cantadas geralmente ao som 
ii<js castaniiolas, entre o sapateado c as 
dansas lascívas . . - Não descobrimos 
nellas o espirito valoroso, aventureiro, 
brilhante c bizarro do hespanhol, com 
as suas touradas c c mi os suas faça- 
nhas mirabolantes? Vede o fado, o fado 
nostálgico dos porlug jezes. Não desco- 
brimos ncÜo aqucllc romantismo, arpicl- 
!e apefio ás tradições c aos sentimentos 
de melancolia c candura que são da 
essência da alnu lusitana? K a canço- 
neta napolitana, em que se.npre ha arte 
porque é creaçã > de uma pátria onde 
a arte sempre fulgura, na cançoneta 
napolitana não percebemos a inspiração 
que flutua pc.-enne na doce halia? Njo 
resta dtividj , . Mesmo purque também 
na modinha brasileira, cantada ao som 
da viola nos dias de quietude c enlevo, 
ou    senão    no    lundu    no    samba    ou   na 

tyranna, v,brados cm occasiõ.-s íestivas. 
poderemos, outro tanto, encontrar o 
próprio sentimento do nosso povo, pre- 
nhe  de  ata.umos  estheticos". 

Apó-i uma serie de considações mui- 
to apropradas, expressas com eloqüên- 
cia c brilho ímcgavd.s, o brilhante con- 
ferencista explicou o motivo de suas 
referencias — em primeiro logar — a's can- 
ções  populares: 

"£' que antes de Índiv'duali iarmos 
temos certa nente que começar pelo es- 
tudo das modificações colleclivas di 
inspirada ) pipuiar c da arte nacional. 
M modinha, por ser a melodia do povo, 
esta' cm toda a parte, quer no sertão, 
quer na cidade; inspira-se c cria-se 
cm gerai nas selvas, mas se alinha c se 
enriquece na cidade, sempre, comtudo, 
C   brasileira". 

! )a melodia popular o orador disse 
ainda: "Não esqueçamos que a Natu- 
reza exerce uma influencia decisiva so- 
bre a inclinação musical de uma nacio 
nalidade. O nosso caipira serve-nos para 
exemplo. E1 inculto, desconfiado, infal- 
livelmente analphabcto, comtado, quasi 
sempre, no seu peito pulsa um coração 
de emotivo: c que certamente a natu- 
reza poética c tropic.il, desta pátria 
moça e calida, faz ceboar parte da 
poesia que se acha latente nas suas 
s ias paisagens luxuriantes, na sua alma 
rude de caboclo. Klle não sabe ler, 
mas  sabe  tang.-r  o  seu  violão;   as  suas 

trovas saem sompre certas: cantador- 
poeta, sem conher rima, acerta sempre ; 
os seus versos não manqnitolam: é um 
prodígio  de  ata/ísmo  esthetico". 

flstriou o período evolutivo da 
nossa cultura musical dos tempos colo- 
niaes, chegando aos compositores da 
época do segundo império. Lembrou-se 
de Henrique de Mesqtdta e Carlos Go- 
mes, do qual narra os primeiros passos 
na carreira que havia de conduzil-o 
mais tarde a's culminancias da arte. 
Iiecordou a existência de grêmios e 
personalidades que contribuíram gran- 
demente para o progresso da arte mu- 
sical, c citando cantores, pianistas, 
instrumentistas c compositores, rematou 
brilhantemer.tc  a  sua  conferência. 

cr? 

Um    importante    estabelecimento 

.\iuito breve a elite Paulistand terá 
mais um ponto chie de reunião: a Con- 
feitaria Vicnncnse, cm preparativos á 
rua Barão de Itapctininga. IJizem-nos 
os seus esforçados proprietários, snrs. 
BoglietU d Orelli, que será'a mais con- 
turtavel  e  a  mais  luxuosa  da  capital. 

'.ti 

— Hapac ! (Jucm formou a celebre 
plirase    "O    silencio  c  de  ouro?..." 

- Não sei : provavelmente um in- 
feliz que tinha um papagaio, um pho- 
n çrapho, uma mulher írritadiça c um 
filho manhoso. 

I 



Os funeraes do Professor Chiaffarelli 

Instanlanco lirado para ,,.1 Cigarra", nn Cemüerio da Consolação, ao baixar á sepultura o corpo do Professor 
Luiz Chiaff irelli, cuia morte produ/.iu a mais profunda consternação em S. Paulo 

Outro instdnl.mlaneo tirado no Cemitério Ja Consoluçã >.   ao ser sepultado no juiúgo da fjmilia o vrnfessor 
Luii   C liiaffnrelli. 
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Enlace  Sampaio   Vidal - Malta   Cardoso 

.1 ejcma. Senhoríta Evangelina, filha do sr. Bento (/<• Abreu Sampaio  Vidal, e 
;   sr. Dr. Francisco, Ma/Za' Cardoso,  após  svu casamento, rcdlisãdo a  20 do 

corrente   nesta capital. 
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R água  é  demais  tranquilla  em   que  pousas  o  c.isro, 
Pompeando  os  ma3tros  nús,  velha  nau  destemida: 
Pelo  oceano  revolto  o  leito  de  damasco 
Ufana   trocarás  no  estreito  da   lida, 

Deixa  a  costa,   e,  á   feição  de  minúsculo  frasco 
Solto  entre  o  céu   e o  mar,  busca,  arriscando  a  vida, 
De  parcel  em   parcel,  de   penhasco   em   penhasco, 
^a  outra  costa   longínqua a  Terra   Prometlida1 

E,   entre  o   raio   e   o   trovão   e  ent^e o desejo e o arrojo, 
Por  vencer,   palmo  a   palmo,  as  iras  da   to-mcnta, 
fls  m nhas  illusões  levarás  no  teu  bojo 

flbre as velas e parte, invicta e resoluta, 
De riquezas faminta e de glorias sedenta, 
flrcendendo   a   Esperança   e   propagando   a   Lula 

fIRISTEO  SE^flS 

Cabellos 
Brancos?! 

■ \ I-ri' i Br lantc füz voltar a 
côr pnmil . i t TI i f!i,l^. N'j(i pinta 

néo •' Ünttira. Não <j 11 c i m a 
;j'.rjii« nXo contem "«atís nocivos. H' 
uma formula siicnlifiía rio grande bo- 
tânico rir. GrournS, cnjo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. 

K recommendada pelos prínctpaes 
Institutos Sanitários rio extrangeiro, e 
analisada e   autorísada   pelos   I'  ■ 

s de  Hygiene do  Brasa 
Com o nso  regular da Loçio Bri- 

lhante: 
l -o Desapparecetn   onnpleta- 

mente   as   caspas   c   affccçdes parasi- 
i árias. 

2.'. Cessa   a  queda   do  ' abe lio. 
3.o      ' K cabellos  brancos,  desco- 

rados  ou   grisalhos  voltam  d  côr   na- 
tural  primitiva   sem   ser   tingidos   ou 

lados. 

l.o    —   Detcm 
ros  cabellos ttrar 

rito     flf 

o -oo 

bmlar  no ros cabi lios. 
' >s c abi lios ganham vitali-' 

dadi. tomam-sc lindos e sedosos e ri 
- .i1-'       'impa e Fresca. 

fl LoçSo Brilhante •: usada pela 
alia   só. íedade de  S. Paulo e  Ki'.. 

:\' renda em Iodas as Drogarias, 
I'. ríumarias >■ Pharraai ia? de l 3 urdi a 

A.    C :i#->í t i-r-«i,.    c*rT"i    í-9£ifit<>*^ 

1 W& -'^^Jmt&itLàeZJaéíi-- .-t; 

,1  Rdinhi dd li Te/i, Aezé Lione, posando pird "R Cigdrrj., juntamente com os   estudantes   cariocas 
e paulistas que estiveram em visita  á terra de liraz Cubas 
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ICJ-Q^M*»-, 

TORMKNTA 

\ ».• 111 d pupii Id accva de uni vai»a- 
lunic no ncgror da noite presdyj. Mas, 
aos mlillos estrenivcimentos dos relam- 
paK0^.  dcljram-sf,   uni  instante,   as  ala- 
medas  cfaeias de ruínas . . ■ 

Rosas fatiadas, dcspclaladas sobre J 
areia, girasòís pendidos pelos caminhos, 
hastes (jiict iradas, c lia desmaios de 
magnolias entre as arvores desgalbadas. 
!\ musica macabra do vento, a dansa 
louca das folhas, uni cirandar continuo 
de   pétalas. 

L ma colmeia esboroada e o enxame 
que esvoa^a, cc^o, as tontas, e entre 
pedaços de ninhos a a/d ferida de um 
canário morto; tatalar da fu^a de um 
vôo célere, um arrepio de susto nos le- 
QIHtS das palmeiras e 0 medo das vio- 
letas, que se escondem; rescende um 
perfume de folhagem mactiucada e as 
alamedas    como    que    i icatn    a    soluçar 

nas   longas   lagrimas   verdes   dos    cho-       Hcrvaneria   Paulista 

1, q.idndo, rutilando cm lua e oiro, 
o sol da madrugada vem doirar os jar- 
dinst os canteiros estão todos salpica- 
dos  de  sangue   nas   pétalas  rubras   das 
papoulas  desfeitas . . . 

Kl ►VflRD CMRMILO, 

£57 

erren o s 

Xao comprem sem ver os da \ llla 
ForniOSa, os mais bellos e mais ba- 
ratos de S. Paulo. Inegualaveis panora- 
ma. Prestações mínimas, 1 ratar na 
secção commercial da Empresei Re- 
gisirãdora, a" rua ioão Bncola, 12. 2.° 
andar,   sala   1*). 

Em vísta do grande desenvolvimen- 
to alcançado pnr este estabelecimento, 
resolveram os seus proprietários, srs. 
Al. Moreno ò. Comp., abrir uma filial 
no Braz á /\v. Rangel Pcsi ma, a qual 
será montada em prédio amplo, escolhi- 
do especialmente para esse fim. A fi- 
lial da Hervaneria Paulista, deve inau- 
gurar-se nos primeiros dias de julho 
p.   vindouro. 

— Sim senhor, eu, que sou um lo- 
bo do mar, posso afíirmar-lhe que c 
muito simples uma pessoa ficar livre 
de um naufrágio ou outro desastre ma- 
ritimo . . . 

—   Como ? . . . 
\âo  embarcando   nunca. 

I 

Huy t Lili, dilectos filhinhos do sr. Anlüiüo Bodsleln, s^do 
i   gerente   <'d   firmd   Hodbloin   d   Cornp.,  nossos prezados 

agentes em /Iquftfcuana í UJíí-I t^^^.t.^ < 

GALERIA   D' O ESTE   (Junto ao Hotel d'Oeste) 

■ 
Rua   õa   Dôa Vista 

Armarinho, Modas,  Confecções,     "DJ^n) . 
Especialidade em artigos para creanças.     iJzzy-) // í 
Officinas   de   Chapéos para senhoras.     c^—-iu í 
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o exímio oiolortcellisiã Mdrio Cãmeríni 
pois de haver successioâmenle obiidu 
luto \dcionaí de Musica, do  Hio de Janeiro. 

d.-  /^ üiuios de cdddc c iiãturdl  de S.   Paulo.   D( - 
primeiro prêmio e  meddthd dv prdld pelo Insti- 

ãpresentotKC n^odrwnte peranlc o jury dd- 
quelle estabeieeimento e, após hdD.r pre->t.iü > brithaníissimas prooãs.  acdhd de   corttfi istar, 
por uridnitniddde de votos e louoores dd banca exdmir.ddord, o cobiçado prêmio de medalha 
de ouro. Mdrío Cãmerint ó um artista de alto valor, Ootúdo de um heV.o  talento  e possui- 
dor de uma technica vigorosa, procura  aperfeiçoar-se cadd vez  mais   no instrumento  que 

dbrd\.ou. para o que redlisa estudos severos e tenazes. 

Mario   Camerini 

1' csU-jdti In o grande sue cesso que 
acaba de obter Mario Cameríni no ins- 
tituio XuCiona! de .Musica, do Kio de 
Janeiro, fmde conseiniíu o prêmio de 
medalliü de ouro, em fírilluintissitiio con- 
Corso, >ciis protienitorcs, sr. /\ chi lies 
Camerini c exma. sra. d. Camerini, 
uficrcccram ás pcssô-is de suas relações 
Um sarau musíCdt, segu do de uma lauta 
mesa de doce-*, em sua residência, a' 
rua  da  Consolação. 

Camerini executou varias peças do 
concurso, de um modo admirável, sen- 
do  cnthusidsticamente  applaudido. 

Saudon-o. em brilhante improviso, o 
dr.  Moacyr Chagas. 

/\o laureado foi entregue um valio- 
so minto, acomp inliado de um álbum 
com os antoyraphos dos seguintes of- 
rerlante»: Luígi Chia ffarei li, \'iccntc de 
Carvalho, /^ijostino Cantú, Cândido de 
Carvalho, Waller Wdssflog, |<)sê Car- 
los de Macedo Soares. José Paulo de 
Macedo Soares, Gelasio Pimenta, ;\la- 
rico da Cunha Canto, I i^rnardo Mo- 
r.lli, Walter Rilcy, Otto ftnnbrust, 
l^duardo Curha, /Vftonso CastcÜâno, 
|osé de Sousa Lima, Henrique ft rou- 
che de I oledo, Luiz flrouchc de Tole- 
do, Pedro Vicente de Mzevcdo Júnior, 
ilduardo ( unha I' ilho, dd. Guilhermína 
ChiafTarelfi, Víctoria Serva Pimenta, 
fiibcrtina de rt/evedo Guedes, ftndrci- 
na CastcÜâno, Bertha Wcissflog, Rn- 
tonia Pinto Neves Morcüi, Sopbia Mo- 
r.u-s Mello. Alice Serva. Adelaide Vi- 
cente de Carvalho, Vicentíoa Mesctuíta 
d.; ("arviiho, CK lia Serva. AlalhiMc 
Macedo Soares. Maria Antonielta Ser- 
wa, Liddy Chiaftirelli Cantú, í/abel 
Mzevcdo líurinL', hrmelmda de Carva- 
lho, Branca Canto c Mello, Marieta 
Serva, .Maria Lui/a de Arruda Al vim, 
Al/ira Gomes, Kita de Lihòa Canto, 
Ccc-lia Morelli Cunha, Aida Morei!' 
Cunha, Antonktta Morelli, Maria dv£c- 
clcsis. Cclína Branco Murtíel, Alaydc 
de Freitas Armbrust, í\'itj de Freitss 
;\rinbrusl, Miloca Xoíiucira de Azevc- 
do, Ciilda Azevedo, Sylvia de Sousa 
Aranha  e Cordelia  .Morelli. 

:oo oo 

i»4í» 
Lavagem   do   cabello.   O   maior  beneficio 
que pocíeis dispensar aos vossas cabcllos. 

Quem no seu quarto de baaho tum um frasco 
de Pixavon, que aliás é barato c dura muito tem- 
po, e com ellejpava regularmente a cabeça, de- 
fende e aprimora a sua cabelkira. 

frasco  yi-andc  Hs.  6SOO0,  (Vasco  pequeno   Ks.  4SC00 



"A   Cigai-rQ,,   no   CjUEaruJâ 

. ~ 
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Pti -;i     realisado no bosque doJGusm/á pc/i (impo dos íntimos, de S. Paulo 
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TER RH NI OS 
fi^ ^ 

SITUAÇÃO INCOMPARAVEL 
arruamcntn nu íl ■•■rir>. I) >   i!.', 1117 clcctrícfl, tclcpn >PC, apua c cs^nfi - 

^1 
jr^j 
J^ 

CONDIÇÕES SUAVES 
■1 'nicos, prc^tacõ^s minímas, cláusulas lÍDcrne^ pra/o inní; 

LUCROS SEGUROS 
1  prospero,  linnas construcçôcs,  valorísdção irccssantc. 

TITUL05   INCONTESTÁVEIS 
filiação conhecida, livre de Hiiv das, antecessores idôneos c abo nau os. 

CERTEZA   DA  ESCRIPTURA 
nenhuma   surpreza...   i^   rellectiu   v. que   pode perder  os  prt-sta^òt-s, \t- n 

vendedor torVvilha-» «,u quebrar? 

C1^ IMMOBILIARIA PAULISTA 
R. LIBERO BADARO^Ô  Ifíobre-loja 
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Ligue aos quintos 
"    Ig    ° 

D1 )R< '1 ÍSSí 'ES ha que compensam 
as amolaçoes, como. por cxcm- 

M pio, a de dentista. I anta cari- 
nha bonita para a gente con- 

templar, tanta boquinha a pedir beijos, 
em cujos lábios purpurinos brincam sor- 
ri- /.s diabólicos ou angélicos, ao alcan- 
ce   do   feliz   mortal   que  a  toca. 

Era assim que pensava o Pio, ao 
depois de casado, ancioso de aventuras 
novas, de outra espécie da que o amar- 
rara  á  terna  esposa. 

Limite era vaidosa, ciumenta como 
gente grande, e não dava tréguas ao 
pobre Pio para uns namoricos, o que 
elle  achava  crudelissimo. 

Na profissão de dentista, poderia 
viver a coberto dos ciúmes, c namorar. 
Havia declinado de proseguir o curso 
de medicina, não lhe sendo difíicí! ma- 
tricular-se no de Odontologia e con- 
cluil-o   cm   dois   tempos. 

I )ito   e    feito.     Kil-o    formado,    com 

um bom gabinete aberto á clicnlcia 
que   o   quizesse   procurar. 

Residia numa cida ie do interior, c, 
porisso mesmo, ja' se vê, o seu gabine- 
te elle o intalla'ra na própria casa de 
família 

Nâo lhe faltaram clientes c o ho- 
mem ia bem, no tocante a' profissão, 
somente suspirando pela clientela da- 
quellas carínbas bonitas que queria mi- 
rar   extasiado . . . 

Começaram estas a apparecer e el- 
le se alegrava. Logo, porem, que aiflui- 
ram ao consultório as meninas da ter- 
ra, hunice começou a se inquietar, por- 
que o marido demorava demais no tra- 
tamento  da   bocea   das  pequenas, 

Porísso fez ei Ia um buraqui iho dis- 
creto na porta do galrnete, para que 
ninguém o percebesse, e dali via tudo 
que o Pio fazia e decifrava a demora, 
quando occorria, st* por exigências do 
trabalho, se por malandragem do seu 
rico  esposo. 

\ [avfa na cidade uma nmlfaer que 
tinha real fama de belleza, cujo nome 
era repetido por todos... pelos bomen s, 
com    grandes  elogios ;     pelas    senhoras. 

com pontas de desprezo, filho do des- 
peito que as ralava, hssa mulher viera 
ao gabinete do Pio e contractara diver- 
sos   trabalhos. 

() burro do Pio, logo que ella sa- 
hiu. si h^via de lhe metter a ronca c 
dizer a hunice que a achou feia. co- 
meçou logo a tecer elogios a' linda bo- 
quinha   de   que   era   portadora    a   cliente. 

Jã o monstro de olhos verdes mina- 
va o organismo de hunice. arrepiava-a 
toda, quando, um dia, vislumbrou, do 
seu esconderijo, o ar risonho de Pio, 
muito encostado á moca. a contemplar- 
lhe a boquinha aberta . . , Parecia em- 
bebido ! 

Logo que sahiu a cliente, "fechou- 
se o tempo" em casa c houve discussão 
que acabou e-r choros, em agrados, 
em carinhos... 

Ficou combinada a despedida da 
cliente, Mas, não se cumpriu o combi- 
nado,  p  ella  foi  recebida, de  novo. 

hunice ja' não sabia se o crime do 
marido era contra os seus direitos de 
esposa, ou, se era de ultrage a' sua di- 
gnidade :    soffria   muito,   muito    mesmo. 

Pio   destulpai/a-sc   que   lhe   faltava   a 

O O- o o 
d i-c^ulo   v^ic?Íc>«-><> 

0  deputado Carlos Garcia apresentou um projecln auÇmcntando 
o subsidio dos congressistas e dimim-indu seu /empo de  trabalho. 

—  /ihí está um caso   exquisito'   Um   deputado que quvr  equiparar-se ao*   operários:   'auamento  de 
salário e reJucçao das horas de trabalho  . 
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Surge, pois, como conseqüência  immediata a necessi- 
dade de que todas   as  senhoras   usem  diariamente o 

Pó de i\rroz Mendel 

Pode-se di/.er que a essência 
da   natureza   impõe  á   mulher a 

obrigação de apparecer bella; logo, longe 
de   ser  criticavel   é   digna   de   applauso  a   que   se 

prenecupa em aperfeiçoar a sua cutis. 

porque com este  insuperável  artigo   do toucador 
poderão aformosear a cutis e mantel-a constante- 
mente  fresca,  suave  e  delicada   e  assim  terão 
obtido o mais   importante  triumpho   da belleza 

-— — do rosto. = 
mportanlc;   O   po   du  Arroz Mendel possue uma notável 

qualidade adherente que resiste á acção do ar. 
O seu uso não  requer o emprego de cremes ou pomadas. 
Usa-se nas cores  branca,  rosa, para as claras de pouca 
cor,  "Chair"  (carne) para as loiras e -Rachel  "(creme) 

para as morenas. 

Vende-se   em  todas as períumarias. 
flgcncía do Pd de Arroz Mendel: 

7  de  Setembro   N. 107   —   I .<    andír 
Telcpfa  ne  Central   .V 274) 

RIO DE JANEIKO 
Deposito em  S. PAULO 

Kua Barão de llapclinini o \ 50 

MENDEL & CI/l. 

m 
m 

zz££:zx 



&Qfèc*xSto 
CMrogcm para ilespcd-r ü moça, tão de- 
licadj c tão ÍUUILíII. que ruio regateou 
preço ! 

Kunicc, num íreaexi incontido, re- 
serve o caso,  dizendo : 

Pois  eu  a  despedirei ' 
Dirige-se ao telephone, e, nervosa, 

cm  soluços,  pede   ligação. 
— Ilalô ? diz a centrisUi. Para on- 

de  a   ligação ? 
I.iiiue aos quintos dos infernos I 

responde Kunice, em convulsões de cfio- 
ro,   tardando  a  phone. 

Dahi a pouco, novo tilintar da cam- 
painha, quando Kunice, i.i esti ada num 
ilivan,   se    contorcia  em grande  dor . . . 

Vai sua maninha, de dezeseis an- 
nos, attender, pois Pio estava afflicto 
com a esposa, a quem procurava pi ir 
todo. os meios acalmar. 

— (^uem   falj ?  diz   a   menina. 
-   U   Diabo  que  a  carregue . 

[OVELIMO DE CAM/\RGO, 

Uotar cada recem-nastiJo com um 
pequeno capital c cousa muito corrente 
na cidade belga de  Mons. 

O município deposita na Caixa Eco- 
nomk a um franco a' cada creança que 
é registraila ; este deposito nunca pode- 
rá ser retirado por seu dono, mas ape- 
nas seu iuros. O objecto desta institui- 
ção c estimular os interessados para 
qoc estes depositerr outras pequenas 
quantias,  atim   de  au^mentar   o   (.apitai. 

DlD 

^. 

5^^ 

T[ 
(Collaboração para ".'1 Cigarra,,) 

C& 

Vamos  por estes caminhos cor du saudade, 
por estes  caminhos  roxos  da  nossa  terra I 
Cada  um  de  nossos  passos  ha-de 
ficar  marcado  na argila  violeta. 

E,  á  tarde, 
na  primavera. 
os  malmequeres.  desapontados  e  brancos. 
comu  loiros  Picrrots nas ijólas de tulle pallido, 
ficarão debruçados  nos barrancos, 
olhando  o  caminho  árido, 
cor de saudade e sem fim, 
onde passou Colombina pelo braço de Arlequim. 

S.  Kiulu,   (unho do   1423 

GUILHERME DEIALMEIDfl 

J 
cn Ofl 

ÍK 

(Jrupo tirddo para ,,.1 Cigarra'', na Escola Pofylechnica de S. Paulo, por occasiõo da  uísila  do sr.  Conde 
P^r Burch, commissariü official belga na  Exposição do Cenlenario no Rio d» Janeiro 



rama. Lssc factn 
ras. .. 
! falava : - "A 
;ntal   c   uma    !ou- 
são cscríptos a 

na   esponja   humi- 
Pois dahi a um 

c, esquecido das 
iicu    amiyo,    pedi 

que a  minha iou- 
te  do  meu    casa- 
i      Não    acredite. 
seguinte ;  sonhei. 

\ i-o   primeiro. 
como    no    nosso 
Depois notei que 

■^formava  em    ca- 
riso   escarninho, 

o !     KoubasK'-me 

im que ? ^ ira . . - 
icssa no'tc ditrisa 
tranquillo. E nin- 
rasamento, pensa 
iuito menos eu . 
o me interrompa 
nar a historia . . . 
oença . . . 
5    de   Planto,    tão 

minha    conhecida,   senti   que    me    Icvan-        O   I P j u m 

I 

Na manhã seguinte, fui encontrado 
de bruços, com as mãos ensangüenta- 
das, sem sentidos, na poria de minha 
casa. O dia passei abatido. /V tarde, 
quiz sahir. Carmen se oppôz a que eu 
sahisse.   Insisti.   ['.   sahi. 

/\o transpor o portãosinho de casa, 
notei cm frente, no cemitério da Con- 
solação, um movimento desusado. Não 
havia enterro áquetla hora. Senti-me 
curioso. Indaguei. Oisseram-mc que ha- 
via sido encontrado um túmulo arrom- 
bado. Como si commettesse algum cri' 
me. tive medo ! )- pois 
tui vèr... Que hnrror I 
uni frio mortal, quando 
Sobre o túmulo de^moron 
daços de mármore c Hjtíl) 
vi, coisa   medonha ! 
Plauto,   com   signaes   do. 
ensangüentados . . ." 

encorajei-me e 
\te agora si nto 
me lembro . . . 
nado, sobr 

a  caveira de 
is    dedos 

pe- 

Hildebrando   S   Siqueira. 

^P> 

Lis alguns pormenores históricos so- 
bre   a   pratica   do   jejum : 

O jejum, por motivo de religião, e 
da maior antigüidade. Era observado 
na índia, na .'\ssyria, na PfaeniCta, no 
Kgypto. Neste ultimo paiz, segundo 
HerodOtOj durante os dias de jejum e 
durante os sacril icios oflerecidos aos 
deuses, os assistentes f lagi-liavam-se 
mutuamente. Os Gregos e Romanos ti- 
nham prescrípto jejuns solenncs em hon- 
ra de certas divindades, tacs como CcreS, 
Mtíhra, etc. /\ pratica do jejum estava 
muito espalhada entre os antigos po^ ' 
d t . \nieri(d (Js habitantes de S. Do- 
mitlgos preparavam-se por jejuns sol eu- 
nes   para   a   co'heÍta   do   ouro. 

O-, mandarins chine/es prescrevem 
ainda hoje jejuns publú o. para obter a 
chuva ou o bom tempo ; .: então pro- 
hibido aos i arnicetros ven lerem carne. 
Estes jejuns observam se escrupnlosa- 
mente. 

( )s theologos christã ^s do Egypto 
recomnieudavam. desde os primeiros tem- 
pos, a pratica do jejum. S CleirientG 
de Hlexandriã affírmava que o demô- 
nio, que persegue os que vi.-em nos 
prazeres da mesa, inquieta menos as 
pessoas magras  e  as  que  vivem   na abs- 

tinência. Os mahometanos de todas as 
seitas jejuam durante a lua do Rama- 
dam, porque pretendem qrie o livro do 
Alcorão Foi dictado por Alahomet, nes- 
sa epocha ; brilhantes il!üminaçí3es or- 
nam os minaretes das mesquitas duran- 
te as  noites  dessa  lua. 

Em 17Hfí, o imperador Cario* Md- 
gno pronunciou a pena de morte con- 
tra todos os que não observassem as 
austeridades  da  quaresma. 

Automóveis   de   a!i;odao 

:\ ultima invenção do multirr.illio- 
nario construetor dos automóveis rora 
é a de construir os chãSSÍS dos seus 
carros com algodão submettido a um 
tratam rnto especial, que o torna tão re- 
sistente como o aço. 

.\ . .t.: novo produeto chama seu 
inventor cotonoide.   Acredita   que   não 
tardara a se utdisar desse processo pa- 
r i outras industrias, como, por exem- 
plo, a edil ícação, substituindo pedras e 
ladri hos por algodão. Diz que os wa- 
gons de estradas de terro também po- 
dem ser feitos com essa nova substan- 
cia, evitando grande parte de seu peso 
inútil. 

■C   O- O o- 

A    C^ultuiffí    clfa4 tiítl tf^ ttJ ! 

de pêrãsí 

Mas isso é utn roubo, seu Joaquim. 
São e roubo! ãs batatas estão mesmo cdras f Com o estado de sitio os jornies nao ds cultwaram muito!. 



R caveira do amigo 

w 
"Não  quero que  você  pense que 

eu  est^i   louco...   Nâo quero.    Vo  nu 
nos você . . .   Quanto aos outros,  .   es 
que pensem  .1  vontade,    rouco   me im- 
porta !   Mas  vo) *   . . . 

Por favor ; fec'ic aquella janclla. 
Não possa vêr os loucos internados 
passeando, como truiruas, abi pelo jar- 
dim . . .   .Assim . . .   (lorigado. 

Aqui no hospital ninguém me com- 
prcLende. fenho um horror incocrcivel 
ao director, aos médicos, aos enfermei- 
ros, aos loucos... a tudo. K' uuia trem- 
pt de estúpidos. Passo como !ou<" 
também, por,nu- me não acreditam . 
V IM S fea bem em vir visitar-me ... no 
menos tenho com quem me desabafar. 
Sente-se nesta poltrona e onça a minha 
historia 

< J LI and o e u estuda v a d i re tto, em 
S. Paulo, era meu companheire de 
quarto n"um casarão da rua Ires Ríos, 
uni rapa/ de Minas, que ( ursava a Po- 
lytechnica. C bamava-se Plauto. Éramos 
como irmãos. Passávamos os dias. len- 
do romances cm nosso quarto commum. 
l-u   freqüentai a  raras   vezes  as aulas  da 

Faculdade. Mie era mais assíduo, por- 
que a escola em que estudava era per- 
tinho de nossa casa. Aos domingos, 
antes de assistirmos ao concerto da 
banda militar, no jardim da Luz, íamos 
ouvir re/a numa egrejinba pobre que 
existe na rua I res Rios. 1',' uma pe- 
quena egreja de aspecto provinciano, a 
quat exercia cm Plauto um poder sen- 
timental . . . I azia"o recordar-se da ca- 
pei Ia bucólica da terra natal, tão dis- 
tante,   no   norte  de  Almas . .. 

Ambos,    t a ml) em ate    nisso    éra- 
mos < amaradas - gostávamos da mes- 
ma moça. Gostávamos ambos de Car- 
men. tilha da dona da pensão, unia 
menina de de/eselc annos, morena, bo- 
nita ... I", assim, vivíamos uma vida 
ideal. 

\o tini do curso, Plauto adoeceu. 
Parti o para a fazenda do pac, em Pa- 
racatú. h eu fiquei sdsinbo, na pensão, 
e no amor de Carmcn. Ires mezes de- 
li nis. porem, o meu amigo voltou para 
terminar o curso de engenbaría-civil, 
que havia sido brilhante. Mas, a doen- 
ça era trabiçoeira. h, uma tarde. Plauto 
morreu repentinamente. Brincava com- 
mígo, nesse momento. I ) /ia- me: - "si 
eu morrer não case com Carmen" — 
quando, num gesto brusco, levando as 
mãos aos  lábios que  se ensangüenta. am. 

cahiu morto sobre a cama. Kssc facto 
me  impressionou,  deveras... 

Plauto sempre me falava: — "A 
nossa memória sentimental c uma !ou- 
sa, na qual os factos são escripios a 
giz... K o tempo c uma esponja humi- 
da . . " Pura verdade I Pois dahi a um 
anno eu me formei, c, esquecido das 
ultimas palavras de meu amigo, pedi 
Carmcn   em   casamento... 

Espalham por abi que a minha lou- 
cura principiou na noite do meu casa- 
mento ? Pois é mentira Não acredite. 
0 que suecedeu foi o seguinte: sonhei, 
essa noite, com Plauto. Vi-o primeiro, 
corado, bem disposto como no nosso 
tempo de estudante... Depois notei que 
o meu amigo se transformava cm ca- 
veira, a qual, com um riso cscarninbo, 
me    dizia: "ingrato!     Roubaste-me 
Carmcn . . .   Ingrato I" 

Suggestionado ?   Com   que ?   Ora . . . 
.'\ti: que não... Pois nessa noite ditòsa 
o meu espirito eslava tranquillo. E nin- 
guém, na noite do casamento, pensa 
em coisas fúnebres... Muito menos eu. 

Mas, por favor não me interrompa 
mais. Deixe-me terminar a historia . . . 
a   historia  da  minha    doença . -  . 

(Juando   ouvi   a   vó/    de   Plauto,    tão 

OO O O 

IMo interior as fruetas apodrecem 

Qae? O sr.  nem de S. Paulo, gasta um dinheirão de viagem pra vir com orar aqui meia duzia de péras; 
Estí  claro. Sae mais barato do que comprando lá... 
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(i'apo di- dríííi/ii ^Lí   Uimdrjm párlt   ■ 
e í fáli^ado no salão da Conservatori ■     Senlac 

Mary Hiiãniue, qut 5t  incumbir  m rf< s n 
Ge/as     ' itm   ;i   ■,,',;        ■ -  .- 

do !.i->ysu   //■■ dnn/rersar/u 
ranof,  stn/igr/Ms /ífea Afdia c 
e  -Sj/rj   /i rn r Refs c Silrá. 
■:,  di  ( ãroalho 

D 
D 
G 
a 
a 
D 
D 
a 
D 
D 
a 
D 
a 
a 
a 
a 
G 
G 
G 
G 
G 
G 
a 
G 

Presentes douPóQraseosoMendel 
Rs. 2:0008000 cm dinheiro 115 prêmios 
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Os proprietários d » ai una I 
pensam ao seu magnif ico proauetu, 

d Gras^osa M ;ndel   .  quctcnJo  agradecer  a  preferencia que as senhoras di' 
'eram obsequial as com 2:000.000 distribuiaos em I [5 prêmios com as s^ulntea 

Bases c Condições 
1 Primeira premi" . 
1 Secundo  premu' . 
1 1 creciro premia - 
I Quarta  prêmio 
3 Quintos  prêmios  d 

HO Sextos prêmios de   uma ta >a de 
Mendel  a  4S5(M)  caJj  taixa 

87 

Rs D'IJ()(II 

Pd dc 

JO íSOOO 
isoSooo 
10 iSOOO 

3f) 'Südii 
!:4()0S(liK) 

naes  as  [K-SSOJS  que cnvia- 
ladrinhas  que sejam ou não 

1   Primeira prêmio  
1   Segunda  pren;ia  
!    rercclro  premia  
5  Qnarlos  prentios  dj  Ks. 205000 cadd  um 

2i)  Quintos prêmios   de uma  caixa   de Pd  ün 
     ;eoso   .\\.' idel,  a  4S50(J  cada  uma .  . 
2s 
Total 

20OSO00 
100S000 
50S000 

1 ooSuoo 

di- prrnios i ] 5 
ara   poder  concorrer 

5405000 
Total  Ks. 2:000$0()0 

estes  prêmios  as  condições 
c os secuinles prêmios ad 1 
rem a maior qnan* dade tU 
premiadas: são  as  seguir tes : 

HemelUT  uma  quadrinhã fazendo  referencia  ao Pó Craseoso Mendel *■ i;"*.- <:• wri ser feítã cm portuQat-z. 
Caia quãdnnhã deoe vir   acompanhada  de pjrt^ dj tirj que enooloe '■> íJ a cai ca, ddfw-irij a um pedaço da cstdinpilhd Jiscaí. 
.Váo serj /ornada cm cnnsidcrd,'d i nenhuma qaadrínha qae nJrj se ajuste a es as condições, podendo cada pesstfa encidr a 

quantidade de quãririnhds que desejar, 
O  primeiro  prêmio  de Rs. 500S000 seri  concedido ao melhor oerso (quadrinha   e cm ordem de mérito os prêmio* seguintes 
\áo hareré diolsão de prêmios c o jury será formado pelos lltustres redactort ■ da 'ReoistA dá Semdnâ", "Para Todos", "0 

Mdlfui^Fon • Fon   e *Car#ia'( cujo fultíamento serj ínappetlaDet. 
/ts respostas deaerão vir dirieídds para; Concursc do Pó Groseoso Mendel a car^o da Reolsta ".'1 Cigarra', Rua de São 

Rento, Vj.^í. São Paulo, e deoeãe rir ossignadas com pseudonymo ou nome próprio c residem ia. 
A casa Mendel A ('ia. reserra-se o direita de publicar ou não as quadrinhos que se lhe rcmettdm c semanalmente publicar- 

se-do  algumas. 
Este concurso ficara aberto desde hoje e encerrar-ã definitivamente no dia  12 de Outubro de 1923. 
Rio   <le   .Jí*ri*íl i't-> *».   l^>f=i\jk\€~» 

Rua Sele dc Setembro n. lor,  I o andar Kua  Barão de llapetininga n. 50 

íVIEIMIZ>E:I^ & ci^v. 
aDaDDüaDDDaDDaDaDDDaGDDDaDaDDDaDDaDDDDaaDODaa 
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tíltila, (muito 
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iii dote ama- 
' lorida c >m- 
ie o teu nome 
!  carinhos de 

não queres 
) uma tristeza 
ie de ti Por 
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voz ... e a 
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instante, pos- 
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Crueldade . . . 

.1 quem me entende . 

E' impossível !... .Não i reio que 
o teu coração&inho si ja tão c nu 
assim! Mas... alíirmas que não; 
assii;iiras ser inlundamentâria a n i- 
nha supposiçío e, no entanto, os 
[actos se suei eriem uns ac s , utros . .. 
Fd/sidridj- Ingreliriào- Üespri^íd his 
o trianeula de soflrimento que me 
c?rci, dilacerando niirih"alnia e cru- 
cificando, ímpiedosamente, o meu 
puro e sincero amor   . . 

Mis, que hei de fazer? Padecer 
sfimtnte c c im immensa resi^na(,ão, 
pois esta  é a  minha  sina. 

h . . . agora, mais do que nunca, 
sinto ser verdade que se chora mais 
pela morte de uma illuvâo do que 
pela perda de uma realidade. I)a 
leitora        D'dpeau. 

Pergontas c respostas 

P. — Por que será que o Lab^b 
está licando matuto ? 

R    —  Porque foi para o interior. 
P. — Por que será que o Nico- 

lau gosta de andar de meias bran- 
cas? 

H. — Só para bancar o irmão 
< Varuiyi h>. 

P.  —   Por que   será   que   o   Bit 
tencourt é tão  querido ? 

H. —  Porque é bonitinho. 
P. — Por que será que o Bu- 

chaim  i tão camarada ? 
K.   -   Só para agradar as mo^as. 
P. Por que  será   que  o  Zézi- 

nho é tão coradinho? 
li.  —   Porque usa  «r< uge>. 
P Por que será   que o Jorge 

6  tão  captivante ? 
H. — Por causa das suas ma- 

neiras 
P - Por que será que o Timo- 

lheo   é   tão  elegante  no  tr^j^r? 
li.  —   Porque  tem  Targent. 
P — Por que será q ie as pro- 

sas do  Carone  agradm  tanto? 
li. Porque sabe conversar, dei- 

xando caplivas as pessoas. 
P. Por que será que o Felicio 

não dansa? 
R. —  Porque   não   sabe   dansar. 
P. Por que  será  que a leitora 

i tão linguaruda? 
H — Porque tem lingua com- 

prida.   Da leitora    -  Myriãm. 

Clair Club 

Ü que notei na elegante e attra- 
hente reunião promovida por este 
sy npaihico club. no Salão Mappin 
Stores:  í\ energia do  Mario, (muito 

bem); a pose chie do /Armando Tei- 
xeira; a tristeza do Ni' olau But haim, 
(qual a csus*?); o desconsolo do 
ji.^é Carone, (porque?); o suecesso 
do Miguel no tango argentino, Con- 
tinue assiri); a sympalhia dti Tully 
impressionou algutm; a alegria do 
Nitolau )amra pela vict< ria do Sy- 
rio, (parabéns); Var.toi cellos, liiri- 
nho <charmant>; /\ri(jl[ hinho. dan- 
sando só Cí m a sua eleita, (muito 
bem); a alegria demasiada do rtb- 
dalla, (ludo tem seus limites); Ma 
fiel, sem dans»r, (por que ra^ão?) 
Da leitora e amiguinho— Myriam. 

Recordando... 

An jncen R.  Volta. 

Lembro-me de li meu dote ama- 
do e sinto a magua di lorida c >m- 
mover miu coração onde o teu nome 
repousa entre affagos e carinhos de 
amor Ku sei que me não queres 
mais! Knlrelanlo. Sf ffro uma tristeza 
immensa recordando rre de ti Por 
que será? E" a saudade dos teus 
olhares, da tuc meiga vt z . . . e a 
minh'alma fica triste recordfnrio as 
tardes felizes do nosso amor. Quan- 
tos mezes já decorreram, meu Deus ! 
E eu nem siquer. um instante, pos- 
so escuecer-me de ti! Nunca pnsei 
que n c inspirasses tanto amor! Da 
amiguinha — Luar de Paquetá. 

: . .      " _. -       .-_ 

O     '- 

Um Tonico- 
Reconstituinte 

Aquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsão de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
606 
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(Jm maravilhoso estimulante que faz crescer os cabeilos 
Se desejaes ter trancas compridas e lindas, devcreis fazer duas cousas : Primeiro : destruir o germcn 

da caspa ; segjndo : alimentar e estimular o couro cabtlludo afim de lornal-o vigoroso e desta fcrma as raízes 
do cabello encontrarão o alimento necessário. Para este lim devoreis dispender cinco minutes tanto de irarhà 
como á noite e esfregar vigorosamente o couro tabeliudn com uma escova dura appiicando ao mesmo tempo a 
LãVO\'A, o maravilhoso estimulante do cabello, o qual st acha á venda em todas as pharmacias. Esfrcgae 
este tônico no couro cabílludo com as pontas dos dedos tanto de manhã cemo á noite e depois de poucas ap- 
plicações o vosso cabello cessa de cahir e as vossas trancas torna se-âo mais compridas e com rica apparen- 
cia. Nada existe para esse lim melhor que a L.IVONA a qual tem sido experimentada com êxito por eminentes 
especialistas senhoras e bem conhecidos actores e actrizes assim como pelo publico em geral em toda a parte 
do mundo.   Ootende sem demora um vidro de   L/IVO.V ^ c fjrtiíicae sem demora o vosso cabello. 

PRECALClO : Não appliqueis este   estimulante nos logares onde não   desejaes cabello. 

O 
O anniversario de  '/.ézé 

Impressões de uma festa rcali- 
sada na residência da família Cor 
tez, por oceasião d ) anniversario 
de seu tilhinho Zé/é Moças: Arry 
C, muito triste. (Faltava alguém?) 
Julieta K., um tanlo satisfeiia. (Pu- 
dera!) Alice, eslava muito quicti- 
nha. Odila, com suas graças, a to- 
dos fazia rir. Ond^m, muito intri- 
gada. Ady C , estava muito engra- 
çadinha. — Moços: Joã', com seu 
modo de dansar, torna-se interes- 
sante Rubens, dando a nota Paulo, 
falando demais. Armando R , não 
sahiu da cadeira mayica Ruy, fa- 
zendo juramento á sua... Üecio, 
tom seus olhinfus de amêndoas, 
cnlciüçava. Ítalo, defendia muito a 
sua dama. Luiz V., gostou muito 
da janella. Dr. Alipio, muito serio- 
sinho. Da amiguinha c leitora agra- 
decida —  Mau Olhadn. 

Poços de Caldas na berlinda 

Lutia.por ser graciosa: Boneca, 
linda; Rolinha, morenirha chie; Yo- 
landa, elegante; Cesarina, agradável; 
Sarah, meiga: Iracema, retrahida; 
Laura, por a.oar algupm; Ritinha, 
enthusiasmada com o novo predile- 
cto; Lourdes, por não cumprimentar 
ninguém; Zezé V., engraçadinho: J. 
Palhares, meu predilecto; Fausto, 
sympathico: Álvaro V , muito orgu- 
lhoso; Firmo, pnr andar pensativo; 
Bruno, amável; Salim, almofadinha; 
Ottoreino, por ser o mais thk ; Si- 
las, bomzinho; Chicão, por não se 
esquecer de S. Paulc: Mine, per ser 
a alegria personificada; Haroldo, por 
não gostar de mim: Mario A , por 
ser muito querido; Albertino, por se 
julgar uma belleza. (Cuidado com o 
convencimento). Da muito amfgui- 
nha d"<A Cigarrai — K Rio K Inha. 

Perfilando 
Cymnasio Osu-aldo Cruz 

Dulcinéa Mello : Morena sym- 
pathica, de estatura mignon. Pcn- 
tea-se de mimosa é e uma collcga 
camarada. 

Elza Leal : Clara e muito loira, 
assemelha-se mnito ás inglezas. E' 
muito delicada e amiga inseparável 
da sobrinha do major. 

Eunice Ferreira ; Morena  batuta 

de cabeilos cortados. E' a gkria do 
nosso Gymnasic, sendo bca, delica- 
da e sobretudo intelligente. F^' so- 
brinha de um dos nossos mais res- 
peitáveis   lentes. 

Doralite Pereira : Dislir.ela col- 
lega, muito sympalhica, penteando- 
se como Zézé Lcone. E' clara, de 
cabeilos ca-tanhossendomuito apre- 
ciada  pelos seus collcgas. 

Fernando Sampaio: Para rapaz 
o seu porte é mignon, sendo entre- 
tanto muito sympafhieo A"s vezes 
apparece fardado no Ciymnasio, o 
que lhe fica muito bem. (irsta mui- 
to de conversar com as moças. Tem 
um grande cie^ito para mim : é de- 
masiado volúvel. 

Alcides Costa : Moreno, cabeilos 
pretos e luzidios. E' parecido cem o 
pre copio Ferreira. E' todo dado a 
discussões, devendo per isso estu- 
dar para  advogado 

José Barros : Moreno, sympathi- 
co, de dentes que fazera inveja a 
muitas moças. Muito delicado c que- 
rido dos professores. Se não me 
engano é timbem sobrinho do ma- 
jor e com certeza perente da gra- 
ciosa Eunxe. De uns tempos para 
cá anda muito sabido, gostando 
immenso de estar ao lado das mo- 
cinhas. 

César (iirar: E' de estatura ado- 
rável, claro, de cabeilos pretos. E' 
muito estudioso, não gostando de 
brincadeiras. E' o Zézé Leão do 
Gymnasio. 

Ismael Ba ros : Ao contrario do 
seu mano, é timido e acanhado de 
mais. Tem medo até de comprimen- 
lar as collegas.  Com   a  sympalhia 

COMICHÕES 
friciras, darthros, coeciras, impin- 
gens, pequenas feridas da pclle, es- 
pinhas, cravos, queimaduras do sol, 

pes  de   gallinlia  c  pannos. 
Desapparecem rapidamente com a 

DERMOLINfl 
Novo proiucto liquido finamente perfumado 

£*iqigDEIiflLllllldeF L0PEZ 

que tem, devia Str o predilecto das 
moças, mas não é devido ao seu 
gênio.  Das leitoras — 0. e X. 

De Santo Amaro 

O que tenho notado : Aveiina é 
muito elegante e gentil. Apparecida 
amável para com todos. Isaura, chie 
e formosa M. José gosta muito de 
darsar. Jatyra é cm anjo de bon- 
dade. Myrion apreciando cada vez 
mais a lelra . . . Zulroira, possuidora 
de uns bellos olhes. Bi2nca, cada 
vez mais lindir.ha e querida. Mari- 
lia, uma verdadeira belleza. Nêi.ê, 
engraçadinha e encantadora. Ciecr- 
gina, boasinha e sincera. Agora el- 
les : Floriano encan'ado com o sor- 
riso delia . . . Baqy, indiffcrcnte ao 
amor Cieerc, noivinho sincero. Ar- 
mênio tornando-se cada vez mais 
bello. Anlcninho, apaixonado pela... 
M. Monteiro, elegante e bensinho. 
Oscarlino ignorardo que é amado. 
Bcnediclo pessue um coração de 
curo. Ary, de uma sympathia ex- 
trema. Dr. Romeiro amando com 
sinceridade. Luiz anda muito quie- 
to (porque se á ?). Dr. Martins, ale- 
gre e divertido, e, finalmente, noto 
as tristezas do Tônico ? Da cons- 
tante leitora — Nana'. 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiflerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
exccllencia da pellc, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a relleclir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio—Rua S. 
Bento, 22. 
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Dois que   passam . . . 

Sào dois almofddinhas que estão 
sempre passti^ndo juntos : um tem 
uma estatura regular e o outro í 
um pouco mais alto. O primeiro 
cliana se flrthur Botelho e o se- 
gundo Mario (lallo. Arrbjs são sym- 
palhicos e bellos ; o primeiro estu- 
da Direito e o outro é um pcrleilo 
poeta. I.ogo de ion^e se distingueni 
entre a multidão do seu bairro, 
quando por lá passeiam : e olbam 
inquietos para as casas das senho- 
ritas M. B. e :\ L. quando cilas 
estão na porta ou na janella . . . Da 
leitora — Esperança Perdida. 

Pcrlil  de |.   Garrett 

Esbelto, gracioso, elegante. í o 
seu porte. Dotado de extrerra deli- 
cadeza e bondade, captiva a todos 
que o cercam com a sua meiga pa- 
lestra e os seus modos alfaveis. 
Sua tez 6 morena cor de jimbp. 
Seus cabcllos ( istanhos são pen- 
teados, com todo mirr.o, á poeta. 
Traja-se com perleição e invejável 
gosto, sobresahindo lhe a cor pre- 
ta. Possue um coraçãosinho de cu- 
ro que affaga a todos que o pro- 
cura-n. tendo, porém, alta predile- 
ção pelos amiguinhos da ttttra J. 
Reside cm um dos bairros mais poe- 
t;< is da nessa Paulkía, em uma 
rua muito buliçosa. Da leitora e 
amiguinha  —  Cigarra. 

Alice Tcllcs 

Typo acabado de princeza \o 
máximo uns 17 annos. De regular 
estatura, corpo elegante, é Alice um 
cnnjuntto de b.lleza e de graça. 
O hos bellissimos! Cabcllos casta- 
nhos, cortados á bíh(-. emniolduram 
o seu rostinho de anjo A bocea 6 
o que cila tem de mais lindo. Os 
lábios finos c bem talhados, enlrea 
brem-se para um sorriso que tem 
um que de ironia.  E' dotada de uma 

intelligencia culta O seu coraçãosi- 
nho é um mysterio que ninguém 
ainda conseguiu desvendar. Reside 
no bairro de Santa Cccilia. Da lei- 
tora assidua    -  Lealrice 

Notas do  meu bairro 

Lourdes O. agora freqüenta as 
missas das'• horas. (Por que?) Ire- 
ne C. achando alguém muito anti- 
pathicn. (Eu p olesto e com razão, 
ouviu?) Clarisse O sempre conten- 
te. (Xão tens saudades ?| Chiqui- 
nha S. foi para Santos e Mirinhas 
ás vezes alegre, ás vezes triste ! 
(Será que . . ) H. Freitas vive sor- 
rindo ! (Será que Cupido ísquectu- 
se de ti ? Duvido . . .) Moacvr L. 
cada vez mais filciro. João B. extn 
saudades de . . . Luiz M, tem pas- 
seado muito. (Algum segndo?/ Da- 
rio cimprou uma grossa bengala e 
o Francisco C anda muito retrahi- 
do. Saudades da amiguinha e col- 
laboradora   —   Olhes Côr da \oite. 

/V amiguinha  Elvira 

Como és feliz ! Sei que vaes 
contractar casamento com o dislin- 
cto joven F. D M., muito digno 
empregado do commercio. Ellc ago- 
ra está pensativo, (atí parece que 
já 6 casadol muito apaixonado, não 
< lha mais para as meninas Tu o 
dominaste. Elle 6 todo teu (pelo que 
vejo). Que queres mais, minha ami- 
ga ? Tens tudo. Peço-te só uma 
cousa : não te esqueças das amigas 
no dia do casamento. Convida-as 
para assistil-o. Recebe os sinceros 
parabéns da amiga e leitora da «Ci- 
garra-   — Fada da Xoile. 

De   Araraquara 

Diz o dictado : «gostos e cores 
não se discu!em> ; cada qual se ex- 
pande como quer, como mandam 
os olhos ou o coração . . . Tudo te 
perdôo, gentil creança. porém   nun- 

ca me conformarei com a tua po- 
breza de gosto, dizendo que o Dr. 
P. já perdeu a sua graciosidade. 
Elle ainda não tem rugas, pois é mo- 
ço, c nem tem cabellos brancos; mas, 
quando os possuir, estou certa, ain- 
da continuará gracioso, gentil e im- 
mensamenle admirado pela leitora 
— Cigarrinha. 

A   <]aIouse> 

Oh ! desconhecida amiguinha, fi- 
quei também surpreza com o teu 
pedido ! Se eu publiquei, é porque 
tinha a certeza e ainda tenho. Co- 
nheces minha amiguinha Ada ? El- 
la casa-se no fim do anno e o seu 
querido noivinho tem as iniciaes 
A. B Estás satisfeita ? Tua ami- 
guinha —  Olhos Côr da  NoÜe. 

Saudade ! 

Saudade I Setta cruel e veneno- 
sa que fere constantemente o cora- 
ção daqutllcs que amam com sin- 
ceridade. 

O homem í como a rosa que 
nos seduz com as suas pétalas per- 
fumadas e nos fere com os seus es- 
pinhos malignos. Da amiguinha as- 
sidua  —   B. Marcotle. 

Corações  masculinos 

A. O., coração irônico. J. Fcrri- 
no, coração mysterioso (;. Bandei- 
ra, coração meigo. Jorge O., cora- 
ção incomprehensivel. João «Malu- 
co», coração sentimental. H A. F". 
P., coração de curo. Plinio C , cc- 
ração loucs Nelson Fernandes, co- 
raçãosinho selvagem, irapcssivtl de 
de se dominar I Eu estou quasi de- 
sistindo. Aristicles S, coração que 
eu adoro e me pertence. Da leitora 
assidua —  Desdemona. 

A sabia   «ITor do   Deserto» 

0 errar numa  Cantiga 
Não se deve admirar, 
Que o melhor  atirador 
Erra um  pássaro no ar. 

Da leitora  —  Flor da Cidede. 

OO OO 

Um bem-estar indescriptivel 
experimenta toda aquella pessoa que que tem o habito de, 
toda a noule ao deilar-se, lavar a bocea com o dentifri- 
cio Odol. 0 Odol é absorvido pelas mucosas da bocea. 
Qualquer movimento da respiração, o ar que passa por 
essas mucosas assim odolisadas produz uma sensavão de 

frescura, particularmente agradável. 
Frasco grande   5S300 

Frasco pequeno 4S0ÜÜ 

econômico,    pois   um  frasco   dura  mezes 

Preço  do  Odol   liquido : 

0   Odol 

Novidade! Pasta   dentifricia  Odol 
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Pcrfil de Lniza Keisig 

i\ minha periilada é uma senho- 
rita que conta de Ui a 17 primave- 
ras Keside em Hygtenopoiis. K" mui- 
tissi-no graciosa e attrahcnte pelo 
seu bondoso coração de ouro, e a- 
pli\/anle por ter um v;uiio clpyre e 
risonho. O seu mimoso rostinho é 
or ado por suas íaces sempre rosa- 
das como uma rosa. a rainha das 
ílòres: os cabellos são castanhos, 
sempre muito bem penteados; seus 
olhos têm a mesma cor dos cabel- 
los, porém, mais formosos e cheios 
de carinhos e affectos; a boquinha 
6 ornada de uriia bella carrtira de 
puras pérolas do ()r ente. O seu na- 
rizinho é muito bem leito, tornando 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

prar um vidro de Pilogenio. Para o 
Taplé < omprar uma lord para agra- 
dar a sogra. Para Cassio pagar o 
aliaiate c tirar outro terno. Para o 
Armando Lebeis poder mendâr im- 
primir os sonetos c poesias. Para o 
Paulo Mesquita comprar ao rrenos 
um cache-col para atravessar o in 
verno Para o Thiago pagar um me- 
dico para ( ortar a garganta. Para o 
Biltencourt co: iprar um sobretudo, 
mesmo que seja de segunda mão. 
Para o Ncno Weiss con prar ura 
pote de pomada Para o Paulo Cin- 
tra comprar um frasco de Bictcnico 

Detinha de assucar; pela belleza do 
Bittencourt, o logar no luturo con- 
curso; pela bondade do Chwaldo. 
pedereia ser meu thescureiro; o 
Chaves, por ser almoíadinha, pre- 
senteava o com um «arlequin» que- 
brado»; pelo acanhimenlo do Jorge 
Jamra, um poeco do meu desemba- 
raço; peio espirito do And. um lo- 
gar para avaliar as prendas; pela 
amabiliJade do Fclicio, davalce to- 
das as «feliz cidades>: pela camara- 
dagem do Timothec, dava-lhe a al- 
( jnha de <( amaradinha>; e o ro- 
manüco   moreno   do   Michel  ficava 

UW QUE SE SALVâ CORRENM H BOS CORRER 

;^<^> m:^- 
() emprego do Alcatrào Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
ai^ua, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. I ambem ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcatião 
atalha a decomposição dos luberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro Alcatrào 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em todas as Pharmacias o verdadeiro 
Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar lodo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres c a sua assig- 
nalura atravessada, em três cores:  violeta,  verde e encarnado, assim  como o endereço: 

Maison PREREt 19, rue Jacob. Paris. 

n 

Para correr nvjito   (t necessário ter fôlego. 
Para ter fôlego,  zan necessários t jns pulmões. 
Para   ter  03  puiraoes  era   muito   faor.i   estado,   tíevc-:-^ 

tomar     ALCATRÃO GUYOT .. 

L 
O tratamento  vem a custar apenas dez a  vinte reis por dia, e não obstante curai 

assim o seu semblante mais formo- 
so. Dansa muito bem. Actualmente 
não a tenho visto dansar, tenhoa 
encontrado varias vezes no Repu- 
blica, em ( impanhia de uma senho- 
rita muito elegante, a qual julgo 
ser sua mana, e de um rapaz Da 
le tora — Fausta \ enciiã. 

Subscripção 

Pede-se aos i iraçoes caridosos 
da S. Paulo um obulo para os se- 
guintes almofadinhas: Para Chrislo- 
vatn Botelho poder ir ao menos uma 
vez por mez ao cinema com a na- 
morada. (/\ eterna mania de não 
gostar de cinema).  Para o l.uiz 1 om- 

Fontoura. Para o Luiz M. pagar cs 
papeis do cisamento. Para o Antô- 
nio Fragoso comprar a Companhia 
Telephonica. E, finalmente, para o 
Antenor comprar o D"out e lêr com 
attenção. Da amiguinha e assidua 
leitora — Rouxinol do Prado. 

Paulistas chies em leilão 

Vou dar a estas prendas os seus 
valores: pela pose do Gentil e do 
Nacarato, daria tudo não dando na- 
da; (bellas poses!) pela gordura do 
Nelson, um pouco de Proton; pela 
elegância do Labib Razouck, dava- 
lhe todas as preferencias; pela gra- 
cinha do Nicclau  Jamra,   uma chu- 

em deposito   por não   ser   avaliado 
Da sempre leittra — Phanlasia. 

Labib  Kazouck 

Jovem ainda, o meu gentil per- 
filado é oxtremarrente sympathieo, 
pois com suas excelentes qualidades 
attrahe. De um moreno romantieo, 
cabellos pretos, penteados cem gos- 
to verdadeiramente artístico, oihos 
seduetores e expressivos, eis o re- 
sumo do perfil que tento descrever. 
Direi mais que é bello, elegante, 
attrahente, pois, quando com clle 
lello, quédo-me a scismar nos co- 
rações presos pela seducçâo do seu 
sorriso.   Da leitora     -   Virgínia. 
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Os mysterios do Braz 

E' esta a primeira vez que te 
escrevo, e sabes por que, minha fro- 
vadora dos dias outomnaes ? Por- 
que com as tuas ultimas notas, par- 
tidas de lados mysteriosos, se tem 
agitado o <grand-monde» dos nos- 
sos gelatinosos e diaphanas. E o 
mysterio prosegue ... Se tu um dia 
vieres cantar nas arvores quasi des- 
pidas pelo inverno na nossa aveni- 
da, verás : Clelia enamorada pelo 
J. R. ; Lina com tenções para a vi- 
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c ar na Agencia do Braz ; Amadeu 
M. atrapalhado entre os altares de 
Sta. Augusta, Sta. Alzira e Sta. 
Innocencia ; Raul e Benadabe des- 
a!iando-se para luta de box; Romá- 
rio montando um atelier de suspen- 
sorios para pernilongos; Dadinho 
querendo candidatar-se a presidente 
da treguezia do O :  José Maria ga- 

/ NEUROSINE 
I    PRUNIER   I 
^k      RECONSriTUINTE ENÉRGICO     M 

^^k í,  Ru«  de Ia Tacherie    VKV.l%^m 
^^^^ 1 hurmat ias ^^W 

A 

xar de enviar-te as impressões co- 
lhidas por mim num pic-nic realiza- 
do em Mogy das Cruzes, com o 
concurso de distinctas famílias. Ma- 
rina C, muito camarada; Lydia gos- 
tando immensamente de todos e 
amando um síi ; Emilia gostando 
de certo loirinho (aproveite que é 
bom partido) : Ondina C. extrema- 
mente delicada ; Arminda M., mui- 
to boasinha : Alzira num flirt com 
certo rapaz; Anna C, risonha; Ol- 
ga C, sempre amável; João C. fur- 
tando ás dúzias ; Cândido O. lan- 
çando olhares ternos ao seu par 
constante; A. Jimenez, pela sua ele- 
gância e sympathia, conquistou co- 
rações (cuidado com Mary Pickford): 
Humberto C. bancando o Saccadu- 
ra ; J. Vitale o mais engraçado ; 
Júlio O mostrando sua pericia mu- 
sical ; Paulo V. querendo ficar em 
Mogy (não era para menos) ; Wal- 
dheraar C. um Tom Mix perfeito ; 
Hippolito V. c Bruweslau, os mais 
bonitos ; ítalo dançou muito. Da 
leitora — Oljina 

A Oswaldo de O. Macbado 

A tua ausência me faz soífrer a 
dòr aguda da saudade. Faltando-me 
coragem para confessar-te pessoal- 
mente, recorri á <Cigarra>, que to- 
dos lêem, e pedi-lhe que, com o 
seu mavioso canto, faça chegar aos 
teus ouvidos estas pequeninas phra- 
ses.  Da leitora  —  Mineira. 

da ('.austral ; Clemência e Lucilia 
O. Castro inlrigadinhas com a «Ci- 
garra> ; os quatro pontos cardeaes 
de formosura composto pela Anna 
Rosa, Maria e Thereza Pinheiro, 
guiando muitos corações apaixona- 
dos ; Mariáh Valente com medo da 
<Cigarra>! Innocencia Stamato, ele- 
gante ; Laurita Mello, sympathica ; 
Regina R., tentadora ; Alzira, attra- 
hente. Quanto aos nossos gelatino- 
sos, verás ; Benediclo, macambuzio 
com a ultima taboa ; Ary pronun- 
i iando 60 vezes por minuto o no- 
me de Quita ; Antenor querendo fi- 

rantindo aos quatro ventos que a 
melhor cidade para convalescer os 
atacados de moléstia <Espanhola> 6 
Nazareth ; Cláudio brigando com a 
Lily por causa do <Harold Lloyd> ; 
João Oliva enviando para o Museu 
Nacional, ao lado do areolilho <Be- 
deng<5>, a capa e os óculos ; e, fi- 
nalmente, o Flavio C, que é indif- 
ferente e que, no entanto, curte uma 
paixão pela loirinfia mignon. Da lei- 
tora — Mai Piu . ■ . 

Num pic-nic 
Querida <Cigarra>, não posso dei- 

Bouquet de flores em Piracicaba 

Indo a passeio á «Noiva da 
Collina>, quiz comprar flores, e, ao 
passar pela rua Benjamin Constant, 
consegui colher desse jardim pira- 
cicabano uma haste com dois bo- 
tões : um era Simões Lopes e outro 
Alice. Nessa mesma roseira colhi 
novos botões que se transformaram, 
como por encanto, em ; Epitacio e 
Marietta ; Arthur e Brigida ; Cas- 
sio e Carmen; Brioso e Zilda; Hen- 
ricão e Mim. Passando para outra 
rua desse jardim, colhi de uma or- 
chidacea vários botões, unidos dois 
a dois. os quaes se transformaram 
em : Hermano e Sinhá ; Octavio e 
Lola; Lahyr e Maria; Sady e Car- 
melita ; Braulio e Noca ; Bais e 
Mariasinha. Vindo á Praça José Bo- 

JUVENTUDE nCEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

n  JUVEMIUDE  desenvolve  o crescimento dos  caBellos  dando-lhes vigor e Belleia 

Os cnftellos   Brancos  ficam   pretos com  o  uso  da   JUVENTUDE  nLEXHflDRF.     ISD 

SEMEOIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarías, Pharmacias e Drogarias 

o 



Força admirável devida ao Phosphato 
Especialistas ensinam como se pôde redobrar de Força e Resistência 

Uma Rranic aijlor'da;!c cm maioria de força 
pelo uso do produeto conhec do tnlrt- os chimicos por 
solutatientc á sua maravilhosa propriedade de construir 
gc J é ilHiscutive] - que, embora stjam os músculos os 
nervos fortes e grossa reserva de energia nervosa são 
senfo BITRO PHOSPHATO nem droga mm cstimulanle 
elemenl )s phosph)riC)S de que CireCjm, foi no começo 
Neuraslhonia, Insomnia, Nervosismo, Debilidade e Depr 
djuro allivio ás desordens nervosas, clle tembem aui;m 
geralmente é um tablelle cm i ida nfei^ão, 3 vezes por 
ção os que qjerem au^mentar sua força e resistência 
são ardentemente instados a fazerem uma experiência. 

e de vi^or.   discorrendo   sobre a íerça   c   vigor  obtidos 
BITRO PHOSPHATO,   pretende   que   isto é devido  ab- 
os nervos.    EU* cftirira e deve se admittir que sua lo- 
transmissores da força proveniente do sysleira nervoso, 
muito   mais   importantes   que   museules   gresses.    Não 

, c sim um alimento que fornece directamcnlc aos nervos os 
receitado com  um resultado admirável no tralemenlo da 
essão mental.    Km   breve   nclcusc   que  alím  do   dura- 
enta a força e a resistência.    A   quantidade   necessitada 
dia, c, em vista da despeza   quasi   nulla,   em   compara- 
assim   como os que   soflrem de perturbações   nervosas, 

1 
Uma noiva! 

Um gentil almofadinha pediu me 
que lhe arranjosse, por intermédio 
á'<FK C,garra>, uma noivinha que te- 
nha os scguiiites predicados, o ca- 
bello di Evangelina Amaral, os olhos 
de Carmosina Araújo, o nariz de 
Zézé Peters, a encantadora boqui- 
nha de Thercza Bicud ', a clegmcia 
de Citita e que seja boazinha como 
eu. Klle manda dizer que tem os 
seguintes predicados: o cabcllo do 
Francisco Blois, os olhos do dr. 
Mursa, o nariz do Luizinho de Sou- 
za, a hoeca do Flavio Saltes, a for- 
ça do Sut jpira, é almofadinha como 
Josí Fadua, bomzinho como Emílio 
Divani e lindinho como João Caielii. 
As candidatas queira apr^scntar-se 
á rua Cupido n^ 13, para serem 
apresentadas a tão gent I almofadi- 
nha. Da assídua leitora c amiguinha 
grata — Assucarada. 

so e luirinho. Osvaldo, bonequinho, 
trovão e conquistador. E X quer 
dizer  —  Tá- Té Ti. 

Associação /Mhlctica S. Paulo 

Impressões da ullima festa: Rosa 
S, muito bôazinhj America ü , ale- 
gre como sempre. Olga, sahindo 
fiíra do sírio. M. de l.ourdes C, 
muito acradavel. Jenny 13., modesa. 
Salma Y., sempre síria. Edilh C , 
engraçadinha, Irene, querendo cen- 
juislar as hôãs graças do M. C. e 
do ] P. C. Nathalina S, sympa- 
Ihlca. Nair P. B., muito bonitinha. 
Zlda F , cada vez mais elegante. 
Muricl e Alberto, um parsinhü <co- 
tub3>. Doralba C , chie como sem- 
pre. — Rapazes: Mario C, sympa- 
thico. Oswaldo, verdadeira caricatu- 
ra. Júlio P. C . amável para com 
certas senhoritas. Sucupira, conven- 
cidíssimo. (Mão sei porque). José S., 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ADVSSINIA 

EXIBARD 
iii Pò <  Cigarros   — Allhi.t tnstantnneaniente 
6. R-i--liombasle, Paris,  rodurh  I 

Significacos de nomes 
campineiros 

Ljdia, quer dizer loira, sympa- 
thica e incoroprehensivtl. Anninda, 
elegante, vivaz e volúvel. Tila, feliz, 
desdenhosa e altiva l.ais, atlrahen- 
te, galante e pequenina. Eelinda, 
morena, dada e cjnstantc. Luiza, 
intelligente, saudosa e querida. Ma- 
ria Isabel, professora, festeira c 
apaixonada üiiilnermina, amorosa, 
estudiosa e inconstante. Myra, mys- 
teriosa, camarada e bailarina. Raul, 
pão de lot, campeão e constante. 
Floriano. bonilão, bohcmio e mzste- 
rioso. Miguel, desilludido, poeta c 
elegante. Carlos Alberto, bailarino. 
Zé Biilo. dedicado. Antônio Carlos, 
indilferenle, altivo e incomprchensi- 
vel. Albertinho, i jradinho, namora- 
dorzinho e engraçadinho. Synesio, 
papagaio.  Alfredo, prosa, melindro- 

agradavel. J Antônio F., exagerado 
no modo de dansar. Joaquim, es- 
quecen lo-sc que é noivo. César V., 
bancando o sírio. Pichochõ, muito 
garganta A ausência do Frank P. 
B. Oscar 1. me deixou triste por 
ter sabido cedo. Da leitora assí- 
dua -   Sangue e areia. 

Pie nic no Guarujá 

Notei: a sympathia de Nocmia 
B.; Diva P., eiumia densarina; Aüce 
B , muito bonitinha; Norma Z , di- 
vertiu-se muito; Yolanda M, muito 
engraçadinha; Judith S., não qoiz 
dansar; (Por que seria?) Olga Z , 
muito hôazinha; a amabilidade de 
Aldj Z ; Jandyra S , amável para 
com todos; o moreno cotuba de 
Lourdes P. — Rapazes: a sympathia 
do Alfonso H., a graça do Carlos, 
o desembaraço do Walter K., a de- 

licadeza do Ernesto B , a garganta 
do João M, o sorri, o do Adolpho 
Z. c Bencdicto S bancando o noive. 
Da leitora  —  Feiticeira. 

Silhuetas   de   Araraquara 
Dédé de Quadros 

Mostraram-me esta distinetissi- 
ma senhorita como uma das mais 
lindas carinhas da cidade. Comecei 
a observai a. Para mim, nada mais 
agradável do que estudar moças, 
penetrar um pouco no rendiihado 
mysterio de certos  corações... 

Mlle., realmente, era linda, mo- 
rena, possudora de uns olhos de 
esmeralda, que enlouquece corações, 
queimando-sos na chemrra das suas 
pupi.las verdes. Sua hoeca verme- 
lha como sengue é bsr.ita c seus 
olhos são serpentes fescinadoras, 
atlrahindo o irriquie!o passarinho, 
são formosos, feiticein s cem o po- 
deroso sortücgio das suas pupillas 
lindes, setinosas como um velludo. 
Da leitora —  Cigarrinha. 

Da   Liberdade 

Noto que Raylda R. anda eclual- 
mente muito comente Julieta apre- 
cia irrmensamente o flirt. Irmã T. 
anda muito retrahida. Menininha de- 
testa o namoro. Gilda E é muito 
bonitinha Rapazes : Ary S. namo- 
ra por atacado. Máximo S. adora a 
sua linda noivinha. Moacyr gosta 
de alguém, mas não 6 correspondi- 
do. Jaey F. gasta tanta linha que 
já está dando na vista. José L. não 
sae da rua Conselheiro Furtado. 
Carlos M deixou de ser freqüenta- 
dor do Thcatro S. Paulo. Por que? 
Tinhas tantas admiradoras lá ! Da 
leitora — Pc Rapado. 

Crueldade    (Vf. A ', 
Custa me crer que exista tanta 

crueldade neste mundo. Será possí- 
vel que assim seja ? Nada neste 
mundo é impossível. Mas, como é 
triste viver, como é triste amar 
quando o amor é puro. Oh, como 
é horrível pensar cm tudo isso. Co- 
mo me sentiria feliz si passasse a 
pertencer ao mundo espiritual. No 
mundo só vivo para solfrer a cruel- 
dade de outrem. Da constante lei- 
tora — Gerbas. 



cola; gosto do Luiz Passallacqua 
porque 6 um anjo, nào gosto do 
Oswaldo O. porque não me com- 
primentou ; gosto do tdgard O por 
ser muito delicado ; não gosto rio 
Jarbas porque iá arranjou uma noi- 
va ; gosto do Bocinhas porque tem 
uma vontade loura de se parecer 
com Zézé Leone (perca a esperan- 
ça, quem sabe se votí astá licanrio 
louco, coitado I) Da leitora e ami- 
guinha — Lagrima Esquecida. 

Perfil de Sülma V. 

Mlle. é rrortna, de uma côr ro- 
mântica ievemenlc rosada Coroa- 
lhe a espaçosa tronle uma bella ca- 
belleira que tão artisticemt nte  sabe 
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de prelo, é rruito elegante, chama- 
se Victorina M., reside á rua da 
MnCíca numero impar e seu diverti- 
mento pndoiclo í o c:ncma. Da 
leitora — Ar.da e Para. 

Thcreza Duzidcrio 

R minha graciosa pcríilada cr nta 
de 17 a 18 risonhas primaveras. Sua 
tez é de um moreno encantador, 
seus cabellos são castanhos claros, 
seus olhos são de um castanho es- 
verdeado, nariz bem ftito, de esta- 
tura justa e muito elegante, alumna 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja bem usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A'  venda    em   toda   a  park- 

ÚNICOS AGENTKS 

PHUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE J/\NEIKO SAO PAULO 

9S, Rua do Ouvidor 45, Rna S.  Bento 

dispor. Possue uns olhos castanhos 
sonhadores, que [alam á alma. Sua 
mimosa boquinha, onde se escon- 
dem duas lileiras de alvos dentinhos, 
abre-se constantemente para deixar 
passar um sorriso lindo e alegre. 
Cursa o 3 o anno geral no Exter- 
nato S. José, onde é muito estu- 
diosa e estimadissima por suas ami- 
guinhas e collegas. Reside esta dis- 
tineta pertilada á rua Ypiranga n.o 
par. Da leitora e amiguinha — Yára. 

Perfil 

R minha perfilada tem altura re- 
gular, tez alva, olhes grandes, ver- 
de-mar, melancólicos, rosto oval, 
bocea pequena, cabritos castanhos e 
penteados  á  Pearl-White.   Veste-se 

da Escola Profissional do Braz, 
onde 6 muito estimada por suas 
collegas. Conta grande numero de 
admiradores, flo que parece, seu 
coração já foi ferido pelas settas do 
terrível Cupido. Mora na Travessa 
Guarany numero par. Da constante 
leitora — Theda Bara. 

Perfilando . .. 

Este perfil que aqui traço é de 
um joven moreno claro, estatura 
regular, olhes pequenos e escuros, 
cabellos pretos e nariz grande. Seus 
traços não são bonitos, porém a sua 
physionomia é bem agradável Cursa 
com brilho as aulas da Faculdade de 
Medicina e reside na Conselheiro 
Furtado; seu nome começa pela dé- 

cima nona letra do alphabeto Sei 
que o seu coração já foi ferido pe- 
las settas de Cupido. Desejava que 
as leitoras me informassem qv;eni 6 
a sua predilecla aclualmente. Será 
a moça da ma da Gloria? Quem 
será ella? Uma bandeija de suspi- 
ros a quem informar a constante 
leitora        Desesperada. 

C   P. V. 

joven ainda, pois conta o meu 
perfilado 18 risonhas primaveras; é 
de estatura mediana, cutis morena, 
olhos castanhos, cabellos lisos e 
penteados para traz, o que mais 
realça a sua helleza natural. R sua 
boquinha mui formosa é delicada 
como uma Ilôr; seus lábios são ru- 
bros e os seus dentes lindos e claros 
como a neve. Traja-se com gosto e 
simplicirlade Usa óculos á Haroldo 
Lloyd. Detesta o beile e adora o 
theatro lE eu estou de pleno ac- 
tordo). Reside á rua Frarcisca Mi- 
quelina numero impar; sei que fre- 
qüenta o Pathí e gosta imrrer.sa- 
mente de Campinas. Da assidua lei- 
tora— Por que será? 

Victoria Martins 

E' o nome da minha gentil per- 
filada, que reside no bairro da Bella 
Vista. E' dona de bellos olhos, ne- 
gros como a noite. O seu nariz é 
bem modelado, a sua bocea bem 
feita. Seus cabellos sSo lindos, muito 
lindos, seu porte elegante Veste-se 
com simplicidade e gosto E' muito 
querida de suas amiguinhas. Stu 
coração 6 verdadeiramente sincero. 
Tem uma alma nobre, onde se en- 
contram os mais puros sentimentos. 
Da leitora — Penna Dourada. 

Perfil de W. Motta 

Conta o meu perfilado 20 prima- 
veras E' de uma bella altura e muito 
elegante; cabellos castanhos, olhos 
seduetores, bocea pequena. E' ex- 
tremamente sympalhico; gosta muito 
de bailes, e é de [acto ura cava- 
lheiro excellenle. Reside á rua Cas- 
tro Alves. Gosto muito de vel-o 
guiar o 3 442 O que nào sei é si o 
seu coraçãozinho já foi ferido pelas 
agudas settas de Cupido. Da leitora 
constante —- apaixonada. 

Quem espera ...  desespera 

O seu pseudonymo está a calhar 
com a sua caiponce. A senhorita, 
si esperar pelo Areerico V. A, que 
è exclusivamente meu (tenho carta 
patente de privilegio) ha de deses- 
perar, pois nunca alcançará quem 
ha muito tempo já está em poder 
de meu coração. Adeusinho, cama- 
rada. Talvez te fale á sabida. Da 
amiguinha, que se julga no auge da 
felicidade — Mysleriosa. 
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nilacio, enccinlrti o Bsnnn tristonbo 
por não ter encontrado a sua Ilor 
predilcita, c queixava se ao Juve. 
Resolvi apanhai os para o meu bou- 
quüt Mais adianle encnnlrci tristo 
nho, por ter tnc ntrado a flor do 
seu ideal na lapella de Octavio, o 
Carlos   Da leitora  —   WMle  WdT 

Notas de um  casamento 

Eis querida «Cigarra» o que no- 
tei no casamento da gentil senhori- 
ta Carmelita com o distineto jovem 
tlammaro, reflizacio no Salão Ger- 
mania no dia 7 de junho : Augusta 
Conti dmsando muito com o seu 
cavalheiro d'h3nneur; Kliza Pizzoli, 
muito linda com o cabeilo cortado, 
caplivou muitos corações ; Kauslina 
RuggicirO) engraçadinha com a sua 
tjilettc rose de demoiselle d'hon- 
neur, dançou muito ; Elvira Catal- 
di um tanto triste, será a lalta de 
alguém ? Maria Kizzo numa prosa 
animada com o A. ; Klvira Kizzo, 
encantadora com a sua toilettc ver- 
de-raar, captiVOU o coração de um 
lindo jovem. Rapazes: Luiz, um 
tanto convencido; Aureliano P. dan- 
çando muito com uma certa senho- 
rinha : Alfredo P., muito retrahido : 
) )ão Baptista muito applaudido no 
discurso ; Alexandre, encantado por 
uma carta senhorinha de vestido 
verde ; e, linalmente, eu apreciando 
tudo para contar á querida «Cigar- 
ra>, que todos lecm. Da amiguinha 
e leitora  — Quem Sou ? 

Gardcn Party cm  laubaté 

Eu estava passeando na avenida 
Tindal quando os divertimentos que 
no jardim se realizavam me cha- 
maram a attenção. O perlume subtil 
que eu sentia me segredava que as 
flores eram preciosas e bellas. (Jje- 
dei-me um instante para contem- 
plal-as, e, encantada pela mocidade 
que alli triumphava, entrei e conse- 
gui apanhar estas notinhas : Nair e 
Irene lornando se   dia    a   dia    mais 

lindas e engraçadinhas ; Filica tra- 
tando todos com delicadeza e mei- 
guice e não dando preferencia a m- 
nhum ; Valentina assemelhava-se a 
uma rosa entre as rosas : Annita 
dizendo ser noiva de um priminho 
(minhas felicitações); Ceiy um tan- 
to triste, apezar da cor que trajava : 
N. Silva, sympath;< a e retrahida 
íserá que vai entrar para um con- 
vento?): Judith querendo saber quem 
6 Miss I«y Csou eu, não tenhas ciu- 

quasi conquistou o coração de uma 
gentil moreninha (não perca a es- 
perança) ; Argcmiro, com ares de 
santinho, passou as pernas no ami- 
go ; a ausência do João P deixou 
Mllc. bastante triste ; Marcondinho 
dançando muito com Mlle. Celeste 
(deu na vista) : Cesiriio, Siqueira, 
Vital, Lobato, C:cero e outros es- 
piando rio portão (porque não en- 
traram ?) ; Eriuarrio H. formando 
casttllinhos no ar; Luiz olhando mui- 
to para uma jovem moreninha (cui- 
dadoy : Paulo, andando de um lado 
para outro á procura de quem não 
encontrou :  Mario P. oecupadissimo 
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mes) ; Mary, moreninha de olhos 
negros, tão cedo ficou dcM rente dos 
homens (pudera!); Emilia deixando 
um pobre <Harold Lloyd> apaixona- 
do ; Sylvia com intenções de trans- 
ferir residência para TrcmcmbO . . . 
lattração irresislivcl do moreninho : 
os beijinhos da Sarah e Esthcr 
quando se en( ontravam < om as ami- 
guinhas ; Nina, Lygia e Carmen 
formando um tri > ene antadoi. Ra- 
pazes : Carlito, variando sempre ; 
(iaimarães, bonitinho c pensativo, 
retirou-se   cedo   (porque?!;   Tanuz 

Enxir«"»Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

na fabricação de um drama intitula- 
do <o flirt no jardim» ; José S. fa- 
lando ditlicil com certa senhorita 
(porque tudo isto?); Miguelzinho 
não dançou (estaria prohibido ?) ; 
B. Marcondes dizendo que ficaria 
com o Cupidinho só se Mde. F. 
lhe fizesse presente ; Raul B diver- 
;indo-se bastante e servindo de João 
Minhoca para muitas senhoritas ; 
Nelson indagando quem escreve na 
«Cigarra». E' diflicil saber, rapaz 
Antoninho V. dançui< muito com 
Annita e não quiz dançar > ommigo. 
Mau! yue pena e eu fiquei zanga- 
dinha com elle e sahi do jardim e 
continuei o meu passeio. Da leitora 
e amiguinha —  A//ss /rv. 

Gosto   e não gosto 

Gosto do Miguel A. M. A. por- 
que tem uma vóz adorável, não gos- 
to do Ncmo pelo seu convencimen- 
to ; gosto do Abelardo por ser mar- 
ca palito, não gosto do Ariosto por 
ser o <enfant galé» da casa ; gosto 
do Paulo M. A. por ser muito boni- 
tinho, não gosto do Saverio porque 
é muito volúvel; gosto do Joaquim 
M. A. porque tem uns písinhos 
lindos, não gosto do Sérgio C. por- 
que 6 muito guloso ; gosto do Car- 
lito D. por ser demasiadamente lin- 
do, si não fosse tão fiteiro ..., não 
gosto do João porque  fugiu da   es- 
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Um caso de amor cm   Jahú 

Ella era franzina, moreninha de 
uns olhos vivos, tinha a bocea pur- 
purina. O que mais lhe dava encan- 
tos era a sua voz maviosa e edu- 
cada. O seu maior prazer consistia 
em percorrer a cavallo as vastas e 
bem cultivades fazendas do pae, ou, 
á tarde, guiar o esplendido automó- 
vel, enchendo com o grito da sereia 
as ruas da cidade. Mas, assim mes- 
mos, irriquieta e jovial, sentiu, um 
dia, que lhe tomavam o coraçãosi- 
nho. Não pudera resistir aos encan- 
tos do priminho, que voltara da Eu- 
ropa, completamente estranho, fa- 
lando  varias  línguas. 

Amou e foi amada, e, contente 
com o seu feliz e risonho noivado, 
aguardava o dia do almejado enla- 
ce. Os pães, porém, por circumstan- 
cias imprevistas, quizeram tolhel-a 
na realisação do sonhado ideal As- 
sim fizeram. Um hello dia, presen- 
tes, cartas e ele , elle via entrar pe- 
la porta a dentro, devolvidos. O pri- 
mo, na imnencia de uma contraric- 
dade em fimilia, quiz desistir, mas, 
aos rogos da noiva, que parecia en 
iouquecer de dor, aquKSceu em fir- 
mar entre elles o trato, e á sua 
partida ella jurou-lhe «fidelidade eter- 
na>. Kram apmps dois para luetar 
com a procella, mais teriam de ven- 
cer. Não estava com elles, animan- 
do os e deí^ndendo-os, o invencível 
Dupido ? Mas, o que elle não pen- 
sou, foi que, aquelle deus, assim co- 
mo tem arco e settas, tem também 
azas. Foi o que fez — voou . Uma 
outra voz, outros olhares despren- 
didos de uns olhos azues como os 
delle, attrairam o amoroso coração 
da noiva. Ao regressar, fiel ao seu 
co npromisso de amor, o rspaz sen- 
tiu o coração partir-se ao ver, em 
uma risonha mai.hã, entre rosas e 
crysanthenios, casar-se e partir a 
sua bella e rica priminha, ao lado 
do esposo loiro, rujos olhos tinham, 
como os seus, uma chamma azul, 
azul ... — Lma Fada. 

Ao A. V. A. 

Moço formoso como agora estás, 
vaes ptlo mundo acalentando enga- 
nos, cortan-lo a vida num batei fu 
gaz. Deus te consrrve assim na tua 
estrada, em que nunca a tristeza 
deitará raiz, pois, sendo bello, tu 
serás amado e sendo amado, tu 
serás feliz. Mas nunca te esqueças 
da — J<ven Desvenlurada. 
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Olhos embellezaòos 
pelo uso òe Lavolho 

!•- 
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Cura r. pidamente c com toda a se- 
gurança os olhos encarnados assim co- 
mo os olhos chorosos. As palpcbras 
inchadas c encrostadas tornam-se bran- 
cas e firmes. Os olhos fracos tornam- 
se fortes como por mágica. Pestanas 
compridas c macias. Lave os seus olhos 
diariamente com LAVOLHO c os seus 
amigos c amigas fallarão da sua bellczo. 

A' venda, com conta-gottas, nas 
Pliarmacias c  Drogarias. 

Sonhar . . . 

Tarde de primavera ! O azul do 
céu está eello e as nuvens, immo 
veis, muito alvas e brilhantes, pare- 
cem flocos de algodão Uma arvore 
bella c gigantesca move se lenta- 
mente, con o a espreguiçar-se de- 
pois de um longo sorrno monótono. 
As flores viçosas ouvem os cânti- 
cos de amor que cicia a brisa cal- 
ma, e os p3Ssarinhos saltitam con- 
tenUs de galho em galho, a goza- 
rem a pureza do ar. O sol p-iuco 
a pouco adormece em seu leito de 
nuvens escarlates . . Tudo canta e 
sorri nessa tarde cheia de encantos 

 — 

e poesia. E tu, minha alma, abrigas 
em ti a illusão. Scismas, sonhas, 
cantas, nessa hora venturusa, em 
que as preces sobem até o throno 
dd Deus. Imaginas um ideal bello e 
carinhoso, uma vida mais cheia de 
doiradas esperanças e doces pro- 
messas, um futuro mais sorridente 
e feliz Assim, enquanto scismas, 
sentirás venturosa e ficarás por al- 
gum tempo alheia a este mundo tão 
ingrato e cruel. As dores que sof- 
freste, serão tuas alegrias e as la- 
grimas que derramaste, serão tan- 
tas flores a desabrocharem, frescas 
e viçosas, no caminho de tua exis- 
tência A esperança virá illuminar 
outra vez o caminho escuro da tua 
vida, e o amor surgirá enfim, bello 
e grandioso, illuminado pelo fulgor 
do sol da felicidade. Senha enquan- 
to a tarde desmaia, lenta e formo- 
sa I Sonha enquanto tudo sorri e 
canta nesta hora cheia de encanto 
c poesia . . Saudaees da amiguinha 
— Elisinha. 

O feminismo   e o futuro 
Soou a hora da desforra do fe- 

minismo ! A principio fez rir os ho- 
mens, e eis que agora elles tomam 
medo. Com eifeito, os appellos mais 
instantes foram feitos para a mão 
de obra feminina; assistimos a con- 
quista, pelas mulheres, de varias 
funeções alt então reservada ao 
sexo conhecido por forte: condueto- 
ras de bondes, autos, carros, ope- 
rárias metallurgislas e cabelleireiras; 
notandose que tudo fazem de um 
modo satisfatório. 

Mas, perguntarão : Será uma 
uma emancipação salutar? 

Sim, evidentemente é uma eman- 
cipação : mas toda a medalha tem 
seu reverso. Acreditaes que se pos- 
sa conciliar os devtres da materni- 
dade, os quaes necessitam a pre- 
sença da mulher no lar, com o exer- 
cido duma profissão que pelo con- 
trario a  chama fora ? 

O problema merece ser estuda- 
do, pois é grave ! 

Não ha duvida que, do dia em 
que a mulhtr quiztr «er uma em- 
pregada pnnlual ou zelosa funecio- 
naria, terá de renunciar ás alegrias, 
assim como aos embaraços da fa- 
mília. Da assídua leitora 

Dezconhecida. 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Rixa   de   São   Bento   1^.   45,   I^oja 
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l)c Kio Claro 

Notei: a ausência da /\nnita, a 
cor de azeviche dos cabtüos de 
Mathildc, a sympathia da Josephina, 
os trejeitos da Angelina, a bellcza 
da Zultika, a pose da /\nna. a pellc 
mimosa da Nènè, a paixão da Con- 
ceição, a i;raciüsidade da Santinha 
c a bondade da Michelina — Rapa- 
zes: Homíu, apaixonado: dr. Car- 
los, sempre triste; Antônio Assis, 
volúvel; Arlhur (luilherme, chie ; 
Paulo, namorando a /,. no cinema; 
Constanlino, sempre firme; Alexan- 
dre Güdck gosta muito da côr mo- 
rena; José C., noivando; e G. Or- 
lando, elegante. Da constante lei- 
tora —  Rosa dOesle. 

r.uscncia dclie. Cecilia, brincando 
muito com Cupido. Antonietta, mui- 
to melancólica. (Será saudade?) Ira- 
cema, com seus olhares, tem abra- 
sado vários corações. Da amiguinha 
e leitora — Ocilia. 

Duello cm Jahú 

Consta que brevemente haverá 
um duello entre as pretendentes de 
certo Dr. Aquelia que íor a vence- 
dora, recebera como prêmio o seu 
coração c seu palacetc. Eis os no- 
mes das senhoritas que se vão   ba- 

de ciúmes; o de Braulia num mar 
de illusões; e o de Altinha num 
mar de ingratidão Da amiguinha e 
leitora  -   Lindezinha. 

Chrislovam  C. A. Botelho 

Christovam 6 alio. elegante, fa- 
zendo-nos lembrar aquelia figura 
impeccevcl de Petrcnio, o arbitro da 
elegância. E" claro, seus olhes são 
verdes como duas pedras de esme- 
ralda, e encantam pela bellcza e 
graça que delles irradiam Seus ca- 
belh s pretos empresam um reahe 
attrahcnte á sua figura e são ondu- 
lados c penteados para traz. Veste- 
se com apurado gosto e é a figura 
mas attrahente do bairro de   Santa 

Perfis rápidos 

Jacy Petrucci.—Alta, clara, t lhos 
castanhos, muito sympathica. E' 
muito retrahida. 

Íris Tompson. — E' normalisla, 
adorada por professores e colligas; 
um tanto magra. Muito bunitinha c 
boasinha. Toca piano admiravel- 
mente. 

Zenaidc Zanon. — De estatura 
mignon, muito modesta e de uma 
bondade ( aplivanle. Traz constante- 
mente nus lábios um sorr.so irônico 
e no olhar muito desprezo. Cortou 
os cabellos á bébé, o que a torna 
mais engraçadinha. 

Amélia De Angelis. — Dona de 
lindos cachos, de estatura mignon, 
sempre risonha. Tem uns olhos lin- 
dos. E' muito i amarada. Em seu 
coraçãosinho, só habita o amor, 
como cila diz. Consta-me que não 
ama a ninguém. Será verdade? 

Cirata pela publicação ficará a 
assidua leitora -  Tudo por fi. 

Pinheiros cm foco 

Tenho notado: Ignez, anda mui- 
to triste. (Por que será?) Alice, 
sempre risonha, soube captivar o 
coraçãosinho de ouro do J. B. Sal- 
vatina fica mais sympathica com o 
novo penteado. Lucinda é muito 
acanhada; assim nada conseguirá. 
Victurina é amada sinceramente 
pelo... (Depois eu digo) Adelaide, 
detestando alguém pelos amores 
novos ...  Philomena, impaciente pela 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprlmidosVichy-Etat 
3 a 4 Coini.riimJo.-. para um copo de ak'ua. 

XODAS    AS    PMARMACIAS 

ter e já se estão preparando em es- 
grima, tendo como professor o jo- 
ven Jucá Paiva: Noemia. Conceição, 
l.uiza, Donaria, Alipia, Pequena, 
Luzia, Carmen. Augusta e Ercilia. 
Da leitora —  Repzradeira. 

Corações do 15clcmzinho 

Como navegam os corações das 
moças do Belemzinho: O coração 
de Lucila navega no mar da duvida; 
o de Antonietta num mar de lagri- 
mas; o de Kunicc num mar de es- 
peranças; o de Abigail num mar de 
rosas; o de Dulce num mar de sor- 
risos; o de Titinha no mor das de- 
licias; o de Chiquinha num mar de 
saudades; o de Amelinha num  mar 

IOS 
Dssencoloidoi, Heconstituidos, 

Aformozeaüos.   Fortificados 
Piiules Orieatales 

O mut- prodacto que .■m 'lols 
mexes nasegura o desenvolvfmeDlo 
■ ■ >> Qrmuza do peito s>'m .-íiusar 
damno aljniin A s;ni(k'. Approvatlo 
pelas notablUdadea médicas. 
J. R/MlE.iu'",45.r.de rEchiauier, Paris 
Hão- ■■aulti 
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BARUBL & C- 

iiaciut. 

Cecilia. E" inconstante, talvez por 
saber que é querido, e não dá atten- 
ção a um coração que lhe quer 
bem como o da leitora e amigainha 
d'<A Cigarra>—Pavão Real. 

Bolo de entudante 

Toraam-SC 150 granimas da bon- 
dade de Komida Dias, 2U) da bel- 
leza de Nair Dente, 3011 da tristeza 
de Lvjontina Coelho, 100 da sympa- 
thia de Raphaela Conti. Juntam se 
30 do flirt do Antônio Del Manto, 
25 da paixão do Keliciano Rocha, 
35 da desilluião do Armando Del 
Debbio, e cozinha-se na chamma 
do amor ardente do Manoel Car- 
neiro. Da assidua leitora e ami- 
guinha        Maria. 

A   alguém .. . 
(Pinda) 

Será que, de tanto pensar nos 
faustos da corte de celebre Impera- 
dor Romano, te esqueças de que, 
por estas plagas, ainda existem crea- 
turas que te são extremamente de- 
dicadas? - Royal Pearl. 

A alguém 
O primeiro amor é tudo. Por 

mais que façamos por esquecel-o, 
é impossível. Da leitora— Maníaca. 



Perfis de Ilapetininga 

P. S. — E' uma tjraciosa tirioca 
que adorna o jardim da terra de 
Venancio Ayres. Cabcllos pretos e 
ondulados, olhos grandes, rasgados, 
quasi pretos, expressivos e eu ainda 
não oude traduzir a sua significa- 
ção. Tem u ra bocea tão graciosa e 
seus sorrisos são cncantadcrcs: é 
só Dorothy Dalton que tem sorriso 
egual. Dan^a tão bem que faz lem- 
brar um sylpho voando para o cíu! 
E-r.fim, linda borboleta carioca que 
tf-mou o nome de Dorothy   Dalton. 

M. S — Morena, de um moreno 
assetinado Seus olh ^s são grandes, 
lindos, castanhos, lacrimosos (e muito 
conhecida pela <Cigarra>) tem o 
mysterio das noites sonhadoras de 
Maio! Seu nariz e a bocea são ver 
dadeiraminta eguacs aos de Zézd 
Lcone, Retrahida, mui religiosa, de- 
testa as dansas c os passeios da 
Praça dos ftmores, mas não dis 
pensa as soirécs chies do Theatro 
S. Jo<;é. 

Eis nossas perfiladas de hoje. 
Das amiguinhas e leitoras gratas — 
üsrimpeira e Ceei. 

Gymnasio   Oswaldo Cruz 

Notam-se: as sobrancelhas da 
Dulcinía de Mello; cs cachos de 
Anlonietta C ; Kdith anda gostando 
de alguém; o chapíu William Hart 
da Vicentina; a pequena cabelleira 
da Jandyra; Lolrt gosta muito de 
brincar, principalmente na aula do 
dr. Pereira Mprecio os lindos olhi- 
nhos da Dulce Braga. Será possivel 
que o Francia não desconfia nada ? 
Notei ainda o chie do Sampaio; 
Adhemar Falleiros. tão atlcncicso; 
Magalhães, não dá altenção a nin- 
guém; Felix é tâo infeliz... Adhe- 
mar de Castro, muito convencido 
om o seu appellido de Zízé Lcone. 
Da leitora — Olhar Arguto. 

Perfil de Hrenno Flaqucr 

Perguntem por elle. indo a São 
Bernardo; dirão que é o moreno 
mais correcto da zona. E" alto, ele- 
gante calado e triste. Dansa pouco, 
mas namora muito. Em S. Paulo 
cursa o Gymnasio Oswaldo Cruz, 
freqüenta o Rio Branco e passa de 
automóvel pela rua Brigadeiro To- 
bias. Esteve ha pouco tempo em 
fld, de onde trouxe gratas recorda- 
ções; mas não ha o que o faça es- 
quecer as três syllabas de um lindo 
nome que está gravado cm seu co- 
ração. E' um par de olhos verdts, 
grandes e ingênuos que o trsz ago- 
ra captivo. Pena que esses olhos 
stjam tão cruéis e façam o querido 
Brenno padeaer tanto! Saibam ago- 
ra que morro de ciúmes delle e que 
ainda acabo beijando o duro chão 
que está debaixo do Viaduclo . . . 
porque Brenno não ligou, não liga, 
nem poderá ligar para mim. O mes- 
mo diz uma santista, minha com- 
panheira de desdita. Que faremos 
nós para combater essa ingratidão? 
Eis o conselho que pede á <Cigar- 
ra» a leitora —  Mimy. 
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Perfil futurista 

Flavio de Qutiroz Moraes é de 
uma belleza Zi-zíleonica. funambu 
lescamente lindo. Eslalura calhtdra- 
lesca Kapaz intelligenlerrimo como 
o talento fulgurante da Pátria ama 
da. povoando de Robinson Crusoé 
a ilha dos sonhos dourados inhflbi- 
tada, feérica. Possue uma vastíssima 
( abelleira preta, ondeada e ptnteada 
á moda Pedro Alvares Cabral. Lá- 
bios rubros c mo melancia, de que 
os dentes são as sementes. Tez ríe 
mandarim, sendo as suas faces   lin- 

sa do Renato com... (não serei in- 
discreta), a alegria do Iiacoloir.y, os 
cabellos do Nênê e, finalmente, a 
timidez de certo almofadinha. Da 
leitora — Mârgrpt 

Perfil de |orgc Jamra 

Sua tez é clara e levemente ro- 
sada. Seus olhos são verdes, seu 
nariz é bem talhado, sua bocea é 
mimosa. Seus cabellos são casta- 
nhos, penteados com esmero E' de 
estatura regular. Possue cm bello 
carrclrr e agrada  ,1  todos.   Não te- 

gidas de um rubor   pudico   de   ma- 
mão. Da leitora  - Deusa do Amor. 

De Sertâozinho 

Eis, querida «Cigarra -, o que no- 
tei no dia do enlace do distineto dr. 
Furlsn: a alegria da Nenéca, belleza 
de Hercilia, a sympathia de Carc- 
lina, o enthusiasmo de Bijou, a tris- 
teza de Nenzinha, a elegância de 
Celina, o lindo vestido de Nênê, os 
pésinhos de Julia, os olhos de Ca- 
cilda, as fifinhas de rturea...— Ra- 
pazes: a animação do rtntonio F„ 
o flirt do flldo, a tagarellice do Go- 
dinho, a tristeza do Alberto, a pre- 

Tratc de seus cabellos só com 

ONDULINA 
ôe F. LOPEZ 

Píoáucto scientifico finamente periumado 
Da  aos cabellos  brilho,   belleza 
e vigor,   tornando-os   abundan- 

tes c bonitos. 

Único effícoz e garantido 

nho a certeza se o seu coraçãozi- 
nho já foi ferido pelas settas do tra- 
vesso Cupido, pois é tão attrahfnte! 
Sei que mora no bairro da Villa 
Marianna e trabalha na rua da Qui- 
tanda, 12, sobrado. Da amiguinha e 
leitora —  Myriam. 

A quem me comprehender .. . 

O amor é um garoto que se di- 
verte em atirar settas. Da amigui- 
nha e leitora —  Titã. 

Corações do  Conservatório 

Eugenia, coração volúvel; Ziii- 
nha, coração travesso; Maria Josí, 
coração sensível; Baby, coração or- 
gulhoso; Ascendina, coração inquie- 
to; Pia, coração ingênuo; Ltcia, co- 
ração insupportavel; Arecy, coração 
expansivo; Guaraciaba, coração te- 
mível; Marina, coração sincero; 
Lindomar, coração apaixonado; Ba- 
by, coração vulcânico; Zízé cora- 
ção seduetor; Erailia, coração so- 
berbo; Adelina, coração benevolo; 
Hygéa, coração indiiferente; Orbel- 
la, coração meigo; Gioconda, cora- 
ção amigo; Lydionetta, coração ri- 
sonho; Ernestina, coração calmo; 
Anesia, coração innocente; Henela, 
coração magnânimo; e, finalmente, 
eu, coração indiscreto. Da assídua 
leitora — Conseroatoriãna. 
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Perlil de  |. (Juciroz 

O meu perMado 6 cxtremamenlc 
sympathico. Traji-se com apurado 
gosto. Sua IrotUe altiva demonstra 
uma invejável intelli^en ia- Stus 
cabellos castanhos escuros dão um 
ar pottito ao seu semblante claro. 
Seu   nariz é bem íeilo,   seus   olhos 

são expressivos e sonhadores. L" 
possuidor de alma nobre c de fina 
educação. E' assiduo Ircqusntador 
do Porlugal-Cluh. Da amiguinha c 
leitora —  Violeta. 

A' <\cf;rita> 

Ha um anno, Negrita, precisa- 
mente neste mcz de Junho, iniciei a 
minha <vindicta> para comtiyo E 
agora, precisamente um anno de- 
pois, no dccirrer do qual dcstillti 
todo o rescntimcnlo que de ti tinha, 
vens ao encontro do meu desejo, 
pedindo me para acabar com essa 
polemica. Nada tenho a me oppor, 
uma vez que já consegui te Irans- 
mlttir a opinião que de ti faço. f\c- 
ceito o teu brado de misericórdia, 
impondo te em paga do meu silen- 
cio, que jures que nunca mais, de 
hoje em diante, cn^anarás ningufm. 
Rdeus da authentica — .^nnila. 

Os  olhns 

Os olhos de Olga B traduzem 
meiguice e carinho; oS de ftnnita 
G., intelligenc ia e melancolia; cs de 
Adelaide, vaidade; os de Augusta 
G, sonhos e promessas; os de Lv- 
dia B., sorrisos e ingenuidade ; ■■s 
de Mirinha, trisUza e saudade. Os 
olhos verdes do Dario Silveira re- 
llectem amor a alguém.. ; os azues 
do H Frerlas, esperanças e felici- 
dades; o« d > Francisco C , ciúmes 
e bondada, os do Luiz M . prazer e 
seriedadi ; e os do ]. H. Silveira, 
meijfuice e illusão Os meus tradu- 
zem amisade sincera á amiguinha 
«Cigarra». Da constante leitora — 
Olhos còr da noite 

Perfil  de   |.   C.  Canto   (|uquinha) 

Moreno, de cabellns castanhos e 
olhinhos seduclores Pertenci a uma 
das  lamilias mais distinetes de São 

Paulo. Assiduo freqüentador do 
Theatro America, onde conta innu- 
meras admiraderas e entre as quaes 
se destaca a senhorinha . . . Festeja 
calmo; quanto a isso, serei discreta. 
Possue uma certa pose, principal- 
mente quando, á tardinha, guia sua 
Ford. Da assidua leitora e collabo- 
radora agradecida Sem pensar 
nas ernsequencias. 

Arnaldo dos S. 

Kstc meu perfilado é um joven 
immensamentc encantador; possue 
tez clara, levemente rosada. Seus 
olhos são esmeraldincs, onde vejo 
miragens    phanlaslicas     irraciações 

nome. Parece no entanto que seu 
coração já conheceu o amor... po- 
rém . . desilludiu se . . . Estarei en- 
ganada ? ! . . . Reside á Avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antônio. Da assidua 
leitora — Memphis. 

)osé  Paschoal N. 

de jan.bo, cabellos e olhos negros. 
Estatura mediana, moreno, côr 

còr da noite sem luar. Conta 24 
primaveras. Seu coraçãosinho já foi 
entregue a uma linda moreninha, 
com as iniciaes de A. M. Que fe- 
lizarda I Da constante leitora e ami- 
guinha — Estreita de Ouro. 

Noivo cm Taubaté 

Certo almofadinha, desejando ca- 
sar se em Taubalé pede que o au- 
xiliem   na   esolha   de   uma   donzella 

f^^^^^^^" PARA ^^^—■—— 

ADELGAÇAR 
Pode fmpreçar-M com toda a confiança sem temor de conte- 
i) iene ias   desa^radaveii  e   sem   ncceMidadc   de   regi me n   a 

lodhyrine 
d. Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo   Mft/ico   Francrz  e  Estrangeiro 
A catunha contem medicamento para seií semanas de tratameolu 

Deposito Ccn ra     I.abor. LAXEUF 
49. Avcuue de La Motie-1'iCquet, PARIS 

V en.ie se em todas as /'harmcLia^ e . ^TOgaütiOA 

sublimes Nariz aquiüno, lábios pur- 
purinos. Seus lindos cabellos são 
castanhos claros, penteados cuida- 
dosamente para traz. E' estimado 
por todos que o coihecem, princi- 
palmente pela sua noiva que o ama 
sinceramente. Da leitora-   -•ín/enra. 

Constança M. 

Joven e muito bella é a minha 
ptrlilada Traja-se cem ajurado 
g isto e é bastante elegante. Seus 
cabellos são escuros, os olhos são 
cheios de fogo. Seu riso encantador, 
ás vezes irônico, tem o poder má- 
gico da seducção Muito bôa, é no 
entanto de uma volub.lidade espan- 
tosa e em   nada   condiz   cum o seu 

Phoíographla Quaas 
0. R. QUflRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 - S. VAULO 
Telephone N. 12H0 

TRAbALHOS   MODERNOS 
Premiada com Medalha ôe Ouro e Prata nas Ex- 

posições ôo Rle de laneiro 1908 e Turim 1911 
Siiflta ispeciil pin Stnhgrlt» i trtinc» 
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que possua: os cabellos negros de 
Nina Ferreira, as finas sobrancelhas 
de Aurca Freitas, os lindos olhos 
de Carmen Alvarenga, o nariz de 
Yolanda Magalhães, a tez rosada de 
üiila Afíonso, o bello sorriso de 
Almciinda, o porte de Eudoxia Car- 
doso, a graça encantadora de Nair 
Claro, a sympathia de Lygia Fer- 
reira e, principalmente, que seja 
sincera e amorosa como Annita 
Veiga. Da assidua leitora e colla- 
boradora —  Vou-Vou 

L'm perfil da moda 

Chama-se M Almeida; tem olhos 
castanhos escuros, quasi negros, a 
physionomia delicada denotam in- 
lelligcncia. Cabellos pretos e ondea- 
dos, rosto redondo, bem traçado; 
bocea regular, deixando escapar, ás 
vezes, um sorriso grícioso. E' ex- 
tremamente sympalhica e graciosa, 
estatura regular, passos lentos, dei- 
xando sempre por onde passa um 
coração que morre. Da amiguinha e 
leitora — Coração que vibra. 

Ao G. A. Motta 
As apoarencias illudem, amigui- 

nho . . . Ella te ama loucamente e 
finge gostar do teu amigo. Cuida- 
do... Presta attenção ... Da ami- 
guinha e leitora — Memphis. 
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E' o melhor sabãn para as 
mancluis,tardds.espinhas 
rugosidades. erysipelas e 
inflammações i\ías varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truitulo as producções pa- 
msitaritis. 0 Seu empre- 
go nas moles lias da pelle 
e do couro cahelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ccas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
lis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

IV venda cm 
toda a parte 
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Jockcy Club de  Santos 

Nos salões sumptuosamcnlc de- 
corados de flores o mundo elegan- 
te falava, ria, rodopiava, ao son ora 
de um eccentrico fox-trol, ora de 
languida valsa. Eu, do meu canti- 
nho (talvez mesmo sem ser vista) 
observava. Observava, e o resulta- 
do do meu insignificante trabalho 
ahi vac, querida <Cigarra>. Logo 
que entrei attrahiram-me a attcrçSo 
três adoráveis silhuetas á €l830> ; 
eram as senhoritas Carmen Supli- 
cy, Francisquinha c Maria )osé Fer- 
reira : o lypo interessanlc de Maria 
Luiza rt. ; Dadinha V. de C , mui- 
to graciosa, divertiu-sc a grande : 
Zoraidinha T. achando o baile ado- 
rável (pudera) ; Laurinha L C, 
«tout en rose», estava imponente ; 
os foxlrots que Cccilia S. L. dan- 
sou com certo «monsiur»: Adelaide 
V. de C. sempre alegre, bella c im- 
perturbável ; as gargalhadas ruido- 
sas de Alice S. e Q : o cnlhusias- 
mos de Zoide Fries pelo fox trot 
moderno: Helena P. Jordão, amável 
c espirituosa: a indiferença de Syl- 
via T. ; Thereza Suplicy toda amá- 
vel para com o noivinho ; Maria 
Elvira FK. não se divertiu como es- 
perava (também que idéia delle só 
ir no dia seguinte) ; e, finalmente, 
eu com as minhas eternas observa- 
ções.  Da leitora —  Maryse. 

Para se casar 

A' Oaby II 

Toda a moça que se quizer ca 
sar deva sahir de casa seguindo 
sempre pelo lado direito das ruas. 
Entrar em uma casa de armarinho, 
pedir um metro de fita verde e vol- 
tar para casa pelo mesmo lado di- 
reito. R' noite, as oito horas em 
ponto, fitará três cstrellas do céu, 
c dirá : <Trcs cstrellas no céu vejo 
eu ; c com o deus Cupidn quatro ; 
c esta fita verde em meu braço ato, 
para que elle, o J , não possa co- 
mer, beber, nem dormir, sem om- 
mikjo se casar>. Serão repetidas ts 
Ias palavras três vezes, e cada vez 
que as disseres, darás um nó na 
fita verde q le deve estar amarrada 
no braço. E' infallivcl o casamento. 
Acceite, pois, cara üaby 11, esta 
receitasinha que eu, como medica 
entendida, sei o bem que pode fa- 
zer para teu mal. Da a-niguinha e 
leitora —  Cigarra Occulla. 

A  alguém (H   F.) 

(Juando se ama realmente, sem 
esperança da realisaçao de seus so- 
nhos dourados, o universo torna- 
se frivolo c nos dá a sensação de 
que somos um naufrago luetando 
contra as   pérfidas ondas   do Ocea- 

no, sem esperança de qualquer por- 
to de salvamento 1 E, para não mais 
solfrer, entrega-se    á fé e vae   dor- 
mir eternamente no seio deltas. 

Soffredora. 

f\o   Alfredo   C. 

Tenho saudades daquelles dias 
tão cheios de sol e de céu azul, em 
que vinhas me ver e me dizias : 
«Vivo só para ti». — Joanninha. 

Salve 2 de Junho  de 1923 ! 

A distinetissima senhorinha Va- 
(eria Valentini colheu nesta lausto- 
sa data mais uma flor no jardim ri- 
sonho de sua preciosa existência 
Envio-te o meus sinceros parabéns. 
Tua rival e leitora assidua — P/7- 
loresca. 

ÍVotinhas   de Helena 

Notei que a Olga anda muito 
quieta ; Antonietta S., sempre sor- 
rindo (que   felicidade!):   Lydia   fre- 

Por que  rio ? 
A' querida Zila Affonso. 

Julga me feliz por eu estar sem- 
pre rindo? Acaso não sabes que as 
pessoas que mais riem, são as que 
mais solfrem? O riso, minha que- 
rida Zita, nem sempre traduz ale- 
grias. Dizes que sou feliz, porque 
ainda não descobriste quanta amar- 
gura encerra os meus sorrisos. Tua 
amiguinha — Luar de Paquela. 

quentando as matinèes do Royal e 
lá . . . Amélia, noivinha constante ; 
Mirinha anda muito triste (o que é 
isso ? Amor ?) ; J. B. diz que está 
noivo (é verdade ?) ; José B. está 
estudando no Gynanasio cOswaldo 
Cruz»; Humberto F., furtando mui- 
to ; Luercio olha muito para mim, 
e eu só penso em procurar nas pa- 
ginas da querida <Cigarra> as mi- 
nhas notinhas. Saudades da cons- 
tante leitora — Helena. 
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Grande Prêmio na Exposição Internacional 
do  Rio de  Janeiro!!! I 


